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Em 17 de Novembro dc 1901 fun-
.11 ío nesta capital unia sociedade 

itiKtruci;ão c caridade, com illimi-
Ia.! i numero de socios, nem distineção 
dr crencnK e nacionalidades, com os 
eeguintes fins : 

a) estabelecer nesta capital e em 
outras cidades do interior Ivceus fe-
mininos destinados a d i f fundir a ins-
trucçAo; 

li) crear nesta capital o em outras 
ridndeB do Estado escolas matornaes 
para crianças do 2 a 8 annos de 
. : ido ; 

. fundar escolas para completar a 
educarão dos alumnos daH escolas 
niatemaes ; 

il fundar escolas profissionaes para 
senhoras ; 

. crear uma bibliotlieca ; 
i promover conferências sobre as-

fiimptos de instrucção e de moral ; 
.. e-tabelecer cróclies ; 

crear asylos para crianças e se-
nli - as desamparadas ; 

%/* i fornecer soocorros médicos aos 
Xnrote^idcs da sociedade. 

Para conceber tão vasto plano e 
sobre elle fundar uma sociedade coin 
intuitos tão alevantados e t i o úteis, 
liáu basta a;:enas o amor acrysolado 

lí. ANALIA FRANCO 
Aimlndora ia Aesaeiartio Feminina 

pela inatrucção, mas requer-so ainda 
um grando amor pela humanidade 
em geral, uma inexcedivel dedicação 
ti virtudo do amor ao próximo. 

Não foram homens influentes, ricos 
o i .••!.-rosos delinearam e execu 
tarain o colioasal pensamento, cuja 
Mimmula abi fica exposta : foi uma 
mulher pobre, v ivendo do ordenado 
de professora publica, que, no thesoi-
ro de seu coração bem formado, hau-
riu forças para a gigantesca luta cm 
.pie se empenha desde 17 do Novem-

' 'bro de 1901. 
Chama-se Analia Franco essa lie 

roí na da instrucção e da caridade, es-
vn cvangelisadora da luz, que ousoti 

•! ciar p realisar a mais vasta e 
mais proveitosa associação, que, com 
lm- meramente altruiaticos, conhece-
iiiiis OIII todo o no?so Estado. 

' Ibstaculos insuperáveis tinha cila 
a vencer e nom por isso reouou dean-
t.! dos entraves que lhe appareceram 
il-sde 03 primeiros pab.os, que têm 

ugmentado e hão deaugmentur á pro-
•r ão nue a sua obra cresce e se avo-

luma, derramando sobre as nona.1-
classe necessitadas os frutos aben-

- • só santo ideal. 

1 -r 'r : ' cm princípios do anno de 
J , d. Analia f r a n c o inaugurava a 
primeira escola da sociedade, com a • 
pr -ença do secretario do interior, dc I 
ii :itos associados e pessoas gradas. I 

A i'lca corporifica-80 e o que não I 
í - v-i dc uma simples utopia, g r 
ri v : i na imaginação e sensibilidade | 
i unií mulher superior, torna-se fueto 
I • -e c uno attestado eloqüente 
II into pude a vontade e a energia 

• dedicação pelas causas go-
neroi-as. 

'•'ii IÍMKí existiam 19 escolas 
ti ta cidade o -1 no interior, com a 
i ri' ula du 1/177 alumnos dc ambos 

M-XO-S o freqüência muito sati-ifii-
iiia. 

«-'fí-M alumnos, alem . ! « serem 
• i'ai e instruídos por conta da 

.,rlc.ta(íc,_ ainda delia recebem todo 
o material escolar. 

fu* ahf nina mulher, qtio funda 
lona sociedade e chama a si funeções 
do Estado, na mais nobre abnegação, 
dc ~i mesma, toda entregue e devotada j 
a siilaime missão de educar e instruir | 
cria i',as desv-.didas. 

N< in se pense que a sociedade te- | 
i tido amparo e favores a adoçar 

• : 1 a/ruras, amainar tempestades, que- I 
isperetas, no cumprir sua grnn 1 

i missão : apenas tem recebido 1^1 
is annuaes do governo do Kstado 
contos da Cornara Muni-i| al, 

• ti .s estas que não bastara pura 
vucia dos prédios onde funecionam 
' scolas, o asylo e a creche. 
\'ão lhe tem faltado a hita, cr.sol 
de se depuram e tonificam as idéas 

que nascem dexampiuada-' e pequeni-
nas n que s/> tr i i imphsm e crescem 
no embato e no desencontro dus opi-
niões. 

Seus socios, cuja contribuição está 
fixada em 2 mil reis rnensaes, dimi-
nuíram em grande numero, dimi-
nuindo assim a parca receita que 
deveria of fcrecer garantias de |ierma-
nencia: prodígios de dedicação térn 
procurado recursos para supprir as 
necessidades da benemérita institui-
ção e sempre, cono os olhos fitos no 
eeu ideal, com o coração inundado 
do santo amor que o «brasa, f ) . Ana-
lia Franco a tudo tem providenciado, 
recorrendo também aos seus ordena-
dos de professora, recebendo era ben-
S»ms dos seus protegido* a única paga 

Admiráve l typo de lutadora que 
senhou transformar a educaçüo da 
mulher, quo affirtna na sua admirá-
vel fé e videncla d o futuro, que esse 
frágil ser, que 6 a gemma a mais 
bella da creação, pode prepa ar se 
para os prelios da civilisação, podo 
empenhar-se nas pelejas do peogresso, 
lado a lado do hnuiem, vivendo, lu-
tando por si, quando o dever não a 
confinar junto ao leito do en fermo e 
ao berço da creança. 

* 
* * 

Na realização do vasto prograinma, 
com que se vai impondo A gratidão 
publica a grunde obra oui prol da 
infância desvalida, um ponto ha que 
lhe tem valido acerbos desgostos e 
ferina guerra. 

N o asvlo e creche c nas escolas, nfio 
ha propaganda de qualquer crença 
religiosa, sendo porém respeitada a 
liberdade de consciência. 

Ha, porém, o ensino de verdades 
fundamentaes como a oxistencia de 
Deus e a im mortal idade da alma e o 
ensino, espalhado, a toda hora e a 
todo instante, verbalmente e em to-
dos os compêndios, em todas as aulas 
e a qualquer proposito, da moral em 
toda a sua puresa c cm toda a sua 
sublimidade. 

As crianças que se beneficiam A 
sombra protectorn da sociedade, são 
de famíl ias pertencentes a todas as 
religiões : ali ha filhos de musulma-
iios, de protestantes, dc cathoiicos, de 
incréos e de materialistas: não se lhes 
faz a apologia desta ou daquella re-
ligião, nenhuma se lhes deprime, ape-
nas alimenta-se-lhes o coração com ' 
as idéas as mais verdadeiras sobre a 
or igem do universo, sobre os devores 
da creatura para o Creador e sobre | 
o fim a que su dirige a a lma huma-
na, corno rasío insufficiente, que é, 
cm busca do bem nbsoluto. 

Não ó propriamente o ensino reli-
gioso, como o queriam os fieis do cada 
uma das religiões existentes : também 
não é o ensino leigo, que o Estado for-
nece, e do qual se e l iminou a idéa 
de Deus. 

A má intelligencia desta parto do 
progrnmma teui creado inimigos á 
sociedade c nós mesmis , levados 
pelos nossos sentimentos religiosos, i 
suspeitávamos da obra fundada por 
d. Anal ia Franco. 

Ver i f icando pessoalmente, desappa-
receu a impressão que tínhamos, de 
que nessas escolas negava-se a id<-a 
rolipiosa, tal qual n comprehende u 
maioria dos brasileiros, substituindo-a 
per crendices que ainda não sahiram 
do terreno especulativo o sobre ns 
quacs ainda nSo esta dita a ultima 
palavra da observação e da sciencia. 

Cremos, portanto, quo não ha razão 
para a guerra que se move, em no-
me do princípios religiosos A As-
sociação Feminina o Heneüçente: 
daremos os motivos porque assim 
pensamos. 

R . 

se perfeitamente para estabelecer um 
paruttelo entre o* verdadeiros Inrdfí e 
os caricato» paes da patrla qtie fazem 
carreira política nesta interessantíssima 
republica. 

Refere um tetegramnin du Londres 
que, de accordo com o projecto do sr. 
Newton, sõ terão assento na Caiimrk 
dos iords os pares que tiverem cumpri-
do os seguintes indispensáveis requisi-
tos : 

a ) terem preenchido altas funeções 
políticas, civis, militares ou luivaex, ou 
terem sido eleito duas vezes pura a Ca-
maru dos Communs; 

b) terem si.lo eleitos pares represen-
tativos. 

Ora, multo bem, em nosso paia paru 
s e fazer jús a uma cadeira de oenudor 
bastam apenas dois dedos dc grumma-
tica, uma pequena dose dc bom censo, 
e muita audacia e topete.. , 

Nem mais, nem menos. 

0 e r i m e d a r m H E a r a i M o 

Kolffo e muito com a declaração do 
Avanti, que deixou pura traz toda c qual-
quer intenção ajígretsiva & integridade 
do meu pello, e se repirtu multo diplo-
maticamente í questão de terem os ex-

dos médicos pnra essa hypo t í i e s » , 
e el ies nfio se contentar iam c o m 
determinar a muna-morUs. 1'odla 
ter acontec ido quo o negoc ian te 
•lo&o A d o l p l i o fosso onvei i f uudo e 

__ — — _ ^ "l0 desfechassem o tiro antes da 
B B t n ^ O d e m. F a u l O ' e O B S U B y B t G m a r - a „ lctlml do toxico- podia se 

CL& açfc n o t i c i a r r u . C t O O ZZbS/ « • a - aayxa - aa idoa ZVEâb lcr dado a morte por abundante 

o o m l p r « h i e n s ã ü 0 d o s tíLO-V^Xr^fia ,!emorrlin^,a 'ertbral. |.rcr«nÍ8ut« 
d o . I m p r o B U B L - T a r c l l B i c ü í r j B ü r M o & o d o » r - . í ' l n , r > e n e t r * , a ° d " p r o j é t i l no c « -
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— . _ wun. ic io n fiuíi flociio. e i fontr f i r . f lo 
r l n ^ a a e u m j o r n a l m a t u t i n o - B i n ^ u l i a r >,o t f t o m r . , 

« X Í J l i O M l i Ç l k O q u e O m © « í « 0 c a v a l h e i r o , 1 K . comtudo.t. sr. dr. Washington 
B 4 B X L 3 q u o r i l n s u o r n l h ' a P ® a i s s c e , Í . O S S a o i [M'7-< rlue mandou fazer a uutopaia 
c l l € f « c a B t t ^ ; u r a n ç i a p u t o l l c a - u m t 7 P O í p u r a tranquilli-ar o espirito da tal 
c r r l j t e i r n o e o d e D o a t o i o v a l i y n a s u a o tora | C - c 
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c i e í i o l o e n v e n e n a m e n t o C 3 . u s s , a l l ^ a a n f e o ; « " desti/,o liina parle : a do trau 

a r o l . í K v U t t r g t « r l c l i E i i a o s p e r i t o s e n c a r r e s a -

c l o w tiLsc, a u t o p a l a . — P r e c i o s a s r e v e l a . 

ç õ ® . i . - A . t t l t u d e d o a j o r i i a t e a I t a l i a n o s , . 

O " F a n í u l i a " c o r r o b o r a a e l n a i c a ç ô e a 

p o l i d a e l t a s p e l o C O H M B R C I O D U S . P A U L O . 

- P a r a o A v s a r i t i l ! , c o m o p a r a s a t ^ t í o ^ h a , 

J o t o A d o l p l i o F e r r e i r a f « I a s & n t ê ü í 

O Est i li... 03 sni. l e ram ? O l'.s-

do palz pura discutir, com ar.edume, os 
netos dos governantes. 

Sem ser relo^io de repetição, mais 
uma vez faço sentir aos collegas do 
Avanti cue não bu privilégios para a 
critica e censura aos mandos e desman-
dos do governo, mus.. . ( »ililessr obli• 

gr) os extrangeiros, usando desse direito, 
não devem pôr as mangulnlias de foru 
e espirrur ul^in du píchorra. 

O nacional está em sua casa, não 
tem necessidade de pedir licença á I)o-

lie que não esiou 
nliolas. . . 

a inventar carair.i-
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Traças £ Troças 
H o n i m a . . . « N e ^ t i e 

Quanto mais sc empenham as autori-
dades do paiz em expurgar do funaciona-
lismo publico, os caracteres faccis que se 
deixam subornar, incidindo na pra 
tica dc crimes de peculato e outros não 
menos iulamantes classificados no Có-
digo Penal, mais e mais sc avoluma a 
estatística dos desfalques, provando, á 
saciedade, a existencia nas repartições 
publicas de pessoal suspeito, avesado «is 

cliantages, habilitadíssimo em todo o 
yenero de tramóias, em toda a sorte de 
patótas, inclusivé a falsificação de papeis 

e documentos de valor offlcial. 

A policia do Rio acha-se actualinentc 
preoccupada com a falsificação ds apoli 
ces municipaes do emprestimo de 4 rui. j 
lhr.c.s esterlinos,—realisadoem 1V06, fielo ' 
então prcfe.to, dr. Pereira Passos.— 
fal iíicaçõcs cm que se acham enreda-
dos funccionarios de alta cat«^goria, que 
se mancomunaram com outros eaperta-
lhuC*> de luvas Ue pellica para a passa- j 
gein das apólices, ora descobertas e 
apprehend das pelos galfarros policiacs 
encarregados de»'ia importante deligeti-
cia. 

O iuquerito prosegue, não sendo pou-
cas as provas colhidas contra iIlustreo 
personagenst ( l u c ' apparentando lllibada 
conducta na sociedade, commaudita-
ram.se cornos serventuários daPrefoitura 
para a emissão e passagem clandestina 
das a])olices falsas. 

A justiça, entretanto, não os arras-
tará ao banco do» réos por terem re-
corrido ao habean-corpus—essn porta fal-
sa que a lei entreabre aos indicia o 
em todo e qualquer crime, dando-lhes 
escapiila a tempo e hora. 

A Tribuna, do Kio, referindu-sc a 
esse escatidalo, verberu o procedimento 
leviano dos magistrados concedendo, a 
torto e a direito, lt'ih>a* < nrjniH a seme-
lhantes criminosos, e as«im con -lue : 

« o que 6 impossivel, o que não j^de 
continuar, ó que fiquem impunes taes 
criminosos explorando a boa fé publi. 
ca e a conliuuça que temos tod.rs o -
jxjrtadores da tnoe.lu nacional. 

NSo podemos estar «apostos explo-
ração de criminoso» que contam com 
as nu^as procassoacs, cwn Us del-.nifas 
íjue permittem o preparo de defesas 
que seriam attentado» c.intra a integri-
dade de juUes que r.;, . tenham como 
os jurados a salvaffuu >s jal^amcn-
tos de mera consciência. 

1'r.Kuremos sahir desta situação af f i i -
c t i va e teremos grandemente concorri-
do para a elevação do conceito da nos-
sa moral e da nossa justiça.. 

trangeiros egnaes direitos que o» filhos,/riflo, e m eua ediç".o. do d o m i n g o , 
ab r indo ein stias coluraiias uiiiu 
per igosa jnnclla nr? s i tos d<> sr. 
V i r g í l i o Cabral, soliitj-ee com esta : 

« E n t r e 03 mi l b mto» (jua c o r r em 
a respeito dn m o r t í 4o sr. João 
A d o l j i l i o Ferro ra, !..•».'.os a quo não 
nos temos re f e r ido , berqur A nossn 

systema n/Jn traser a pnh/i o saião 

Jactos vi-rifiwlo*, um i i m n u grrtnde 
vu l t o o c!ie};o'i ao co i ibec imento 
d o dr. WnBhiugt i i i Imíz, BC rctnrio 
da Justicn, por pewoa de t odo o 

na Prudência, que t uma senhora muiio I Prítorío c de e levada posi^fio social, 
respeitável, (o Avanti deve conliecel-a) | . K i » « h i tem o I ityr « mzf .o jns-
pura dizer, sem papas nu linguu, o que , t íssima pori j l ie o / MU>lt>, ntc agorn, 
pensa e o que «ente a bem da grande- I u f t o ' l011 noticia d o vi lonto OOllfli-
zu ou moralidade administrativa do seu , c t o f , ° Club do< I. nli, embora j '. 
pul/.,e isto no proprio interesse dos ex-1 f « l p j » publ icado o rt latorio dtl po-
traneeiros. I ' ' c ' n e ° b r o esao m. sino assumpto. 

E.ta i u verdade e o Avanti bem su- 1 > a r u p | i c . 1 ' »™ (> eseos o 
outros factos não " « ? . o aiuda verí-

| f icados. 
Isto parcce mrt'S uma questão 

y ^ , do t empernuKnto do quo dc com 
. . . 1 prchensão do p iiir l tum iornul na ví-

primeirlssi- , , , 1 , J 

dn di imn grand • c. ; « l -d c omo n no • 
sa. 8ó [)•. In t. m; unpúc.ito, por exem-
plo, so podo e x p i r a r o i « xp l i cav . I 
ca^o do, s i a g o r ., d' pois do o i to 
dias, v i r clin de l . i i r quo o « r . Vir-
g í l i o ( 'n inai j a m i i n s i l i iu d.s1 

c idud" , andando, j t o , o sen 
n o m e cntri 'vs tr.. t .íi -vi < or iabt. 
dehde a morto <k ,/oão Ado lp l i o 

ehetti, sendo provável uma combustão] For ro i i a . K' quU- íUe «BiiiVit V. rd'.-
(,'erul.., 

Desgraeudos liabitantes de Na;>oW: 
c-.tão condcumndos u morr-r fritos, nus 
lavas incandescentes que s-jrão produzi-
das pelo choque da alniosphera t.-rrestrc 
com esse original cometa, segunda edi-
ção, corro.-Li e augmentudu, do celebre 
Falb ! 

Que mais calamidades nos reservará, 
pelo telegrapho, o actual século da ele-
ctrlcidade I... 

VJ 
Oijam lá esta, que 6 de 

mu ordem. Deu-u O nu suu im-
portante e desenvolvida s.-cçáo teleyru-
pliicu : 

.'Hrr.NOS Aikks, 21—Causou «enr.açlo 
aqui um tclegrunima recebido de 
mu, auniineiiitulo qu.i o profrs-or M-c 
teucci, direcl"!' ilo observatório u«lr.,.-
nnmíco do Vesuvio, inív.'mou que n 
fim de Março a alhmosplieru terrestre 
ter,-, um contacto com o cometa M.ir-

O »r. A• /í., do Diário Popular, bor-
dando umas tantas considerações sobre 
a celeuma levantada a proposito da 
myaterlosa morte do negociante João 
Adolplio Ferreiru, verbera ironic.iinente 
u declaração (VO h.fttfln, a.loptuudo o 
systema de st, se occupur dc factos ve-
rificud.js e assiin termina, enfiando unia 
carapuça no direutor duq irtle in'eres-
sunte matutino : 

«Ei* menos prejudicial a acçto daquel 
le qu" consegue desmentir um jt.rnal, 
do que a da (Uelle jornal que sil-ncia o 
ubjecto de um rumor publico para nio 
«aliir fiira do recente syslcma de t/> 
cuidar de factos averiguados.» 

K ' is-o mci.no : quem tem medo . . . 
comp:'a um cão. 

L n i i r e n c » . 

cando o quo n í n f i t m vêri f ico. i o 
quo o proprio Cabral nutro susp í-
tiis de quu não esteja dev idamente 
ver i f i cado . 

E não pódo s.:r outra (< i -n , 
senão uma qu Hão de t' mperai i r - i . 
t o . — S o o loitor, por exc inp l >, f o -
se a m i g o , g r a n d e tímido, couipainic i-
r o d e i m s a , | urcnti ale de João A. l 1 
pho Ferreira, qu<- tiiria na inesp» 

rogí t ta o fac to cur ios lss imo d u m 
cr imi i ioso , contra o qual hav ia ni e-
nas indícios e não provas conclu-
dentes, gostar d o ir d i versas vezes 
r o n v e r s i r com o C o m m i s s a r i o de 
Po l ic ia sobro nu per ipecias d o cri-
m e quo era ob j ec to das inquir ições 
da autor idade, tiú u m » v e z lie i 
fou, tremeu e vasci l lou e m fazer 
isso : fo i q u a n d o teve d » confessar 
o c r ime e ent e ; a r - s « . 

Sent ir ia essa noc«ss idude,o sr. Ca. 
bral 

O p roced imento do gr. Cabra l , a 
despe i to dessa espontane idade ori-
g inal íss ima, não o ; br ga ev.tretan-
to das dentadas !'• r nns de t om-
mentar ios justos. N ã o sali iu fies 
ta capital , disse. E c - n i o o que 
procurou o c h e f e de pol ic ia para 
d o e l a r T o que f « z e ot .de esteve 
nos dias em q u e fo i notada a sua 
ausência V N ã o subiu da f apitai 
disse. E c o m o é que se n i o apres-
sou cm p r o c u r a r a i m p r e «a , c o m o 
f e z agora , pa r i de u in i t i r o jor-
nal quo p r ime i r o tornou publ ica a 
sua ausência desta capital V (.'lista-
va tão pouco s. tXH. csmnftar a CH-
luinn a nos seus pr imeiros rumo-
res, a f f í n n a n d o etn lermos s ingelos : 
« — N ã o é v e rdade que este ja auíen-
te d< sta cap tai T ' d s os dias 
posso ser \isto im ca-a comirier-
c ia l do que sou E .cio, rt rua tal n. 
tanto, em ta. s o ta-s horas . » 

N ã o quer ia so dar a esse traba-
lho V Bastava- lhe chegar i r da • 
ção do jornal q u o sc r. f r u a sua 
ausência o á r tirada de 110 con-
t' s do Banco, e dizer- lhe : 

— « V e n h o aqu i provar- lhe, c o m a 
minha presença, que a sua noti-
cio, a meu respeito, não é verda-
de ira >. 

P o r que, podendo f a ze r isso, 
cotn prove i toso o e smagador e f f e i -

rada occasião em que tivesse a l t o , por essa occasião, te de i xou fi 
desvenluro de sab. r quo o seu gran- ear quedo, [ iam f.iz-l-o depo is de 

c u i h e e i d o o reaul .ado da niito-do am i go tinha ido f e r ido por 
uma grande desg iaça V O quo po-
do o deve fazer qualquer um: cor-
rer pr -s ir.mo, en!utado, a casa da 

, fami l i i, pai ti . ' ipar ..as angustia .1 s 
! ia, dar nia. i fe .Itis provas da sua 
magira, ir no enterro do morto , 

i da r - l h e , ú beira <iu sepultuni , o 
I u l t imo nd.-ti: e por f im, segu indo a 
I t rad ição ro ' ig ío*a, assíst:r á misaa 
d o 7." dia. 

Pois, í.ivi., fo i ju»tntu'-nte t i f s a 

V 

oc< as;.-O que o 
tião se deixou 
m a . Fug iu ? 0 
tutna noticiar 

sr. \ i rg i l io Cabral 
ver ciii par le algu-
R. todo, que si> c.ig 
fi'. 'tos veri f icados. 

A © p s i h f i i c ? » 

o sr. V i r g í l i o Cabral nfto perde ' tranhar. Na vir l 

A comparação qne voa fazer é 
•ei, a i 

d i z quo nio . I'..- onUeu-se. I la tem-
p. lamentos »ig:-im, que n i o gos tam 
. 'o dar em publ ie • o e epec tac f l o 
do su is la^i imnH, porqw tis yriin-

'l'--- il ./v -«'o muil , ao dizer do .sr. 
' i ab r í c i I'iza. N á o i.r., ] ois, quo ex-

esposa do 
mo r t o esse fiu to f.cou patente: em 
me io da coustnriiaçfio dos que cer-
c a v a m o leito mortuario, a sua im 
pa -sibilidade, a sua glacial indi f te-
ronça, a ausência duma l ag r ima na 
hora da sabida do esqn i f e não es-
euparain sequer ao a rmador que 
decorava a inla. ' j u c r 1.1 > açus > 
d i ze r quo es^a era., educeda na 
re l i g ião dos formos iss imos s. nti-
montos que enchem a a lma catho-
l ica ria mulher lat na, nada sentis 
se naquclla tormei. tosa h ra ? Não. 
A p e n a s <|Uo ha organisações que 
a o f f r e m concentradnmui.te, e, por 
conseqüência, ma is pungentemente 
d o que quuosquer outr-s. 

E ' , pois, mui o p -ssivel que o tr. 
V i r g í l i o Culirul se enterrasse no 
abysuml si lencio que a dor lhe im-
punha, causaudo extrunhezus as 
vistas curiosas quo o p rocuravam 
e não o v iam. E Taubató, se ja di-
to de pa t ; ng m, n5o é lognr menos 
apropr iado uo exerc íc io espiritual, 
— p a i r a ali a ca lma t i o neceesaria 
aos quo se p r e c i s im confessar á 

no p r o c . s - o do crítne, r uuir as p i o i p rópr ia conrcieneia, tanto ma is se 
vas que a p dieiu despresou e des-! fa l tas do quo se peni tenc iam 
vendar toda a sua horrenda bistor n, | «s ioc iarnm-se e lemontos quo nfto 
desde os sous precedentes at«5 aos podem faltar á hora t remenda d o 
conseqüentes. Que ro dever esse ' j u l gamento . 
g r a n d e t e r v ç «ao sr. V i r g i l i oCabra l , ! E 4iio salutar fo i isso ao sr. V i r -
e neBcio seria eu se pensasse e infu-1 Cabral, que s. exa. , esponta-
g i r á responsabi l idade que, nesta ueamente , sem aer chamado , c-ora 
hora, se n&o existisse, serune-ia for-
çoso in .enta la i , p rovocand j -a c omo 

por audacioso. I I ' í l ido soliro o 10 
sultado da aut .psía do João A d I 
pho Ferre i ra , julgou-se a n i m a d o a 
a t f rontar a op in ião publica pelas 
co lumnns do Esta lo, t e rminando 
por dec larar : 

«E s t ou p r o m p f o para enfrentar 
a ca lumnia e possam meus gratui-
tos necusadoics assumir a respon-
sabi l idade da iraputação qun me 
fi/.erum c o m a mesma energ ia c 
d isposição cora quo mo apresento 
para co i i fundi l os » . 

T e n h o , pois, nRoanecessnr a hom-
br idade para assumir a rosponsal i 
l idado do que aqu i so publica, rnes 
m o po rque ainda não mo habituei 
a e s c o n d e r m o atraz de p ianes ou 
dent ro de guarda roupas da casa 
de a m i g o s quo m e honram c o m a 
sua conf iança . 

A o * t r i b u n a e a , c a n s a -
d a r d i p e o t o i — o y m c o e 
o i * u e l | d a d e s g r a ç a d o 
J o ã o A d u l p l i u F e r r e i r a , 

A o s t r i buna . » , porque só assim 
t - re i ense j o de entrar d i r e t a m e n t e 

a provoco. 
8 . Paulo , 25 d « Fevereiro d e 1907 

pareceu ua pol ic ia ,—disse O Esta-

do,—para declarar o quo f ez , os lo-
gares em que esteve noa dias em 
q o a n&o (oi v isto. 

DoatoMTSkjr, a o Orimt t Outifo, 

p « m 
l) i i-so-ia ou d i rse -ã quo s. exa. 

receíava essa n ' 'oieiia e q foi-
g. ll .1. [i s delia ! ita p r I1ÍO 
precisar c.-ta, ta lvez , so a a rma eu» 
contrada junto ao cadáver fôrn 
mane j ada p r i i itro qu < não o pro-
pr io João I '. ri e i ia . 

E ' possível q n e pela ÍIW r i n . i .ão 
do exmo. sr. V i r g í l i o 1 abr I piusas 
se a sn-peita de .pie os me.ln M 
não admiít : -s ' -m o abrnrdo d ima 
bala do r evo l ve r obe. :e :cr , a tão 
curta d sta:icia, á linha i-.- t i que a 
posição descr ip ía indica. 

E nós, nesse potito, citam< s 
quas i que de a cor Io c o m a sus-
peita do exin . «r . V i r g í l i o ( . 'ahral : 
nunca os suicidas põqm a arma 
adeante dos o l h o s ; e dado que a 
des f echem em d i r e c ç í o ao ponto 
t sc .lhido, c o m o no caso de que 
nos occupa mo » , a bala resvala , 
desvia-se sem pro df-s^i ponto , a 
não ser quo o cano do r e vó l v e r ou 
du espingarda esteja col lada á 
parte escolhida. K mui to e l emen-
tar t i ldo isso, para suppõr qui* 
ha ja a lguém q u e o ignore. 

C o m o vê o publ ico, não somos 
nós (p iem incr imina o e x m o sr. 
V i r g í l i o Cabra l ,—são os factos, só 
os factos, un icamente os factos. 

A pa lavra a clles. 
» 

* * 

Os nossos co l l egas da manhã , em 
ed ição du d o m i n g o , a propos i to do 

r imo da rua M ranhão, em i t t em 
duas proposições que curecem dul-
guns reprros. 

A prímeirn r e f f r » - i e A determi-
nação do sr. dr. Wash ing ton Lu i z 
o rdenando a autópsia do e n d a v r 
do in fe l i z negoc iante João A d dpho 
Ferre ira . D i z e m os nossos col logas 
( [ue o che f e da Segurança Publ i ca 
recebera denuncia de pessoa, mere-
cedora da mais subida considera-
ção, que o in f e l i z negoc iante f.ira 
envenenado e, sob a acção d o to-
x ico, cuhira fer indo-se n u m mo-
ve i . 

Esta nov íss ima versílo d o c r ime 
6 tão inveros imi l que nós somos 
forçados a acredi tar que el a fo i 
f o r j a d a expressamente para dis far-
çar o ve rdade i ro mot i vo , que levou 
o sr. W a s h i n g t o n a o rdenar a au-
tópsia. E senfto, v e j a m o s : 

I ) tsde alguns dias que dois ior-
naes de 8. Paulo, a Gazeta e o Com-
mereio de 80o Paulo se o c e u p a m 

f io caso da rua Maranh o, discu-
t indo o au to do corpo .le de l i to o 
o re latór io d o 4 ° de legado , c..m-
m e n t a n d o os d i versos boatos que , 
desde o dia d o suicídio, cor rem <ie 
bocca e m boccn pela ..'idade, re for-
çando com indiençf ies precisas a 
suspeita d o quu so trata d u m 
• riiiie, p rev i s to desenlace d u m d a-
m a do a m o r . 

A nada se m o v e u a pol ic ia ; 
tudo quo nós e o nosso col lega dn 
tardo e sc r evemos de ixou per fe i ta-
men t e iuBousivel o che f e da Kegu 
rança Pub l i ca , cu ja op in ião sobre 
o caso es tava p l enamente f o r m a -
d a : — o in fe l i z negoc iante suicidar ' -
so. E esta op in i ão de tal m o d o se 
rad icava no espir i to do sr. dr. Was-
h ing ton que os art igos d^ssrs dois 
diários, ar t igos que revest iam a 
f ô r m a de grav iss mus necusa^ões. 
do transparentes denuncias, não 
consegu i ram abalar n eonv i -ção d o 
che f e da .Segurança Publ ica . 

I ma |i ssoii um * uni a pessoa 
t e v e o dom o lançar a semento 
da duv ida . i - • • ta rio core 
bro d e s . :c , e, p n :ma extra, 
nlia <-niucj<l"H ; i, pior uma desses 
espantosas r v i rav .d a - do a. aso, 
fo i jus amentc a hypothese , q u e 
n inguém até agora aventou, qu . 
t eve o map j o c .mdão rlc arranhar 
o • npticÍHiTe.) d o sr dr Wash ing t on 
Lu i z . 

Devo ser excepc iona lmente val io-
sa a pnhura dessa i .b a pnra q u e 
o sr. dr. Wash íug inn Lu i z chegue , 
dando . lhe credi to , a d u v i d a r do re-
latór io d o 4." delega, o 

Po rque neste so diz cl r a m ate, 
sem r tde í is, q u e os m o v e i . a sa 'a 
de visitas so a c h a v a m e;n pe r f - i t a 
o rdem o nelles na., hav ia o meno r 
v t s t i g i o d e luta Ora, um dos at-
gumeu tos i lo che f e da Hcgurança 
Publ i ca e m fav t r da í iypothese d o 
sui ic id io era a d ispos ição ordena-
da o incthndica dos inove is na sn 
Ia onde fnl leceu o nego. i an t " João 
A d o l p h o Ferre i ra . 

Com p.us, pondo s. exa. acei-
tar a vi rsão .!a morto p o r e n v e n o 
nanu-nto e queda sobra um desses 
move i s , sem que restasse npsse m o . 
vel um s impics vest íg io .1 ssa que i 
da V 

Ordenando a aut .psía para t i rar 
u l i m p o a suspeita da tal pessoa 
que t •Hta consi i lcração lhe merece , 
o sr. dr. Wash ing t on admi t t iu ipso 

/'<h lo q u e o relatório d o 4/ de lega- I 6 , ; ( . 6 o „ n u x l l w r 

d o era mentiroso, pe lo menos , quan- ind icando o n d e n 
t> ã b - a o r d e m dos move i s da sala contrar preci. sas 
' l o visitas. que tem feito, 

N a o ha sopl i ismas n e m outras sciencia qu n 
capcíosas a rgumentações . ,u- des- j n i o s f t o . .estam.in 
f a çam a c la rev i dn nosso r i i 'ici-

só destróe 
mat i smo I 

E ' tão absurda a e.n tfnriu da 
tal prs na ile 1,,'iit" con. i ' f ir<\o co-
mo absurdo é acreditai quu' o sr. 
dr. W a s h i n g t o n Luiz j u l g u e ter 
convenc ido á dita pessoa de que 
não ae truta de um c-n < n a m e m 
to. 

A verdade , a verda lo uni a <5 
quo s. exü. entendeu <pi >a . u 
to psía era necesaaria pnra se i i 
ciar o inquér i to . N o .JUÍÍ < .JU-
fessar publ icamente o i r r o crusso 
commet t ido pelo di 4 " de lega 
do, não quiz drir o braço a torcer. 
Mas, confessomol o nos p >r nossa 
vez, o amor nroprio do sr. Wash in -
gton Luiz não entra nesta apurai 
ção da verdade. L uma mu com» 
prehensão d o ex. rei •,.. das funeções 
publicas, que usta perturbando a 
serenidade do an imo do sr. dr. 
che f e da Segurança Publ ica. O r . 
dr. Wasl i ingt- . i i I. ;i/. c um fu O 
c ionar io publ ico c omo outro q ial-
quor e os seus a tos pas.iveiH do 
analyse.d- cens ir . e d e l ouvor 

N ã o encont ramos uma raBío 
plausível para -.s n , p p o « : e s me l in » 
dres de s. exa . contra a r.oss-a at-
tituile. Exercem, s um dire i to H o 
sagrado q hi in rioueas vezes, 
nas épocas miorinues das convul -
sões soe acs, d c vii d » ser resn» i ta i 
do. N ã o f . i « t c i emos s u l s t i t u r 
. justiça, n < a i B i i o u c o t raur fo r -
marinoi ios . m «e•;» . çentes direc* 
tos e im "• t s i.,'ui-rç•mo» unica-
mente d •p. i t ii n nt " ,ção da au-
toridade par i a comple ta investi-
gação dum invsterio. N ã o nos m o . 
vetn ranco re j nem .n l i " « pessoaaa; 
mas taml'1 in náo de ixaremos amol-
lecer o c .raçi.o com a p iedade q u o 
n >s possam inspirar as degeneres-
cencias mura s, io.n su f iocare inoa 
os ímpetos <ie indntuaçSo que reva-
iuc ionam nossa eouse i "nc ia . 

Consegu imos j i a l guma coisa : a 
autópsia fe/--c. I V o p r ime i ro passo 
para o iuquer i to que a inda não 
foi aberto; porque o re latór io c o m 
que se pretendeu o f f u s ca r a ver-
lade sobro o drama desenro lado 

na rua Maranhão 
que um tristisaimc 
má f é e da des.u 
tratados na )"UIICIH 
tos du d l ictuosidi 

•Se a aut idade 
teimosia do dar | 
mystc i ioso caso d 
li/, negociai . t « Joi 
relra, resta-n - o 
tarinofl o tra aih 
disper :os e|. nu í.n 
ção dos ulti rii- n 
da pobre v ie ' .ma 

E m q u a n t o ai .nc 
perança, tenue i| i 
cumpr iment > d 
ridade, havem s 

d.i 

pec. a m pi 11 
n i o ; se a l ó g i ca t em a l gum p eai p n j t O B e o n 
l imo , s o o b o m senso valo a i , u m a L , ,U1 j 
coisa, fo i ,,i é confessar que o sr. 
dr . Wash ing t on Lu i z o rdenando 

aba lado 
n 

autópsia, un icamente aba lado na 
sua conv i cção pela denuncia dosau 
pesstiii de muita eousidi ração, deu 
um publ ico desment ido ao re latór io 
d o seu subord inado I 

Nos f a z emos justiça 
d o sr. dr. W a s h i n g t o n Luiz o es-
tamos quasi convenc idos de que 
essa pessoa de muita consideração 

não passa d u m pre t -x to para s. 
exa . sc u fanar de que não cedeu 
nos rec lamos du dois jornaes. E s e 
peu »umos m il, quo s. exa. dec lare 
l ea lmente o n o m e dessa peisoa de 

muita considerarão. A d m i t í a m o s , uo 
e iutanto, a existencia real dessa 
pessoa de. considerarão. 

Se o s r . dr. W a s h i n g t o n Luiz q u i -
zesse d e s f n z . r a suspeita dessa 
pessot dc muita consideração, a au-
topuia feita d e v o de ixar de pc 
u suspeita. O f e r imen to fo i p ro 
dt iz ido por a rma de f ogo , em vez 
d o guppo f t o t r a u m a t i s m o ; mas a 
questão do envenenamen to não ti-
cou b e m destr inçada. Nada do 
ano rma l fo i notado no exntne ca-
d a v e r i c o das duas cav idades thora 
xica e abdomina l . Nos < asos de en-
v e n e n a m e n t o o c H i n n e n a t o m o 
patho log tco d o cadaver t.fto eupprs 
o e x a m e tox i eo l og i co -lua vísceras, 
o esse exnme , n e m por sombra » , 
passou pela mente dos mtdieoe-
legistas. 

Se o sr. dr. W a s h i n g t o n o rdenou 
a autópsia m o v i d o pela denuncia da 
tal pessoa de muita consideração ti-
nha por dever chamar a attanç&o 

• 

uniiu 
r e f e r em como resu 
próprias mvee t i g * 

P o d e m .s aceres. ci l iar i íais algu-
mas a es-a.H revelações, j.i por nós 
publica' 

U m a dist inc a pr-ifessora, q u o 
mo la peru» da a«u onda fa l leceu 

io cr i tér io A ü o l p n o Foire i ra , v iu cote na 
iardo da »ua tnor e, a porta do co l . 
legio de Sião ; mais tarde, a f f í r ina 
a respe i táve l senhora, viu um bo-
in tm pular o muro do j a rd im da 
mesma ca-ia, e ein te o i ida, a cerca 
de a r a m e que pi .te-r o ter eii i con-
tíguo. Estes dois fact ia, a q 10 e l la 
náo l i gou i inportan ia. ua oecasíãO 
em que su deram, l idados, agora 
quo se avo lu in ai a crea.,a da e x i » 
lencía de tnn cr ime, com um outra. 

F ^ R P ^ S 
(130) 

RUKKOS AIRES, 2»3 f.<tusoa 
» nu» t̂ i -̂ ntrítoA 
'!»• Rn-im, anrr:u^«o-

iín qti« o prefe«*->r M.iM»tjftClt 
•if:et:loi do ob-<vvH?ori<) a - t ro-
nar » ! ' • do V'-- tv io, In foe raoa 
^ . l » u - flm <!•• M ir»;o fl uthm09-
pturn «inn euntA* 

» com u fora -tiA Ma rebtftfl. 
d̂ r iu prévavl urna oornBiUtâd 
feml 

(TtlegnmMÊÜ 

Estou, estás, estamos todos frito». 
Assado» ou cosido», Ié-»e acima, 
Meu leitor, e d« nada servem grito». 
A trabalhar agora quem so anima? 

yue lindíssimo fo#o de artificio I 
O' cataclismo, corno te bet«digo ! 
Pelo metio* trarás um beneficio x 

Os meus cadaver'» morrerão comt%«t 

r 

ii 



* > 

da linha Transversal, tilo liavendo dei' 
graças pessoacs. •ates,—M verdadeiros—>fto de ama 

gravidade excepcional. 
APÓS O FACTO, UM n o i i r s i r o o » ; 

StJIlITAMENTU DA CASA DK FKHUKIHA, 
K KOOi: POR QUE ESCAPA PEI.OS FUN-
DOS DA CASA KSOALANDO UMA CV.1lCA, 
SÓBE X'AEA UM TILllUItY i> DKSAPPA-
RKCEI 

Q u e m d o h o m e m mystor ioso 0 . . . 
E nito 6 s ó : NO PIA SUG CINTE UM 
HOMEM, V m c m . i o CAIIRAI., AMIUO IN-
TIMO DO MONTO FKRRKIRA NETIBA 
DE CM IIANCO UMA IMPORTANTE BOM' 
MA U DI:SAPRARECU I — o tudo isso 
sem m o t i v o justi f icado!. . . 

A autópsia, repet imos, ní lo deu 
o resultado necessário. 

OS MÉDICOS DISSERAM QUE PODE 
TRATAR.BE DE SUICÍDIO, MAH AINDA A 
HTPOTIIKSK DE HOMICÍDIO FOI AD. 
MITTJDA COMO POSSÍVEL, tOlltO 1I10ÍS 
quo certas f rac turas encontradas 
n o c r a n e o do ino i t o níio apresentam 
uma o r i g e m abso lu tamsn lc clara o 
de terminada. 

C o m o se vê en t ramos no c a m p o 
do9 fa r tos comp l e tamente myste . 
r iosos c que n ã o apresentam ne. 
uhunia exp l i cação sa t i s la f l o r ia a 
não ser quo a m o r l e do Fer re i ra 
sojn d e v i da a outra causa que não 
o suicídio. 

D e tudo quanto se sabe ate a g o i a 
se destaca a ntt itude impass íve l da 
senhora do suicida. 

MORADORES NAH ( ASAS VlsINHAS A 
DE FERREIRA SAUEM MUITA COISA A 
RESPEITO : 

HAHKM <i»E UM HOMEM DSTROU NA 
DITA I ASA, POUCO ANTES DO TIRO E 
POUCO DEPOIS HAIIIU Pltlá.lPITOSA. 
MENTE ; 5 

SAMJM DE l'M CERTO >linllO DE j 
AMOR EXISTENTE NA RUA 1)0 CARMO | ' 

HA11EM QUE A SENHORA DE I ERREI- ! 
RA SAIIIA TUIIU» OS DIAS DEPOIS DO 
ALMOÇO E REENTRAVA POUCO ANTES j 
l io JANTAR J 

SAREM, 1 IN AI,II ENTE, QITE OS PA» ' 
MULOS DA CASV 1;O .MORTO ESTÃO AO J 
CORRENTE DE BIPITAS COISAS E QUE, 
HABILMENTE 1NTEÍÍROO ADoM, P0D1'. 
RÀO PRESTAR DKPOlMEMTOS IMPOR» 
TANT1SHIM0S, 

Lo j ;o , a conclusão 6 f ác i l : no 
pon lo o m que as coisas c h e g a r a m 
impõe-se u m inquér i to r igoroso, 
amplo , ser io e severo . 

Outra solução não tí .poss íve l , ; 

bastante so tem dito sobre o caso. 
Para cont inuar a não perceber e 

a não vi r, só a autor idade querou- , 
d o ser surda e cega . 

Abso lu tamente não c romos quo 
tal so li.' .» 

— O .1 <•(!)•!: .', t ratando do asiuin-
pto. adeanta o s guinta cominen-
1.1 l i o : 

A mo r t e do operoso c ommcr -
ciante Jo,V> A d ' l p l i o Fe r re i ra agi-
to u p.randenienío a população da 
•'-apitai, i r u t a - e d a suicídio ou d u m 
c r ime y 1/ o q u e so não pódo of-
t irmar c o m ccrtez i ; os indíc ios que 
l e vam a suppoi it,-ão d u m cr ime 
são i n n u i í u r i s o os quo rs 1'ii/om 
crèr nuiii suic ídio nao t'-ni out ro 
va lor a n ã o sc-r a denunc ia de c3-
iandtd.,3 <'o gonto l idalga. 

'l 'odas ns provas uns apresentam 
uin v i l i i s imo assassinio, quo íeve 
-na o r i gem no adultér io o uu cupi-
dez do d inhe i ro . 

(Juem c o m o nós coni.oeo o modo 
por que a,'j;o a . lu ; tiça não pode 
nutrir outras i l lusões o d e v o resi-
gnar-so a v ' i esso escândalo desfa-
zer-so c o m o uma bolha dc Babão. 

Os mor tos não f a l am, não podem 
prestar esc larec imentos, e o a asisasi 
ainoe, so r ea lmente ex is tem, sabe-
í ã o guardar segredo, discretanien-
to • ' i 

o da ter visto diversas vezes entrar 
alguém em casa do morto, a horas 
que o dono da casa estava ausente, 
lazem-lhe prossupôr quo o suicídio 
<j uma invenção inhabil para enco-
brir um crinio possível. 

O jardineiro duma casa visinha 
ouviu distinetamonte dois gritos 
angustiosos, quo lhe pareceram de 
voz de homem; assustado, uppro-
ximou-so do jardim da casa de 
João Adolpho Ferreira o viu um 
homem pular o muro e saltar a cerca 

de arame, do terreno continuo. 

Os gritos foram ouvidos pela 
dona da casa e por duas mocinhas 
suas filhas, accrescendo que estas 
v i ram também um homem tem colla• 

vinho pular o muro c faltar a cerca dc 

anime, tendo ato acred i tado quo 
esse desconhecido porjorça terseia 

ferido ao saltar a cerca. 

O jard ine i ro , por o rdem d c sua 
ama, foi á casa do João A d o l p h o 
Ferre i ra indagar se hav ia a l g u m a 
novidftde, e Li lhe f o i r espond ido 
que nada havia. 

Somente mais tarde c quo o jar-
d ine i ro ouv iu m o v i m e n t o desusado . 
do gente no inter ior da casa et 
soube da morto do negoc iante . 

l ' m cavalheiro , m a j o r da gua rda 
nacional , re fer iu, ha dias, no salão I 
dura barbeiro, no centro da c idado, j 
quo ouv iu dizer ao nocio d u m a . 
conhec ida casa do modas da rua j 
Qu inze , quo tinha v isto um homem i 
pular a mulo dn jardim da ca a rfcl 

João Adolpho Jcrrcira c em seguida I 

galgar a ca ca dc arame do terreno 

contíguo. N a d a menos do seis pes-1 
soas d i z em ter v isto um h o m e m 
pular o muro da casa do João 
A d o l p h o Ferre ira o a cerca de 
arame, quo d i v ido o terreno con t i ' 
guo. 

K, coisa notável , ex t raord inar ia 
mesmo, nenhuma dcllus ouv iu o 
estampido do tiro d a d o na sala de 
v is i tas ! 

H o u v e ainda q u e m visse a v i u v a 
do João Ado l pho Ferre i ra f e c h a r , 
succes- ivamento as janel las da sua 
casa, na hora cm quo ainda não 
chamara por soccorro, so é que esso ] 
chamado fo i fe i to. O mesmo j a r d i - ' 
neiro quo ouv iu os gr i tos angust io - ! 
sos do vo z do h o m e m , v iu f e c h a r . 
as janel las. 

N ã o pára nqui o quo p u d e m o s , 
obter, ha mais. 

N o j a rd im da casa do João Ado l -
pho Ferreira, na occasião do sup- j 
posto suicídio, uào hr i itt v inguem ! I 

O n d e estavam, pois, as e r eadns ' 
com as cr ianças? 

U m a das croadas nfí irniu c jue ' 
« SAI pa'rão não pediu n in bebeu 

limonada alguma; logo tjtt. entrou, 

l>ercjrre:t Iodos os qua.*L.i e depcn-\ 

dejf i ( ! : • cu-íí, como co-lunu"a fa-

zer a :';•> Omp» a t • ta parte . 

Na visinhnnça c publ ico e nol -rio 
quo cevta i>essoa f r eqüentava , d o ' 
1 us •"> da tarde, a casa da v ic t í 
mu. I>iz-sc m e s m o quo essas v is i tas ' 
m ; l a ram do local. 

E c o m o se tudo isto fosso pou- • 
co para presumir a existência d u m 
cr ime, uhi está a autópsia n dizer- i 
uos a l guma coisa quo esenpou ao 
o lhar i -xp f r imentado dos méd i cos , 
legistas, não porque lhes fallcccs.sc, 
compcténc-ia, mas po rque se p r e o c 
cuparam, uuicamento, com desco-
brir a cama mortia. N ã o cuida- j 
ram do v e r so os superci l ios o o 
b igode da v ict ima] es tavam ( humus- : 
cadop, n e m l i ga ram i inportancia á ' 
trajeetor ia rcctil iuea da bala, ira-
joetoria esta pouco p r o váve l n u m 
tiro d i -parado c o m o cano do ro 
vo l ve r , por assim dizer , euco.-tado 
ao rosto. Demais , u m tiro dispa-
rado nestas condições a bula não ! 
tendo at t ing ido o m á x i m o de ve lo-
c idade, amortecer ia o sen choque, 
na per furação da arcada orbitaria ; 

e na aza direita do esphcnoide , c, i 
deste modo , cias duas fructura3, i 
uma dc-ilas, especia lmente, a d o j 
temporal não pódo ser uttr ibuida a 
uma acção re f l exa . 

Mna não nos pe rcamos em h y p o - ! 
tlieses, de i xemos para mais tarde, 
tudo o quo se pódo couclui l da au-
tópsia. 

O que ac ima dissemos p ô d e 
guiar a policia, so ella quizer, 110 : 

novo inquéri to . 

Querei» empregar bem votno dinheiro ? 
Mnndno fanor um torno decMomlr» nnperlor iloide a 100| 

réiai calça» de casomlr» iiuperior doado 15$ rói». KA na 
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PARI7, , 2S 
O lugavo noticia <|iie montam a um 

tolal falailoso os capilae» que citão emi-
irr.iudo devido aos impostos uobre ren-
d u 

—O deputado Millevoye Intcrp-larí o 
governo sobre medidas adoptadas a res-
peito dos jo^os dc azar. 
— K.itão suspensas as iic^ociaçôes ini-
ciadas para a locação das cerejas, pa-
recendo rpic o clei'0 aguarda novas ins-
trucyCics de Koina, 

Pari/, 25 
O Jornal f)rs Vrhnln publica um edi-

torial acompanhado de cstatisticas, pro-
va ido que por causa da nova lei dc 
impostos sobre capitaes, estes emigram 
para Londres, Genebra c Uruxcllas, 

BF.Rl . IM, 2s 
Comiminicaçõea de Dannstad dizem 

ser grave o eatado do violinista Sara 
sarte. 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMMERCIO DJUiO PAULO 
ANS-IVll 
iTanem 
O sr. 1 

plrasstml 

BKr ,E 'M , 23 
Commerciantes relacionados com as 

praças do Kio Cirande do Sul tclcgra-
pliaram ao dr. Borges ú? Medeiros, di-
zendo <jue a Intendencla daqui coiiti-
nila, apesar das promessas feitas, a 
cobrar impostos sobre a entrada dc gê-
neros rlo-granúeuso. 

B A H I A , 23 
Está grassando cora intensidade aqui 

a epidemia da infhicuza. 
—Arribou*"! este porto, com avarias 

na caldeira, o vapor Iluucla, seguindo 
viagem depois dos reparos precisos. 

—Fallereram o negociante hc.-.pau!iol 
Manoel Carrcro Fernaudes e o 2? te-
nente do exercito Abel de Magalhães. 

Joaquim Teixeira do Amnrnl 
do Camargo, Arscnio C.-i 
Mario 11. íJiiidi'-o prontom na 
época ex.-une daa material -j 
fa l tam. 

linlin dei ao diabo as minhas queixas 
contra a choldra dos mau» poetas que 
formigam no Brasil. 

No rmtanto, essa poetisa de 13 annos 
de edade consegue emocionar-me com 
toda a sua fcingelesa d'alina. 

Ah ! meus ricos senhores, a poesia 
nasce na alma humana como a aguada 
fonte límpida e pura... 

Meu* parabeus á bclla poetisa de 
Goyaz. 

J o ü o C r o x p o 

S A N T O S , 23. 
O sr. Iuspcctor da Alfandega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos : 
1.791, Arlliur Correia: informe a Com-

paiiltia Docas e v i 4 Commlssão de 
vistorias; 2.032, A , Alvares Penteado: 
sim. na presença do sr. I<opes; 2.123, 
Anlouio Carlos Silva & Comp: ao sr. 
Antônio Augusto; 2.131, Avel ino Silva 
& Comp: í 2! secção; 1.131, B Pinheiro: 
prossiga o despacho eobraudo-seo expe-
diente de 3 "/,,j 1.3SS, o mosmo: idem. 

professor! 
— O sr. 
— U noj 

ftetivo reri 
espcciali-il 
e... inusid 

— A sef 
filha do ti 
Costa Agi 

— O sr, 
estudante 

Continuarão hoje, im r . 
Tr ibunal de Juntiçn, ai 
concurso para provimento 
cios do primeiro tab-ll ião #J• -
annoxos o o do rcgi-Ho ;•< .-̂ i 
potlieeas o aniwxos, a m o , 
eomnrca 'la Sertitosinho. 

S3o concorrentes ao |,i • 
ijiir o sr. A lbe í to Ai i f j ip1 , ,| 
l''raneo o ao Hej;und') o !r 
Mel lo Micrques. 

R I O , 23 
A Tribuna desmente dc novo que o 

dr. Serzedello Corroa tenha j ido encar-
regado pelo governo do restabelecimento 
da immigração para o Brasil. 

— O dr. Atiouso Pcnua está resolvido 
a passar o verão no palacio do Cat-
tctc. 

—O dr. Tavares dc í.yra acha-se 
ainda enfermo. 

—O sr. Roxo Rodrigues dará sabba-
do, cm Petropolis, um banquete, segui-
do de recepção, cm honra do dr. Kuv 
Barbosa. 

—Picou sem efícito a nomeação do 
sr. Mariauo Pagundcs para escrivão da 
coilectoria de S. Paulo dos Agudos. 

—O trem C 1 esmagou um indivíduo 
na estação de Paluiyra. 

— O dr. Aarão Reis, direetor da Cen-
tral, regressou dc Caxambti. 

— PaUcccu o coronel Joaquim de Aze-
vedo . 

- l-'oi encontrado o cadáver dc uma 
criança reccmnascida no portão do ce-
mitério de S. Fram isco Xavier. 

T A N G E R , 23 
Os representantes das potências envia-

ram duas notas ao Maghzrn recommen-
dando-lhe attender á anarchia que reina 
em Mogador, devido á falta de execu-
ção de certas clalisula.-. do tratado dc 
Algeciras. 

r,.V C A N F / A , 23 
Morreram quarenta pessoas no uau-

fragio do vapor austríaco lmpa-alrij, no 
cubo Elaphonisos. 

Os vasos de guerra surtos neste por-
to seguiram para prestar soceorros. sal-
vando muitos naufragos. 

A canhoneira italiana Cin-ttifone sal-
vou trinta c trez. 

iLi.rMiXAÇÃo IH KI.ICA —Pedem-nos 
quo reclamemos contra a irregulari-
dade com que s to nccesos os com-
buítores públicos do gaz, na rua 
Victorino (. 'armillo, nchnndos<! a mes-
ma em trevas ntrt H horas da noite, 
como so dou cm a noite de sabbado 
para domingo. 

Aceresco que em algumas noites 
tem ficado ás escuras o combustor 
daquelln rua n. 2.80(1, não sabendo 
o nosso reolnmnnte a que attribuir 
semelhante fa ts. 

A ' gerencia da Companhia do f laz, 
ondereçanos a quoixa, para quo seja 
attendida. 

E X T B K S O I t 
Mrss.\s 

N O V A Y O R K , 21 
Telegraminas aqtii recebidos confir- ; 

mani que as tropas dc Nicaragua sa- j 
hiram victoriosas tios quatro últimos ! 
combates, invadindo Honduras. 

— Vae ser estabelecida lima estação! 
naval em S. Francisco da Califórnia. 

—O sr. Bryco, novo ministro inglez, [ 
apresentará esta semana suas creden-
ciacs ao pi-esidente Roosevclt. 

O governo Receitou aj<r.- - j 
sentada pelo engonhcir > r. 
Cunh , pir;i a eonatrucção do 
deiro da Korça 1'ublica. 

A Secretaria d'AgricuItti;a 
mi l l iu á da Fazenda, o b.ih 
receita e despesa da l e t rada : 

ro Sorocaba na, dtiranto o i,:- - ' 
vembro ult imo, pelo qual \< 
quo a receita foi do 1.G7P... 
a de«pesa de 0C-I:900$?.ít5, 1... 
saldo l iquido do 1.010:00:; ?1 o . 

Começaram hontem no C . 
torio Oramatico o Musical, 
horas iJa noite, os exames de 
ciência « de classificação. 

ASSUMPÇTlO, 23 
Healisarain-..c as eleições para o Con-

gresso. 
Pelos restiltados atd agora conhecidos 

sabe-.se que triumpharauí cs indepen-
dentes. 

Deram-se --arios couflictos e in'-id--n-
tes n a j eleições desta capital, sendo 
eleitos o rotarailo Caetano Carreiras : o 
ptu-lintíi Manoel Talavera e o indepen-
dente Sebastlan Calavera, 

As autoridades guardaram absoluta 
abstenção. 

C A R T I I A Í J E N A , 23 
As autoridades, por ordem do gover-

no, suspenderam a deliberação de «lis-
pedir os operários do Arsenal. 

N O V A - Y O R K , 24 
O tenor Canino foi contrariado pelo 

emprczario (to Thtah-) Ml tíOjjo 'il<nin pa-
ra i>s quatro pro :imas estações,a 10.000 
dollars cada representação' 

—O m:e.tro Pucciui acompanhado de 
•sua espr.sa ;>nrtni lmje com destino a 
Uuffalo, pretendenuo ir até ao K i i gara , 
donde ;;re*sarã á Italia no ultimo 

i.4 do corrente me>.. 
~\ ' inte e um sentenciados evadiram-

se do c.ireere de T J > p . 
A p .'iria co:i-—gt.i!: capturar tres de-*-

>CÍ sentenciados. 
< >.-. o;i'r s e tão internados nos bos-

ques proximoe, que serão cercados 
fM-ça policial. 

'i'elejfraniinas proccd.-ntes fie Nicara-
gua dizem qo.- o presidente JÇclanr pu-
bii(.,u um manifesto explicando iiue a 
guerra com Honduras tornou .-c inevitá-
vel porque os houdurens-.-. at:cu'ani c 
saquearam uma aldeia na fronteira, a-.-
tiissinaudo totla a guarni-;ão o rccusan-
üo a.s r-.*aist"açóca c.vigida... 

Bl-ICNOS AIRT',-1, 2> 
t> sr. Roque da Costa p.i.'t - ]>:.-.l Mi.n. 

tevidéo, onde vae nssistir p-v-ss do 
l»r- Ideute \VrilI,—inn. 

- ralle-:."! d .-ppfcn-licite õ coronel 
Ravbaud, com-iiaiVlauí.': tia artilharia, 

O general Jull^ Roca foi condecora-
do em Portada! oom a grau cru/, cí.i or-
dem da Turre de E .p.t-ia. 

\'olluui o i rcccios de r- yj Ü<, # 
O gover. 0 toma eaerg icu i>roviden-

CÍ:ls. 

M A D R I D , 23 
Chegou a esta capital c deputado Ser-

rou, que assistirá esta tarde á reunião 
dos republicanos. I ) dr. juiz do direito da comarca 

do Uibeirãosinho, pronunciou o cabo 
e um soldado do destacamento locnl 
como autores do assassinato de <|tio 
foi vietima, na cadeia daquella eida 
de, opreso Manoel Ilarqueiro. 

H a tempos noticiámos, detalha la-
mente, esse crime. 

K m dias da semana passada, na fa-
zenda ilo er. Jonquim F . de Harros, 
trabalhavam, próx imo ao l í io Tardo, 
diversos caroaradas,numa capina,quan-
do um d i l l e » , de notiio do Saturnino 
José da Ouarda, foi mordido om - de 
dos do pé esquorúo por uma terrível 
boisini,especio du cu.-.euvol mais 
c jnheci la per hoipeia. 

O doente, em estado gravíssimo, foi 
tratado pelo scrum anti-ophidico do 
dr. Vital Brasil, estando j-i completa 
lucütu iestabeieeido. 

B l íEXO.S-AIRES, 23 
Seguem para Santo-, a bordo do Ma-

'ftfnn, para receber o gener;il .Túlio 
Nora, o-, seus parentes, dr. Júlio Koca 
f i l ho e senhora, barão Antônio de 
Maclti, Jo .6 TTribtirú e Jayme I.avallol 
e duas lilhas. 

R IO, 23 
O sr. ministro da Fazenda não aten-

deu o pedido do direetor da Recebedo-
ria daqui, para continuar a servir nes-
ta repartição o -I.0 escriptnrario da De-
legacia Fiscal dessa capital, sr. João 
Alfredo Guimarães, visto reclamação 
do delegado liscal de S. Paulo, que diz 
estar a sua repartição desfalcada de 
pessoal. 

—1> encarregado dos negocios da Ar-
gentina informa oflicialmente serem in-
fundadas as noticias sobre cri -.e minis-
terial. 

-Chegou da Europa o ministro in-
glez mr. I laggard. • 

A Secretaria d Agrieultura of i ic 
a> prosiilmite o demais membros 
Câmara Municipal do Capão J>• >r 
tio l'aran:i|>anen:a, commuuica 
que a passagem do ramal ferr- i 
l lapct iniuga u Itararé, por 
localidade, não traz vanlasçom 
pira o traçado já estudado. 

K I B K I H Ã O P R K T O , 25 
Hontem, por occasião de seu anni-

ver.-,ario natalicio. foi alvo rlc imponen-
te manifestação o í-r. Mario Sousa, di-
r-- ' .or do grupo escolar desta cidade, 
sendo-lhe nessa occasião offcrecido um 
mimo p-la alutnna llayitd de S í , ura 
nome das ulumnas e profes- oras. 

Alfredo >tf <'arcolho-

O) ierecl 
fra nn sr. 
e Se;,tll-ilí 
dera . ' x 
são leitos] 
liarc- ineU 
oecon eii.ii 
vida-i -, • o 
dos /.-/>',/v, 
vai : 

1 l imo.! 

K esperado por estes d 
•apitai, o dr. Krneato Mu 
ninistro da Fazonda, da 

R i o , 23 
l 'or tclegramuia urgente foi ordi-iudo 

que seguisse um na .'io da dlvUão dc Flo-
rianópolis a repre-.eutar o Bra-.il na pos-
se ilo presidente urttguayauo. 

Seguem hoje, pelo trem <! i 
da manhã, para a l.apa o=i r 
i:\-iT geral do ensino, .b ão I 
Rodrigues o Franei • o l io 

vão escolher um preJi > 
i lunccionamento d i c i 

í -iitcmonte croad i. 

I"ma poetisa goyana... 
Sob o ..Ingelo título— l'o • 'a l. /riot 

--acaba de publicar um v^lume-.iulio d-
verãos a senhorita I.'. o-Jcgaria de Je-
sos, cujo retrato figura nuc-a das pri-
meirac pagina.. Apre.-.cuta • nv.-desta-
mente, numa linguagem simples, sem o 
miiiimo \-isiumbrc Je arrebiqu'- .. Diz 
cita em curto prefacio : "Ao.-» qttiuze 
amio-, edade encantafl-ira e poe-
tii- i da e àstencia da mulher, nessa 
• t- '.'tra. r-ii que a vida se lhe apri sen-
ta >' .oiiha, roniü as loiras madrugadas 
• ! • .-Ta: s lirinuj.i coir.o um i-<*o r!e prl-

'JVlegrainma recebido <i.i i lespani ia 
noticia qua os importantes armado-
res do Cadiz, srs. 1'inilli.s, Izquicrdo 
V. C. org.uii aram nina s--.va linha 
de vapores, entro a pon n-ula o o 
Hrasil. A primeira via;/-m B'-rá feita 
pelo tr.insallautieo M-t, ti i . quo 
está a chegar a Santos. 

Destinam ellos cinco vapores da 
sua frota para essa carreira. 

K-calur.io na Furopa, Vigo, I.i.ib >a, 
Cadiz, M.dau.i, l;ar..el-<ii:i, Marselha 
o t íenova. V i rão a Santi ,̂ sendo rjue 
promett.-m tambom toc ir no l ! i " , 
JJ.tiiia l ícei .e, no dia em q u j c. tos 
portos tiverem docas. 

R IO , 23 
Entrou boje c m j u r y o sr. f.uiz Faria 

de I.acerda, aceusado de haver assasi-
naflo o dr. João Morte-, e tentado us-
sas luar d. Clinit U'- Ucu.-.aiúla, no alto 
da Tijucit. 

Os trabalhos começaram 1 hora. 
O ríu entrou acompanhado dc seu 

primo, major Faria, trajando frack pre-
to, gravata preta, colletc de phantasla 
e tt; ;t'.os de verniz. 

Lacerda mostrava-se calmo, de phy-
bionotnla serena e conversou cora diver-
sas P • oas tle suas reld-,'LS. 

O 'i'ribu:i il cst;i i iieiu. 
ti dr. Mello Mat' aeeu .ador p;o*ll-

cular, explit ará o benliüo legal do artl-
,o fio Codi^o que •....L ila privação de 
.'•ntidos c mostrará que a paixão vio-
lenta não excltte a responsabilidade. 

Cita ' escriptores q:ie -ó aeccitaiil co-
mo derlmente a loucura. 

Provará que o r-^i agiu cm plena cal-
ma i i.ii pe f ito conhecimento ** nnaly-
-'r.í :- *ii c C.ítilo antes, d.:: ante e depois 

venuo ? i 
Duranto, q 
cortina, di 
tiro. i . i.i( 
ia -u it , 

criança: foi então que senti arder cm 
MCU coração itif.'in'il a primeira scente-
lha do amor, Mas ai!... a fatalidade 
<"Ssti-i.iu, dc um v' golpe, os hellos 
ideaes e roseos castellos rjue edifiquei. 
Vi fugir duma vez o bando azul das 
led.ts phantasias que me acariciavam 
ilesd.- ainfaucia, imi>rimludo em iniuiia 
alma o sello eterno da melaucholia e 
:ão deixando de esperança s - ,'i j uma 

inirrada pl.mtinha. da qual brotaram 
aLptna Ivrios pallidoi, os quaes tolhi 
fot-maudo com cila-» e ta hiitgela ' ,rõn 
pie examinais agora.u 

Versos tle uma adolescente, comi se 
vè, que acaba dc deixai a meninice. 

ij-nuze aunos ! Entretanto a senhori-
ta Eeodegaria, já t i cedo. Ira/, era a-
d j um espinho na alma c o cjttfcs a 
com o coração nas uiãos, como se cos-
tuma di :er. 

Palavra de bonra 1 com cxtr. i-.ia 
sy.iipatliia tjtte acabo tle tollt -..r e.-t • vo-
lumcsinho tão cheio ile candura e dc 
.ilnceridade. Não se cncoutra Ti' lie a 
mais leve intenção artística; mas cs-a 
mc.-ma ingênua desprcoccttpação <5 q le 
liie flá um verdadeiro encanto. Eciam, 
por exemplo, Citas duas quadras : 

Muando vivemos, a sonbar amores, 
Quando não temes a íllusão perdida, 
'Juando no .a alma não padece dòres, 
Morrer d triste ! Como <5 linría a vida 1 

Ma-, si tios tire o espinho da t Iitesa, 
Si maltratados somos pela sorte, 
Si nos 6 tlado o callx da incertesa. 
Viver t? triste ! Como d doce a morte 1 

Singelas quadras estas, na verdade, 
em que a poetisa parece ter insuflado 
c.m pouco tia sua aliaa 1 De facto, a 
nota mclanchollca a que ella se refere 
tran-parece-lhe em cada ver^o qae re-
tém, talvez, uni gemido . . 

O espinho da triste-«a san . ra-llie o co-
ração que soluça eat quasi Iodos os 
versos tia C.rófi t/e///> /'i t. Floresça, em-
bora, a primavera, cante o passaredo, 
vista-se o cio de luz, não importa 1 sua 
alma sot lre. . . 

Assim, vasa ella o seu sentimento no 
seguinte soneto : 

teve foi d 
por um-i H 
parte it ú n 
isto •'• p.-.-aetd 
desso l<»ve ] 
qual se uul 
Hompru visa 
Careia iíi.-dj 
com Oi rpm 
amisadt-. 
tornar t nbj 

Sabemos do quo ' so""tijta o v| 
dizel-o sem rebuçoi. A policia i 
-o umpenbail.» na d " • iber- i .1 
dividuos euspeitos implicados n i 
:'g !in do titúlos falio.i I1' ;l.a ca 

l'ura esso l im vieram deis aguot. 
creta» do l í io e, a jora, para lá • 
uin delegado quo nqui tli ._iu . 
) i g "uc i j s sobro o ca o. 

Fit a a- .im desve1 dado o 
da nota do t'op-i!ar d j hou' •: 

Fo i expedida circular aos delega-
d .- liscaes nos Fstttd'.-: do Para, Ma-
ranhão, Per.mmbMeo, Cabia, S. Paulo 
-j l í io (ír.tn 'o do Sul, cominunicando 
ter o mini tro da l uzenda fixado em 
lj:40i'o a quota com quo cada com-
panhia nacional de üf^uros tem do 
euntribuir no eorreato exercício para 
despezas de fi-calisação. 

As referidas companhias deverão 
entrar, no praso de liO dias, c o m a 
r spei. i ivi importancia. 

Cui-ter.1. i; tran pailla-. as eleições, ven-
cendo Oa deputados pactistas. 

S A M T I A l i O , 23 
i l - . ' r eso lv ido levanta 

m* rito a Sarmiento. 

u clero e as irmandades prepyram-se 
para a recepção do tuivo nuneio apos-
tolico, monsenhor Bavona, aqui c..p-ra-
tlo amanhã. 

—Os vespertinos sautlant o conselhei-
ro Antonio Prado pelo sea anuiversa-
rio uatalicio. 

— Rcune-.-.e .amanhã o conselho que 
vae julgar os iv.oltosos da fortaleza de 
Santa Cruz. 

O engenheiro Kio!, da > 
deneia das Obras Pul.lie.a-, <•-. 
ra Itapira a f im do c:;amii.:t 
tragos causados pelas chu-.ã- i 
tos daquullo município, rio 
' lo srupo escolar o no ila c 
bli-a. 

I-'BSO engenheiro apresentar 
v t rno um relatorio sobre .-. 
reparos quo ali tenham tio 
padas. 

d general Júlio Poça, esperado no 
l í io na manhã do 11 do março pro-
xitno sora, om Petropolis, hospedado 
pelo barão do Cio Branco no palace-
to Alberto do Faria. 

BCF.XOS A IF ' ! : », 26 
O arcebi-po d" .'a capital ordunau pre-

ce.-, publicas para afastar o perigo que 
ameaça a terra, p a* occa dão do teu pro-
vinio encontro com um cometa. 

I .OSDRI-.S, 23 
A aerenafita mi - Harboard atravessou 

em balão o canal tia Mancha, acompa-
nhada pelo sr, P. lloclc, súcia do Acito 
Club desta capital. 

E' a segunda mulher que atravessa 
cm balão esse caiai . 

—o 7ime» puolica um tclegramma de 
Parlz, diz.-iulo q: ' o papa mandou no-
va:, instruções a- , bispos, 

Já estão sendo montadas na fazen-
da da Caconda, em Campos, Fstado 
.Io l l i " , o i apparclhoü para ex t rac jão 
da cellulose do bagaço da canna e 
tua nppü .-ação no fabrico de papel. 

A fabrica tá 'Io propriedade da lir 
ma \'ell030 & I rm lo , o está sendo 
montada pela of l ic ina do dr. Hapliael 
Chrvsostomo do Oliveira. 

R IO , 23 
Parece assenta-la a escollia do sr-

José Murtlnho para a vaga tio con . 
lhclro Mayrink na Caiu ira dos Ucp.!-
tado.s. 

- o prefeito vae pedir ao conselho 
municipal a prohibição do uso de cor-
netas o campainhas aos mercadores am-
bulantes, pela mauliá c::do. 

— A :ham-se nesta capital o . drs. F.r-
nesto Ilubener e tioítof-'cdo Berm-ades, 
estadista e medico chilenos. 

— Parle dos estivadores desta capital 
declararam-se cm er -.-e. 

O sr, marechal Hermes tia l on-eca, 
ministro da Cuerr.-i, mandou sviidicar 
se realinento foi cre-ida na Bahia uma 
o -: i i lade tactii a militar, para civis. 

O governo federal não con onlirá 
no funecionnmento de -a escola, fa-
zendo senlir ao governador daquelle 
Fstado, que tal iniciativa apenas com-
pele á União. 

O dr. i . J 
rio d o In toa 
dio n. I lii d 
toneento i i o l 
nello in.-tallj 
reunidas. 

Para idetl 
do Inter ior 
uma casa tld 

A Congroga.-fio tio I:, - • 
Scienci:is o I.etras, reunida . 
nobro dessa cstabelceimcnto 
sino, equiparado uo ( i ymna 
cional, d i r ig ido pelo sr. dr. i 
tonio dos Santoi, approv'i'1 b 
em exame de madtiresa, o r 
car Piedade F i lho o Pela 
que*. 

R O M A , 23 
O rei recebeu hoje o ministro russo, 

sr, Martens, ccm quem teve longa pa-
lestra sobre a proxiaia coufcrcncia d L 

Com referencia no caso dos amores 
de uma freira do Hospital tio Vario-
losos com um policial, o bispo de 
Olinda e.:ercvau á imprensa dizendo 
quo ella é l ima noviça, livre do per-
manecer ou retirar-so da Ordem. 

A administração do hospital man-
dou a para Piancó, onde tem paren-

1 tes; mas, ella voltou do meio d o ca-
j minho por que não quiz proseguir na 
| viagem. 

A liazeta d> Xortc n 1'cre quo ha 
annos uma freira fran :'-za tio hospital 

' P edro I I , tendo-se apaixonado por 
I um marinheiro da Alfandega, fo i en 
' viada pnra a Europa, do ondo voltou 
; sem habito, casando-se com esse ína-
! rinheiro. 

A c ttnnrl 
ni i r im está 
ninndo cone 
ção da lu/ i 

— A princesa Milena e o herdeiro Da-
nilo partira:.i hoje de Bori, com destino 
a Cata capital» O engenheiro dr. Portugal 1 

acaba do fundar em ft io Preto, : 
E.;tado, com a cooperai,-ão tle ; 
nos capitalistas he.qianhóes, ti.a 
eleo agrícola, com a donon:. 
Sora ('••.Iftto, nas uherrimas 
<1.1 fazenda t yi ou Pitanguei) 
qud la comarca. 

• >ito dcllus, repre-"ntando 
miiias, <itio breve alli so i;i 
estiveram, ha dias, examina: : i 
terras, que acharam e\-.'-li -nte-, 
cada um aduuirido a area ti-) 
hectares. 

O iiiai'.r proprietário, de: 
futuros moradores do ni:cl- •>. 
sr. Francisco do D iro, quo :. 
a área do 120 hectares. 

Até Junho próximo o ri 
terá a povoaçào compo-t i 
famílias, todns hespant.ol '1 

O sr. dr. Portugal Freix > 
tiliu para o núcleo um t> 
do 1.000 hectares c o don 
i.';00f)S para u construi , ; . 
cemiterio. 

Os proprietários de I < 
prometterum se u entrar cada 
[tara e--se l im com a quot-t 

B C E N O S AIR::SÍ, 2S 
0 sr. Villanueva desmentiu o boato 

que circulou sobre conftllcto e desaccor* 
do entre clle e o presidente Alcorla e 
diz qtiu são cordeaes as relações entre 
este e o ministério. 

— Xos círculos de marinha consta que 
0 s. Betbedcr pr"tende construir unia 
Escola de Marinha na ilha Martin (iar-
ria, sendo as despesas orçadas cm 
1 .ooo.ooo de pes-s, e devendo o edifício 
estar prompto dentro do praso dc trez 
annos. 

— A imprensa desta capital está alar-
mada com a crescente immigração de 
gitancs. 

—O sr. Villanueva declarou á P m i i * 
que a situação não tem gravtlade, fi-
cando solidamente restabelecida a or-
dem, logo que regresse o presidente Al-
corla. 

1 Kl Diinio transcreveu o artigo da 
Tribuna, do Rio. intitulado «m amigo 
iet, sobre o general Jtilio Ruca. 

S A N T I A G O , 25 
Em rodas ofRulaes aflirma-se a remo-

çto do ministro peruano para a Euro-
pa, em Maio. 

—O presidente Montt proinetteu em 
Punta Arenas melhorar o soldo da po-
licia e reformar o telegrapho. 

—O Charabuco zarpou esta noite para 
Ancud levando a comitiva presidencial. 

—Em Abril será apresentado o pro-
jecto da abertura do isthmo de Ofqui, 
na peninsula de Taitão afim de favore-
cer a navegação entre a Argentina, o 
Uruguay e o Chile. 

Os governos desses trez paizes subven-
cionarão as obras. 

—Telegrammas de Punta Arenas, di-
zem que o presidente Montt offereceri 
um banquete de despedida i » cotnmla-
sões de festejos. 

Os ministro* partirão para Paerto 
Montt, afim de aguardar a chegada do 
presidente que, àntes de seu regresso 
visitará o Valdivia onde lhe preparam 
festa*. 

A Lamnra j 
meiras abril 
para a r xt-ed 
clocírica, cerl 
fer ido a < acll 
nietr..3 d.i in j 

Os nossos col lepas d o /-'fn/utla, 

cm sua edição do hontem, trans-
c reve ram parto dos nossos i n f o r -
mes sol n o (> t r i m o da rua Mara -
nhão, ne, r- c-cntando-lhcs tis se . 
guii.;-.s iiníu. i que aba i xo vão tra-

Eis que nos vem, de novo, a primavera 
A linda quadra das mimosas fiòres. 
A par do viço e featlvaes rumores, 
Um doce raio, em toda a parte, impera. 

A ( uiuaral 
ronvo imi mi l 
dia li de Mutj 
m.tr conhccinj 
forem apre.-el 
m o de " 11 n j j 
trahir. 

Aqu i . . . e a l i . . . no cio azul-turqueía, 
IVrpa-sam nuvens brancas, vaporo.-.as 
Emquauto o campo o.stenta-sc,rm bclleza 
E al ím resoam notas mavio^as. 

Os amigos do dr. Fel ix l iocayuvn, 
quo tom ^rangendo muitas sympa-
thias durante a sua estadia cm Jtue-
nos-Aires, vão offerecer-lhe um ban-
quete antes da sua partida para o 
Paragttay. 

As autoridades ru.-sas prohibiram 
a reaiisaç&o do Congresso Pan-Kusso, 
que so dovia inaugurar a 27 do cor-
rente, por iniciativa do partida da 
Liberdade do Poro. 

De borboletas prazeuteiro bando, 
Pelo vcrgel florido, es-,"caçando, 
Vac, num cnluio doce, indescriptivet. 

Em tudo eu vejo um riso de alegria, 
Só, cm minh'alma, paira a nostalgia, 
Uma tristesa acerba, indufinivel. . . 

Aposto que o leitor já adivinhes a 
causa de.ssa tristesa: adivinhou... não; 
porque a própria poetisa a confessa em 
prefacio. t<Foi então, disse ella, qtic 
senti arder ein meu coração Infantií a 
primeira scentelha do autor. Mas ai ! 
a fatalidade destruiu, de um só golpe, 
os bellos idéacs . . . » 

Seu mal despertado coração virgem 
ama. mas desde logo viu fugir esse 
amor. 

Parece-me sincera a sua confissão. 
Dahi também a rasão por que não 

tresvaria sua alma poética : limita se a 
gemer. 

Eu sinto que meu peito dcsfalece, 
Ao peso dessas msguas que padece, 
A s garras do pesar atrox, profundo. 

Comtudo, n l o maldigo a minha sorte, 
Pois creio que v ir l , um dia, a morte, 
Tirar-me, finalmente, deste mundo. 

Aqui tenho deante de mim o retrato 
da poetisa goyana, e"parece-me que lhe 
vislumbro no* olho* tristes o poema dc 
amargura de qtte falia nos seus versos. 

Mai vejam ç ó : ainda na ultima m » > 

o d r l.uil 
o sr. A lbertd 
f o r a m hoiitol 
m o a que m 
bumil d i Jt.ij 
tabcl l iüo de n 
« i s t o gera l t) 
rtlarca de "-oi 

O sr. dr. Miguel da Rocha I . lma, 
pre-idente do Eatndo do ( íoyaz , no-
meou o sr. dr. João Te ixe ira Alvares, 
residento cm Uberaba, para repre-
sentar o seu Estado no Sexto Con-
gresso brasileiro de Medicina e Ci-
rurgia. 

A9 sessíes do Congres-o e a expo-
sição annexa, consoante noticiámos, 
rcalisar-íe-ilo nos sslàes da Escola 
Polytechnlea e Escola do Pharmacia 
de tf. Paulo. 

O s r O ndi 
e n v i o u á .lua 
guir i te of i iciol 

' S . Paulo, 
1007. l l lmcs. 
der o attcnr-iJ 
des=a Junta i 
çõeg pe la m i n 

struii u m edil 
( o m m e r c i o <1 
não s ó as fel 
os conce i tos 
p rosper idade ( 
oftic-io. D e v o j 
nha reso lução 
quo a l imen to 
meu Es tado o 
parar gc-iis fil 

commerc í a l , q< 
ca rece d o 

RIO, 23 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: de Soutampton e escalas, 
o itigiez Arnr/on ; de Bordeos e escalas, 
o franccz Kimmdria; de 3. João da 
Barra e Macahí, o nacional Caranjnla ; 
de Porto Alegre e escalas, o nacional 
Ftorianopolil; t de S , Cbriotovam e es-
calas, o nacional Itanemn, 

Subiram: para o Kio da Trata, o 
francez K t n f m l i a , e para Aracaju e es-
calas, o nacional Muqny, 

O jornal russo /? n..vy t 
ro um artigo d o general lli-! ... 
bro o l ivro do ge.neral Kur 1 

O articulista diz que nã • 
saram surpr a nenl.uma a 
o censuras d o general !C :r 
pois quo e.-t-, já no tem[ > 'a 
ra, no intuito de eu Irar a r-
çSo, depois de ea la bit dh i -
va os seus subord inada r 
lhe- as responsabilidad '.-) d > .1 
Só os maus operários—di* o L, 
I t i lder l ing—voltam a» culpas -
ramentas com quo trabalham. 

O general Bi lder l in ; aiirr.n, 
contrario, a coragem do 17. 
d í exerc i to que, no caotf» > de 
lha, perdeu ã sua parte vinte rn 
mens, entre mortos e feri loa. 

O sr. dr. ( iustavo do í i odoy , «ecre-
tnrio do Interior mandou stupender 
o funecionamento do 2." grupo esco-
lar de Campinas, v i - to ameaçar ruina 
o prédio em quo ra acha uiital lado 
esse eslabtleeiniento. 

O governo vae despender 
5S:4Cli$í)14, oom os melhoramentos 
que se fazem precisos em diversos 
grupos escolares. 

B A H I A , 20 
Est í enfermo o coronel Jos4 Mar-

ques, proprietário do Diário de Xoticiai. 
—Um marinheiro do vapor Itapariea 

deu um tiro de revolver no dr. Manoel 
Duarte, presidente da Camara dos De-
putados. 

Consta que o aggressor agio a man-
dado de inimigos políticos do dr. Mt* 
aoj i Duarte, que CSCUDU ATTCAUDFR, 

O sr. mini-tro do Interior permitt iu 
que os alumnos do Oymnasio Anglo-

i Brasileiro, João F. Baptista do Ca-
[ margo, Antôn io Rodrioues Oonçalves, 

M A D R t O , 25 
Çj|carrUloa cap §|i^manc^ « • M a 
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i Preto, neste 
Ho de peque-
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denominação 

Irimas torras 
•I.-J-iciras, na-

ando 42 
in-tallarád 

« n i n a n d o ns 
Jlentcs, tendo 
|rea de 121 

dentro os 
bcleo, i-erá o 

iuo adqu i r iu 
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f e i x o con?ti-
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donativo dl 
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|r cada um 
Dta de 1$. 

S h n r f i i insa 
hüder l ing so-
JCuropatliine. 
• n ã o llie enu-
1 a r pini"es 
ICuropatkin», 
bpo da Riier-
I sua reputa-
i l h a censura-
l i r r o gnn . f ^ 

• do de .wt ra » 
f i z o general | 
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AHNH-IÍKSAKIOS 
l-'iix.cm aiuios: 
O sr. Henrique Dias, negociante 

rii-assiinmiga. 
Elisa M. de Toledo, esposa 

capitão Hencdlcto de Toledo, 
i ) . Berlim Worms, distineta pinto-

ra, esposa do ar. Fernando WormB. 
A í cnliorita Adclia Vaz de Toledo, 

jirofossora. 
o sr. Kninul llbirajnra Corrêa. 

—O nosso bom amigo Paulo Cmilia, 
activo repórter d'.t Tribuna, dc Santos, 
especialista na cavarão de notas paliei.—•• 
e... mnsicaes. 

A senhorita Alice da Costa Agui 
filha do tenente Francisco Xavier 
Costa Aguiar. 

— I ) sr. Joaquim Guiiu irães liort 
estudante de pliarmacla. 

MISS 
Kewani-sc as seguintes; 
Xa untri'/. de Santa Ceci':-i, ás H lio-

ÍTIS da manhã, por alma dc d. v-Viuira 
uiis da í . ' , A g u i a r ; 

na e ;ivja de S. Hcncclicto, ús 8 , 
•iieia liMi-a- , jior alma de d. Anua Mou-
tinlio Harlíosa ; 

na capt-ila do Seminário Kplscopal 
;'s R lioras da uiauliã, jur a!:na de d. 
Angelina de ' i:i. i • ; : : 

na , roja ,1a Sé, á-. 8 e meia b ras, 
por alnn d > c.,ronel l.ueio .Tos,' Se, 
loa. 

RI:C.;IÔI-:S 
Anociação Hnmnuitaria dl 8. Paulo-

A's 8 limas ú.i iiuiíc, n.i sede bucial, 
rua José Honifacio, n. haverá .scs-
cão rdinaria da directo'ia. 

,, .-l„ —Kstróa da coinpaiiliia I.i,-
, . i i\.-ti ;in coai a dc Duma. 
FUI: i -0 ••!!< tgo ri is mulher?*' 

1' i /Ihcimii A operettt Lu 1'oupff-
• i-itoiii;r — Kr.pectaculo variado, 

i.. li d,» custumea. 
i —̂  

A o d r . W a s l i i n g t o n í / . i i / 

Oi:V;wi!io.-i a leitura d i carta in-
fra no sr. dr. uecretniio da -lustiçn 
e Sr ,ur iii'.a Publi fa, por ende po-
der., . i-xa. avaliar o modo por quo 
são -• itos íelatorios polos üetis auxi-
liar.- incumbi,l',ü de inqURrilo» sobro 
OCCOIMU ias policiai1.», d,- ccria fira-
vido-I . IO:no a (|Uo KO deu no Club 
dos i. na terça feira de ( 'ama-
va! : 

1 limo. >r. redactor do Commcrcio 
il ' No rolatorio do !." 
dele .11, .ir. üudgo Ramos, sobre o 
con;'.:.lo do Club dou Lvrih, quo o 
seu .1. , ij' ;i: p.ublicoli, ha " io ro-
la,,." .i nu u lillio i lu ianlo Ferrei ri 
d,- < .. ir ,, uma itivordado quo ó 
pioc -> :-. .11ii•.ir. l-iz-se a!d quo UIU 
dos (ill.os ilo dr. darei.i l íed^ndo, 
v endos j nggrcdido por meu il ibo 
Duranto, que so achava atrás do uma 
corlina, dc, fechou contra esto um 
tii'-.. .. ,.i;uiramonte inox:u:oj. Ntíi.i 
l:i'-U ,i ' l i„ a^uicditl lie;ii 1, i aiijjrodi.lo 
] : pi - a alguma, o fcii.uento qt;e 
i vc foi delerrninailo citsiiahuenlo 
j r uma bala quo o n!<\;ii<;ou i a 
j.arlu inlV-rior <io queixo. K t into 
i,-to,'- evncto i\ii<. durante o tralamont > 
i'n- : 1"vc fer imento que recebeu, do 
<|üfti tre uuha re.itabelecido, foi cllo 
S" i , . j , i\ i^i l i i , l , i pelos liibus do dr. 
(..Meia iíi-dondo e j ioreste cavalbt-iio, 
com os quais mantemos relações do 

' amisade. Peço-lbo, pois, •> favor dc 
' v tornar publica esta declaração. S,\i 

de v. cxa. com consideração cr." 
obr."—1'cl io Ferreira de Camargo 

O sr. 1'edro Dento, ofíicinl da He 
crctaria da Justiça e Segurança l'u-
I ,ie i, foi designado para substituir o 
-í. dr. Sebastião Pereira, oflicial de 
Sabinete do sr. dr. Wadi i l i^ton l.ui/, 
<|tic seguiu hontem jiara Jacareliv, 
..fim de presidir a sessão de collação 
de grão do Ili/mnrisio Xoyurira da 
anm t, naquclla cidadc. 

O dr. ( íustavo do ( iodoy , secreta-
rio «Io Interior, alugou o vasto pro-
dio ii. I d a ' A v en ida Paulista, por-
tem-.Mito no sr. M. .1. llelmarço, para 
neile instailar tun grupo do escolas 
reunidas. 

1'ara idêntico fim, o sr. secretario 
do Interior autorisou o aluguel do 
uma casa no bairro da Lapa, 

A Catriftra Municipal de Mosy-
mirim está publicando editaes olia 
ínnndo concorrentes para a installa-
çào da luz electrica naquclla cidade. 

A ( amara de ,Santa Cruz das Pal-
meiras abriu concorrência publica 
para a execução do serviço de luz 
e 'rica, cedendo no proponente pie-
!"'.•» a < achoeira mio dista tre;: ltiío-
metros daquclia cidade. 

m u 
A (.'amara Municipal do Amparo 

eotivfiçou unia se«»no nspi-cial para o 
dia U de Março próximo, afim fie to 
mar conhecimento das propostas que 
forem apresentadas para o emprosti-
mo de õ'J',i contos, que pretendo c^n 
tr.diir. 

O dr. I.uiz do Me l l o Marques e 
" r. A lbe r to A u g u s t o do A lme ida 
f o r a m l i ontcm nriprovndos no cxn-
mc n (pio se 8ubmcticr. ini no T r i -
I 'i d '!c Justiçn para os cargos do 
lul f.-llião do notas e o f f ic ia l do 10-
gisto geral de hypothecaa da co-
man a dc Sor tãoz inbo . 

O -r conde de A l v a r e s Penteado 
enviou a .Junta í o m m e r c i a l o r:e-
guinte o f f i c i o : 

H. I 'atilo, 23 d e Fevere i ro do 
• '•'O». I l lmos s r s .—Dou e m meu r o . 

dc- r o nttencioso o Hf-Jicado o f f i c i o 
'^•s^n Junta onv iando-mc fel icita-
Ç'.'s po l « minha reso lução de con-
struii uin edi l ie io para a Escola de 
( o m m e r c i o do S. Paulo. A ; ; i adeço 
não a.) ns fe l ic i tações co ino oiniín 
os f onceitos e logiosos o votos do 
prosperidade constantes d o re fer ido 
of f ic io . l ) e v o dec larar q n e essa mi-
nha Tf solução fo i dev ida no dese jo 
que al imento de proporc ionar ao 
meu K d a d o natal o me io de pre-
parar seus f i lhos para n carreira 
f ommcreinl , que, nos tempos actu-
»«a i carece do solido» conhecimeu-

tos, q u e r thoor icos , a u e r prá t icos , 

para q u e os que a el la se ded icam 
possam lutar s em desvantagem 
c o m 08 rudes odvci-sarios or iundos 
do outros paizes. 

l ) ous guardo a v v . ss. Tl lmos. 
srs. presidente o m e m b r o s da Junta 
Cou imerc ia l do S. Pau l o .— C o n d e 

ilr Alrares Penteado.» 

I n j u s t i ç a 

Foi lionlcm suspenso das suas fuiic* 
ções por 15 dias u sr. José de I.accrda, 
photograplio da Repartirão Central da 
Polícia. 

JOssa medida Injusta foi determinada 
pclu facto de haver ncpu-llc photograplio 
feito ha dias um trabalho que a urgên-
cia do serviço reclamava, sem aviso 
prévio ao director do gabinete daquella 
secção. 

O sr. Josédc I.acc: Ja,rpie 6 um fure 
cionario cumpridor dos ...c is dcvcr.-s, 
Tora chamado pelo primeiro delegado 
para pliotographar o cadáver dc uma 
mulher de identidade desconhecida, que 
ÍKIM encontrada abandonada, e prom-
ptamente attendeu, tratando-se dc ser-
vicr» urgente. 

i i director do gabinete autliropome-
trieo n.u se conformou com a providen-
cia detennin.idii pelo delegado e dalii a 
,ii..jK naão do zeloso photograplio. 

i ' . r. .secretario da Justiça, que é um 
fmiccionarci criterioso, inimigo de in-
justiça.*, ri considerará certamente o acto 
i|ii-- ..ancciouon, pois se ha culpu9 toda 
•11a cabe á autoridade desidcisu (pie de-
t nniiioii a ieu:c:.sa do cadaver para o 
necr. ...erio sem ter providenciado para 
que íosse photograpliíulo, como é de 
praxe. 

' i •:' Ju-c de l.acerda não poJc nem 
dt . c .nu o hollaudez pagar o mal que 
não tez e c.slar a luercé cios caprichos 
c arrif/on do chefe dc gabinete da secçâo 
antbi-. jponivtrica que, segundo nos in-
formem, anda a jogar as cristas com os 
acxiüares do sr. tlr. Washington t.ui?. 

i1.1 tie c-.nei.tr, pois, que o sr, «ecre-
ta.io o.t s,egi,rany.t i-iibiiea i-econside-
, o •. '; acto, tiis/azendu a iajustiça 
commettida para com o sr, Jo.-,í- dc 
l.acerda. 

Por iniciativa do professor N i l o 
C,.s!a vao ser enviada ao governo 
um i representação pedindo a reinte-
gração ilo velho professor liencdicto 
M. 1'olosa, ex-director do grupo esco-
lar tle 8. .Manoel, lia pouco tempo 
demittido. 

Nessa representação, que c assigna-
<la por muitos antigos aluiiinos da-
pi- ile antigo professor, relembram os 

slgnalaiios os serviços prestados pelo 
m -mo ao lado de mies lJrownne, 
l írabriel Prestes c outros, na pbase 
Ia org.uii.-ação do nosso ensino ]iu-

blico. 
— — 

•loiio Piora frutt quinta- fe ira pró-
x ima , no l-ulito Shiiuraii, innis 
uma co forenciu sobro (>•• bailes rm 

ilirrrtoi bairros do Jtio de Janeiro. 

<) j i roducto dessa conferência 
ivv-.-rliTá cm liciu-licio da Associa* 

iiiu ífhiiutna In -h aeto) a do E lado 

.V. 1'uuh. 

d sr. J. Mi l l iv-n l l a r t devo reco-
lliei liojri no 'I Les .iro < 0 listado a 
ii.ijiortaiu ia dc ..'Iti.» 1-10, proveniente 
Ias rendas tia l-'a :ciidn Modelo, em 

Xovi-mbro lindo. 
-.. c — ; 

\'ào cr iiispcccionados p i lo rr.llo-
|i.e 1 i jciro, director da Agencia Of-

licial tle Coloiiisaçao o Trabalho, os 
di í fercnles núcleos colônias manlidos 
pelo governo no interior tio Kstado. 

O sr. dr. Teixeira Soares, presidon-
to tia Companhia Noroeste tio Hrasil, 

uo seguiu pelo vapor Xifa, vae tra-
tar na Kuropa do empréstimos do Ibs. 
Õ.UIJU.UUO, para occorrer ás despesas 
eoni a construcção da Kstrada de 
Ferro de Ualiurú a Mal lo (irosso, cujo 
traçado de l.õtKJ kiloinetros jã foi 
q,provado pelo sr.ininistro da Viação, 

de uccordo com o parecer omitt ido 
pelo sr. dr. Paulo de Proutiu. 

Por conta do governo do Estado 
foram compradas nnte-hontom 1 õ/KHJ 
saccas tle café, no líio, o 2", f)00 cm 
Santos, pelo preço estabelecido no 
Convênio de Taubaté. 

Terminou hontem a apuração ge-
ral tia eleição de deputados federac.i 
pelo primeiro districto. 

Ue.-se trabalho verifica-se que com-
pareceram ás urnas 7.00S eleitores 
e que o qtiociente foi de 1.532 vo-
to ' . 

Eis o numero de votos alcaiçado 
pelos candidatos que concorreram ao 
pleito : 

Júlio Mesquita (eleito), 2.702; Car-
los tle Campos (eleito), 1.018; José 
Hobeito, 1.298; Celso .Garcia, 1.2-10; 

Lu d gero do Castro, <120; Artbur Ilrc-
v c , 112; Pedro A Idas, :!2; A"canio 
l l ir iguy, 4\ Horta Júnior, 2; M. 
Aguiar Vail im, Victor Ayrosa e J. 
I - Klaquer, 1 cada um. 

Durante a semana finda foram 
vendidos na Holsa 4.798 titulos di-
versos, lia importância de i) i:?:59(i$.VK), 
sendo; ll.l.i aeções da (,'ompanhla 
Mogyana, 701 da Paulista, !Hi) da 
Companhia de Mellioramentos, 645 
tio lianco de H. Paulo, 4ÕH do Com-
mercio o Industria, 831 da Compa-
nhia Paulista de Hóguros, 130 do 
l íanço ítalo lítasileiro, 125 da Com-
pai.hiíi fíegistadora, 100 da Compa-
nhia Mac-IIardy, 70 do Banco 1'nino, 
138 letras do Credito ty>al, 114 da 
Carnal a de IS. Simão, I o da tle San-
tos, In da capital, 10 da de Ita-
tiba, IO da tio Araras, 10 apólices 
tio Estado do 1:000$, o 711 idem dc 
réis 500$. 

I V e c r o l o g l a 
Falleceram : 
— -Km Mio Claro, o sr. Antonio Pires 

(jllimttrãeii, pac dos srs. Atahba (Guima-
rães e capitão llellarmino de Sousa 
e sogro do» srs. major Francisco Ma-
lheiros e Bento Cortiço. 

— Km Pinilaiiionhangaba, o sr, Ma-
noel Pinto de Almeida. 

— F.m Santa Cruz das Palmeiras, o 
,r. Antonio Joné de Medeiro*. 

—Km Botncatií, d. Kosa Vrecrhlo. 
— Em Taubaté, d. Castorina Vieira. 
— Km Kilteirâo Preto, o sr. Conrado 

Colli. 
— Km Santos, d. Jnlia Igr.cz da Trin-

dade. 

TOSSE na» criança», rom febre alta— 
Scrpiaria dr dita.» cm duas hora» ê es-
peci lico.—Vidro 2$500—K. S. liento 14 

«32 4o—6 

I x a a M * p r t y a r f t t t r l M 
O* ret|tieriinentoa para «ogunda eh« 

mula d « l.atim deverão ser »pro»«nt«tlo» 
até hoje ao meio dia, 

l lo jo gorSo chama,los As prova* es-
eriptns e oraes oa Boguintn» oxamiuan-
IIOH : 

OHOMITTRIA TT THIC.ONOMUTKIA, lia 7 
horas, 2" chamada, Medicina: Culíio Ca. 
mara, Oscar Hlson, Jiilíarnon Tavares 
1'ae», Ncslor da Kosa Martins, Crbano 
de V. russos Costa o Affonao de V. Pas-
nos Costa. 

I-IIVSICA I! CIIIMICA, A» 7 lia hora», a» 
chamada, Medicina: Oswalilo ltoaventu-
rs, Cenobelino tle rturros Serra, Adhe-
inar Pinto do (ióes Nobre. Oscar Ulaon, 
PHUIO da Kllva Pinto o José Júlio Corrfia 
Forraz, 

IIISTOKIA R.NIVHBSAI, li HO I1KASII,, lis 8 
horas, Ií: g nharia: José da .Silva Carva-
lho, Aristeu Itibolro dc Azevedo, Mel-
nio Soares, Plinio do<}ueiroz, Christiano 
das Neves o ForJinand Delaiiiain. 

Sujijitente8' (lahriol tle Salles o Bilva 
o Tliomnz da Silva Freire. 

i\t;i,|.;z, ,ÍS H hora», Direito: Francisco 
Kncas Niitividade, Francisco \ iaira Jú-
nior, .Mario PasHO», tl. Htiphaela tio Oli-
veira Carvalho, Meocleclo V. da Silva ilu 
I.enios. José ItodriKues Tucimdava Jú-
nior, Francisco Alves Moiuüo e I.uiz 
Itarbosa Soares Chaiiliob 

Hospedes 0 viajantes 
Seguiu para o interior do Kstado o 

sr. .Tnlio Ribeiro, representante dos srs. 
Hcrman lyGvy «Sc C. 

—Partiu para o Rio, acompanhado 
de sua família, o general Francisco 
íl-irerio, senador federal por S. Paulo. 

—Seguiu para sua fazenda, onde vae 
passar alguns dias, o sr. general Cam-
pos Salles. 

—Partiu para Taubaté o dr. F,. Ri-
bas, director do Servi<;o Sanitario, que 
ali vae iuspeccionar os trabalhos da 
comniissão medica. 

— A bordo do vapor Arar/uaya embar-
cou em Cherbour*?, de regresso ao Bra-
sil, o dr. Virgílio Caldas, advogado 
nesta capital. 

—Seguiu para a Europa o sr. R. 
Gray, superintendente da Companhia 
dc (1 az de S. Paulo. 

—Seguiu para o Rio a cscriptora 
americana Robinson Wright. 

—De passagem para a Europa acha-
se nesta cidade o dr. Rafael Porapci, 
vice-cônsul da Italia cm S. Carlos do 
Pinhal. 

—Estão na capital : 
Os srs. coronéis Al fredo de Almeida 

Vergueiro e Américo dc Almeida Ver-
gueiro, agricultores cm Espirito Santo 
do Pinhal. 

M:SOI:I)KIIÍOS—Hontem, ÁS 0 lio-
rn-i da ncito, q u a n d o p romov i a des-
uni, in na rua Cap i tão .Salomão, f o i 
j i i i a o o reco lh ido ao xadrez da 2." 
delo^ncia, o desorde i ro Lu i z Ve-
na i i r i o dc Ol ive i ra . 

O tlr. T l ioo j i l i i l o N o b r c g a , 2." dei 
l egado , tomou conhec imento da oc-
corrcncin. 

vAcunr ri > - A n t ô n i o A l ves , Po -
iveurpo da Costa, B e n j a m i n Mar -
ce l l ino, J o i o lla|itÍBtii F lav io , Ma< 
ria do A raú j o , José da «Silva, Jostl 
Murocl ino e dosei da Fonseca, va-
gai , l indos processados polo dr. Thco -
pb i i o Nub ioga , o . " de legado, í o r a m 
hontem, por sentença tio dr. .José 
Mnria Hourroul, j u i z da L'.;i vara 
cr iminal , condei í i ; :ados a 22 d ias 
de pr isão coda uui. 

ASSASSINATO EM RODOVALIIO—Foi 
assassinado em Rodovu lho , na noito 
tio 211 do corrente, o t raba lhador 
ila turina do avnnçnmento da Esi 
trada Sorocabana, José Santos, pelo 
e m p r e g a d o da ruesma, A n t o n i o .Mo-
reira. 

Deu-se o fac to na occasião cm 
q n e j o g a v a m 113 cartas numa casa 
fúra do3 t c r r euo j da Estrada, dc 
quo resultou tiinu rixa entro nin-
hos, ver i f icando-se o c r ime e m se-
guida. 

O assassino, q u e se evndira após 
o del icto, fo i capturado nas mattns 
p róx imas daquel lu local idade e, por 
o rdem tia admin is t ração da Kstra-
da, remott ido prcao ao do logado tle 
pol ic ia de 8. l í oquo . 

A t i t iHEss ío—Mur ia Verônica de 
O l i ve i ra , hon tem, á ti.rdo, no lar 
g o dn Conco id i a , agg red iu c o m 
uma tranca de f e r r o a Mar ia A m é -
lia, produz indo- Ihe extenso f e r i -
men to na reg ião frontal . 

A o f f end ida f o i suhmett ida a 
e x a m o do corpo do dolicto pelo sr. 
dr. A r che r do Casti lho. 

O seu estado inspira a l guns 
cuidados. 

O sr. dr. -'!." d e l e gado tove co-
nhec imento do facto . 

KSFKUMoCom guia do sr. dr. 5." 
d e l e gado f o i in te rnado hontem, na 
Santa Casa da Miser icórd ia , o e n -
f e rmo Joaqu im P into , v indo dc 
R ibe i rão Proto. 

A' NAVAI.HA—Xn rua do f l a z o i 
metro , hontem á noito, A n t o n i o 
Del ical l i a gg red lu , a rmado dc na ' 
va lho, a João Evange l i s ta que, em 
iná hora se l embrou de npaixo i 
nar-so pela amante daqucl lo. 

An ton i o v ibrou contra João di-
versos go lpes do navalha, açoi tando 
apenas um, no ludo esquerdo do 
t l iornx. 

O o f t end ido f o i med icado pe lo 
dr. Marcondes Machado , a requisi-
ção do dr. Enéas Ferraz , 5' delei 
gado , quo abriu inquér i to sobre o 
fac to . 

I>TMKNTK—Procedente do Cot ia 
chegou hontem a esta capital , a f im 
de ser in te rnada n o Hospíc io , a do -

mente Cnrol ina (Sloss. 

AVOCIAUO—Confórmo not ic iámos, 
ás 4 horos da tarde do dia 22 do 
corrente, p i r oceu a f o g a d o n o r io 
Tamandua t ehy , junto á ponte no 
va do ( i a zomet ro , o men ino L u d o -

v ico , filho do sr. A n g f l o Accuce la , 
morado r á rua A l e g r i a n. 3. 

I l o n t e m , ás 7 hora* da manhã , 
fo i encontrado o cadaver d o i n f e ' 
l iz m e n i n o bo iando naqae l l e rio, 

j u n t o á rua J o ã o J h e o d o r o , . 

r io O cadaver foi retirado do 
por praças d o posto 'pol ic iul do rua 
São Caetano , 

i 

FAOADAH—Em u m bai le publ ico 
quo se roulisava na rua do (ia-/o. 
motro, f>, o proto José Evangelista 
da Silva, por qucstOcB do ciúme, 
provocou u m cocheiro do nomo 
José que ali so ciítretinha dançando. 

Em seguida a uma troca tio pa-
lavras, o cocheiro, do faca em pu-
nho, investiu contra José Evange-
lista, vibrandodho um golpo no 
lado esquerdo da região thoraxica. 

O offeusor foi preso, sendo o fo-
rinionto considerado love. 

Theaíros e Saloss 
^OI<vT^^:A^fA—Lcvou-sc á sccna, hon-

tem, nesse theatro» a opereta—Juni-Jun 
la Tiilipc, ijue já por vezes tem sido 
representada nesta capjtal. 

Essa apparatosa opereta militar tem 
magníficos trechos de musica, que agra-
dam, ora pela sua delicadesa, ora pelo 
seu vigor. 

O desempenho foi bom, dcstacando-se 
Morosini, Graviua, Farri, Ivahoz, Ca-
mesi, Scliottler e Vitlolo. 

Córos regularei; l>cm guarda-roupa e 
scenarios de muito effcito. 

A còncòrrencia 6 que não fi>i satis-
factoria, devido {i chuva. 

— Hoje, l.a l^uptc, mimosa opereta 
muito conhecida do jiosso publico. 

S\NT'ANN'A—Dtjve estrear-se hoje, nes-
se the.itro, a Companhia l^ueinda-Clíris-
tiano, com o drama dc Dumas Filho— 
O amif/o das )nvlhçrc8. 

E ' de esperar que o theatro não tenha 
hoje um ?/> logar vasio. 

MOUMN-KOUCS Muito concorrido o 
cspectaculo de hontem tie^se theatro. 

O bcllo progrimnia foi execut.irlo á 
risca, tendo sitio muito festejados o» me-
lhores números. 

— Hoje, variado cspectaculo com o 
mesmo programma. 

— Devem chegar, por estos dias, os 
artistas: Wortiey — trio, trapesistas de 
grande nomeada, e Mareei ct Boni, no-
táveis malabaristas, que estrearão por 
toda esta tísmana. 

Como MC vé, a empresa do Moulin se 
esforça cada vez mais para variar o seu 
programma, 

PA'ÍTAI'io SII.VA—Esle applaudido flati 
tista brasileiro partiu hontem para o 
norte do Estado, afim dc dar concertos 
nas cidades de Taubaté, Lorena, íitia-
ratinguetá e Pinilamonhangaba. 

O sr. Pattapio irá CJH seguida ao Rio, 
donde partira p^ra o Paraná, oude pre-
tende d;«r diversos concertos. 

Percorrerá depois outros Estados cm 
excursão artística, finda a qual seguirá 
para a Kuropa, onde permanecerá du-
rante dois annos. 

Ao st -.jado artista brasil.-Iro deseja-
mos boa \ iagem e muitos triutnphos. 

Visitaram-nos liontem o professor Pe-
dro Dassi e *uas graciosas filhas Amé-
lia e Alice Dassi, que se vão exhibir 
no <!ia 5 de Março, num concerto uo 
Salão Slrinirny. 

A airjnorhifí Alice 6 meio sopraro, e 
toca banfl-MitJi e piano, e a uignorina 
Amélia, soprano, c toca violino c pia-
no. 

As diuvs j ove tia musicisla fizeram-se 
ouvir com louv-ires «Ia crill a no Rio. 
Minas, Bahia, 'Kio Grande, 1'araná c 
Santa Catharina. 

REFAHTÍC8ES PUBLICAS 
fícfiTín;'hi i ! o I s i t r r i c r 

Foram concedidos 60 dias de licença» 
cm prorogação, a d. Dolores Barreto 
Coelho, professora de Conceição de Ita-
nhaen; 30 dias, a d. Maria Candida 
Bellcgarde, do grupo escolar de San-
tos; mezes, a d. Catharitia Fadiello, 
da escola modelo Cactnno de Campou; 3 
mezes, a d Kita K. Pinto e Silva, da 
mesma escola. 

Foi deferido o requerimento cm que 
sr. João Baptista Ferreira da Cunha, 

adjnato do grupo escolar de Ribeirão 
'reto, pede rectificação dc seu nome. 

Fora.n devolvidas ás camaras muni-
cipaes de Brota», Itapira, Campinas, 
Campos Novos de Paranapanema c ca-
p t ' l , relações de material escol;ir, en-
viadas, anm de serem organisadas, re-
gularmente pelas facturas renietticlas ás 
mesmas camaras. 

Vae ser cffcctuado o pagamento de 
25$000, ao sr. btliz Pinto Nunes, pelo 
fornecimento d?, artigos á Kepartição 
de Estatística e do Arcliivo do Estado. 

Requerimentos despachados : 
De Manoel Moreira de Sousa, pedin-

do dispensa do pagamento da taxa de 
matricula—«Como requer»; 

de Theresa Maria I-#uz e Adulpho A-
driem Tripoli, pedindo prati-;a tle ensi-

>—«Sim»; 
de Antonio Dibern, Antonio Junquei-

ra, Constantino Rodrigues, Eino Pessoa 
<le Oliveira, Saturnino Rangel e Salva-
dor Franco IJneuo, pedindo matricula— 
«Sim, havendo vaga»; 

de d. Josephina da Graça Martins, 
pedindo matricula no 3.° atino da Es-
cola Normal — «Ao director da Escola 
Normal»; 

de d. Emlrena da Silva Coelho— In-
deferido'»; 

de d. Atina Rodrigues de Carvalho, 
professora do grupo escolar de Bragan-
ça, pedindo lõ «lias de licença— inic-
ie rido . 

H o r v i ç ^ M a i i h a r i o 
Requerimento despachado : 
De Barberi <k Monesi, pedindo analy-

se do desinfectantc Lysofnrmio • «Ao fya-
l>oratorio de Analy-*é para analysaro. 

H e < * r c t n r l n ( l M g r l c u K u r n 
Foram approvado3 os contratos cele-

brados com o sr. Miguel Af fonso Co-
imbra, para a reparação da ponte do 
rio Sant'Anna, na estrada de S. José 
do Barreiro á Arôas e para a reparaç.ão 
d i estrada dc S. Jos^ do Barreiro ás 
divisas do Bananal. 

Transmittiram-se á Secretaria da Fa-
zenda copias doi decretos n. 1.441, de 
18 do corrente, que abre a esta reparti-
ção o credito e-pecial de 3.0(K):OoOSOOO, 
para as novas construcções da Estrada 
Sorocabana ; n. 1.445, de 20 de Feve-
reiro de 1007, o qual transfere para o 
exercício dc 1 '06 os saldos dó i créditos 
abertos pelo decreto ti. 1.303, de 31 dc 
Agosto dc 190."; n. 1.442, que abre a 
esta Secretaria, o credito especial de 
2.000:00(>$000, para a continuação das 
obras de saneamento e abastecimento dc 
água da capital. 

Devolveu-se á Sttperintendencia de 
Obras Publicas a proposta do engenhei-
ro Mario Cunha, para a construcção do 
piçadeiro da For ja Publica, 

A Snpcrintendencia dc Obra« Publi-
cas foi autorisada a despender a quan. 
tia de 3:626$881, com os reparos na 
cadeia dc S. Carlos do Pinhal. 

Foi transmiti ido á secretaria da Fa-
senda o balancete da receita <• despesa 
da Estrada Sorocabana durante o mcz 
de Novembro ultimo, pelo qual so veri-
fica que a receita foi de 1.679.'J09$S30 
c a dc pesa dc CC4:906$395, havendo o 
saldo liquido dc 1.015:003$135. 

O sr. William liar vae recolher ao 
Thcsoiro a quantia de 2363140. 

A Superintendência dc Obras Publicas 
foi autorisada a despender a quan-
tia de 58:4034911, com as obras que es-
tão sendo executadas cm diversos grupos 
escolares. 

Commttnicon-sc ao presidente c incm-
bros da Camara de Capão Bonito do 
Paranapanema que a passagem do ra-
mal férreo de Itapetininga ao Itararé, 
por aquella localidade, não traz vanta-
gem para o traçado já estudado. 

Rcmetteu-se ao dr. João Barulio Jú-
nior, secretario das Finanças do Esta-
do de Minas, um exemplar da lei n? 
930, dc 17 de Agosto dc 1904, c outro 

decreto n? 734 dc 5 de Janeiro de 
1900. 

K ( ^ r e ( a r i n «2a F a z e m l a 
A requisição do dr. secretario d 'Agri-

cultura vão ser cffectuados os seguin-
tes pagamentos : 

De 1:5415252, a Guilherme Haa-
sen ; 

de 189S380, a Regi no de Paula Ara-
gão : 

de 7805, á (fazela ; 
de 4:9955, a Júlio Antunes dos San-

tos ; 
de 3:198$510, ti Camara de Rio Claro; 
de 146$278, a Francisco Marques Jú-

nior ; 
dc 11:1275987, á Companhia Mcca-

nica e Importadora de S. Paulo ; 
de lbr>. 8-3-3, á mesma ; 
de Ibs. 438-12-0, á mesma ; 
dc 9 »9»»200, á mesma; 
de 4:JlSr3076, á tnestna ; 
de 1348—3-4, á mesma ; 
de 418.5600, a diversos ; 
ae 183S500, á Sfío Paulo and 

Po>'cr Company Lhnitrd ; 
<le 40=S500, a Rotlischild & 'omp ; 
dc 3205, á Mundial ; 
de 100S750, a J. B. Gomes dc \raujo; 
de 14:731$308, a Joaquim Fcrr iraÉo-

pes ; 
de 4:1085790. a Artbur IJegV. ; 
dc 6:151$07ü, a Francisco R.f o Jú-

nior ; 
de 1:3005, á Companhia Telcphonica 

do Estado ; 
de 350$, ao dr. F. Bctim Paes Ectne. 

(Jréditos : 
De 5:750$, a J. William líart : 
de » a A r < . Pret • mn ; 
de 698S, ao dr. Francisco Dias Mar-

tins ; 

Adiantamentos: 
De 27:31 .'5180, ao dr. Al f re io Maia ; 
de 7:'00r.»oO, a J. V/iUiam I f an ; 
de 1 5 5 0 K>, a O ir L f fre . 

P s v r o l í i i r a .13] i iKl^ i|ml 
Autorisou-se a Directori.a dc Obras 

Municipaes a despender at<5 a quantia 
fie 1145400 com a recon->trucção de pas-
seios na rua Major Qucdínho. 

Dctcrniinarain-se os seguintes paga-
mentos : 

dc 4?35450, a Joüé Vitroni, p: !a con-
strucção do parapeito da ponte rio ater-
rado do Carmo, em Fevereiro corrente; 

dc 150500^, a Raphael Ficondo, cpie 
caucionou para garantir a consfrucjão 
de um muro de arrimo na rua Atihan-
gabahil, em frente á rua de S. João; 

de 185600, a Gaudencio Sr Sobrinho, 
pelo fornecimento dc madeira para a 
construcção do corrlmão da Ponte do 
aterrado do Carmo, cm Janeiro findo. 

Devem comparecer na Direciona de 
Obras Municipaes, para esc!ar<" imen-
tos, cs srs. Alfredo Ferreira Paredes e 
João Rosso. 

Requerimentos despachados : 
De Francisco Mattarazzo & (-., Gui-

lherme Rei f f e Vicente Gagliardi, pe-
dindo approvaçjo d»' planta; Francisco 
Fcrr- ira Marques, d. Wilson, Saverio 
f.as lva, Francisco Donato, Josd de Sá 
T,*ragoso c Sebastião Ricardo, sobrr cons-
trtioção — «A* Dircctoria de obras para 
cs devidos fins-»; 

dc Eduardo Eros, Constantino Eatn-
borg, Rosaria Toclii c Ângelo V- titura, 
pedindo licença para quitanda; Carva-
lho e Porto, pedindo licença para um 
moinho dc café, e Oreste Sobrana, j~e-
dindo licença para uma fabrica tle sa-
bão—«Sim»; 

de Guilherme Ferreira de Amorim e 
J. Nunes A Conip., pedindo licença es-
pecial— -Sim. em termos»; 

de Francisco Miranda, pedindo praso 
— «Concedo mais 60 dias»; 

de Paulo r.ttketjn, pedindo licença es-
pecial — «Não p<')de ser dada a licença, 
por I r o requerente negocio dc gêne-
ros alimentícios em communicação dire-
cta com o negocio de bilhares e bote-
quim . ; 

de J'/St$ Monteiro Pinheiro pedindo 
licença para concertos —«Indeferido, em 
vista da informação», 

D r l c g a e h i F I H P U I 

Já chegaram a esta repartição as no-
ve apólices da divida publica, no valor 
de l:00ü$000 cada uma, pertencentes a 
d. Maria Nazareth Prado Pacheco Silva. 

Foram sorteadas as apólices do em-
préstimos de 1897, juros de6°/ 0 ,de nú-
meros 14514, pertencente a Gustavo de 
Moraes Barro», 14518 pertencente a d. 
Julia Prudente dc Moraes, 14523 per-
tencente a Prudente de Moraes Filho e 
14529 pertencente a d. Paula de Moraes 
Barros. 

O dr. procurador fiscal deu parecer 
nos proc-ssos dc multa por hifracção do ' 
Regulamento do imposto de consumo, 
instaurados contra Ttttmri F . Malub,Nu-
clerreo Homem I. Filho, Euiz Ivil i As-
sad. Mattar A Filho e Salomão Farat. 

Foi lavrado o termo fie fiança no va-
lor do 1 :000$000, prestada pelo sr. Ma-
noel Custodio Ribeiro, collcctor federal 
em Fartura. 

Acha-se na secção do contencioso, 
afim cie ser lavrado o respectivo termo, 
o pro-esso de fiança do escrivão da col-
Iectoria de fiocaina, Jo <5 Felix de França. 

A « l i i i S a t i * t r u v à o d o » C o r r e i o * 

Vão ser supprimidas as agencias dos 
correios de Campo* Novos de Cunha, 
Cananéa, Fartura, Espirito Santo do 
Rio do Peixe, Itapura, líaporang®, Een-
ç/ies, Pedras de Sapucahy, Pedr»*gulho, 
Ribeirão Branco, Roseira, Santa Bran-
ca, S . Miguel, Santa Rita do Paraíso, 
S. José do R io Preto, S. Jo*é do Morro 
Agudo, S. Miguel Archanjo, S. Vicente 
c Sarapuhy. 

Foi restabelecido o fnnccionamento 
da agencia do correio de Santa Maria 
por ter o respectivo agente prestado 
, fiança. 

P e l o » T r i b i m a e s 

Tribunal <le Juntlça 
C A M A R A C R I M J N A E 

Sofínfin ordinária nn dr Fcvryriro df, 1007 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Euiz dc Araújo. 

PaHaaqonH dc autos 
o sr. C. Canto ao sr. A . Silva, os 

aggravos 4774 de Descalvado, 4755 de 
Santos, 4759 da Capital. 

O sr. A . Silva ao sr. C, Pereira, as 
crimes 3858 de Ribeirão Preto, 3851 tle 
Dois Carregou, c o aggravo 4733 da 
Capital. 

O sr. C. Pereira ao sr. T . Alves as 
crimes 3854 dc Ribeirão Preto, 3873 de 
S. Simão, 3774 da Capital e 3861 de 
Faxina e os aggravos 4782 dc Soccorro, 
4777 do Espirito Santo do Pinhal, 4740 
dc Bebcdoiro c 4770 dc S. Simão. 

O sr. T . Alves ao sr. C . Canto, as 
crimes 3362 de Avar<5, 3859 de Agudos 
c 3858 de Descalvado. 

Foram expostos os seguintes aggra-
vos : 

O sr. C. Canto expoz o aggravo 4726, 
o sr. Almeida e Silva o de n. 4786 c o 
r. T . Alves os de ns. 4760, 4784 c a 

carta testemunhai n. 177. 

J Ur.C. AMI-NTO.S 
Ifabras-cnrpvs 

N. 1122. Eorena—Paciente, Manoel 
Almeida Santos. Relator, sr. presidenta. 
Indeferida a ordem porque não pódc o 
Tribunal alterar, cm recurso de ha br a 8-
forpus, o dispositivo do despacho dr* pro-
nuncia que já foi conhecido c mantido 
pelo Tribunal em processo regularmente 
iustruido perante o juiz competente. 

Hecurso-nrimc 
2219. Araras —R. corrente, o pro-

moíor publico ! recorridos, Pantaleão da 
Rocha e outros. Relator, sr. Campos 
Pereira. Negaram provimento 

Appc.Uat/lo crim" 
N. 3843. 1'iracaia—Appellantc, o juí-

zo e f o f j h io ; appellado, Jos<5 Antonio 
Barbosa (menor). Relator, sr. Almeida 
e Silva. Negaram provimento. 

Kmbarr/o 
N. 4717. Capital—Embargant< os 

syndicos da massa fallida dc Art g s & 
Comj».; embargados, os mesmos. Rela-
tor, sr. Cunha Canto. Rejeitaram os 
embargos. 

F o r c a m 
Foram inquiridas 4 testemunhas no 

summario crime em que são accusados 
de tentativa dc morte e ferimentos gra-
ves Carlos Rossi, Sabbatini Palombo e 
Salvador Perchclli. 

— Pedro Cos-cletti, estabelcciblo com ! 
agencia de lei; cs á ladeira João Al-
fredo, n. 10-C, impetrou hontem uo 
Jtii/.o da 5.' vara criminal uma ordem 
de hitbw8'CO)}>ii8, preventivo, por s • 
achar ameaçado de constrangimento 
illegal pela policia, no exercício dc sua 
profissão. 

o juiz poditi informações á j oli. i.i 
para conceder ou negar a ord- m pe-
dida. 

— Na reunião dc credores da massa 
faliida de J Jorge Abdunttr, hontem 
realisada sob a presidencia do juiz da 
1? vara, foram tidos por verificados 
créditos da mesma e como houvesse 
numero legal para se proceder a elei 
ção tios syndicos definitivos e do con-
selho fiscal, o procurador dos syndico 
provisorios dr. João G.-gliano requereu 
ao JUÍ.ÍO uma U.R/a convocação dos in-
ter.\-»sar5os para a cb ição ailudida. 

Nos amos da acção hypothc :ai ia qu : 
Maria Darton, move a Tito dc Sá e ou-
tros o dr, juiz da 2.1 vara ordenou que 
não fo se Ia a c-.-n;. • .t.i.ia 
opposta pelos rcos. 

— O dr. juiz fia J: vara ordenou que 
f ísse ouvida a parte sobre o documen-
to apresentado para ser junto aos 
autos fie acçSo ordinaria que Antonlr 
Cavechioli inove a Henrique Pereira 
dos Reis. 

Foram hontem inquiridas 4 testemu-
nhas no summario de culpa cm que 
são rcos incursos nas penas Co art. 
303 do Codigo Penal José Joaquim Al-
ves e Augusto Jos-.l d.» Andrade. 

— Foi hontem iniciada no cartorio do 
escrivão Rosa o summario dc culpa em 
que 6 acciuado do crime dc ferimentos 
leves Alberto Blacker. 

— o dr. Sebastião f^obo 2? promotor 
publico offcrcceu flenttncia contra Mar-
çal Procopio, m ^torneiro da Lighl, incur 
so nas penas do art. 297 do Codigo Pe-
nal por ter .sido o autor da morte da 
m<*:ior Bcrnardina da Purificação, apa-
nhada pelo bonde que guiava o accusa-
do á rua JO.J dc Alencar no dia 3 do 
corrente. 

---No executivo hypothecario que Edu-
ardo Augusto da Cunha Freire move a 
Salvador Felizonc e sua mulher o dr. 
juiz da 2.1 vara informou o seu despa-
cho, em virtude do dispositivo do accor-
datn do Tribunal dc Justiça e mandou j 
que ccntesfados os embargos de tcrc.i | 
ros opposto-, por Maria Sagula, se pro- I 
seguisse na execução ordenando ainda ' 
o proseguimento do concurso dc prefe- j 
rcncia sobre o prédio cm questão e, de- , 
vendo os embargos oppo.-.tos pelo tercei-
ro sr. correr cm separado. 

—O dr. juiz cia 2? vara ordenou o ' 
cumprimento do accordam do Tribunal 
de Justiça, proferido nos autos de arres 
to, movido por Seraphlna Ricotti con- ; 
tra Joio Cornei li. 

— Teve hontem inicio no cartorlo do 
escrivão do 2" officio, com a inquirição 
dc 1 testemunha, o processo de queixa-
crime que as companhias de seguros 
Allianca, da Bahia, Mtrcurio e ffrat-i' 
movem contra os negociantes Ist,a An-
tonio de Mello, Antonio Xombrauo e 
Massa Kuvaicki, proprietários dos e.-,ta 
belecimentos commerciaes incendiados á i 
Eadeira João Alfredo sob ns. 31, 31-A \ 
e 31-B. 

— Rcalisa-se hoje ao 1,2 dia na Re- I 
partição Central fia Policia, o exame 1 

fie sanidado em Pedro Perelll da Costa, 
ferido no dia 27 de Janeiro ultimo á 
Rua Pacheco j or Constantino Gomes ' 
e Joaquim Ferraz. 

Farão o exame os médicos legi. ta.-> 
drs. H. de Barros e Marcondes Macha-
do, 

— Foi hontem interrogado o r<?o Joa- ; 
qtiim A. de Castilho, incurso nas f e 
nas do artigo 303 do Codigo Penal. 

O accttsado pediu o praso da lei para 
oflerccer a sua defesa. 

-Realisou-çe hontem a praça dos 
bens pertencentes ao espolio de d. TTm-
belina í.eite, constante dc uma cisa A 
rua Gomes Catdlm, cm Agua Branca, 
c ema parte fie terras na fregues a do 
O'* 

A c*>a foi arrematada por Fe!i<*c Te -
guhii, t ela qti ratla dr 2.330f000 • • 
terreno por Josd Francisco dc As-i-, 
pela quantia ás 

J i i l / . o F e d e r a l 
PRIMEIRO OFFrCIO íCARToKif) DO F.SCRI-

vXo XAVIER) 
Na reclamação eleitoral apresentada 

por Amancio Gabriel da Silva Eeite r 
outros eleitores na villa do Piquete, o 
dr. procurador da Republica deu a se-
guinte promoção:— Recebido a 22 de 
Fevereiro. 

A reclamação autuada pede que se-
jam expedidas ordens ao presidente da 
commissão de alistamento da Villa do 
Piquete para que sejam ímmtdiatamen-
te entregues as segundas vias 1os títu-
los eleitorae* dos reclamantes, e que o 

itieritiKsimo juiz interceda perante quem 
de direito afim de ser nomeado outro aju-
dante do procurador da Republica para 
aquella villa, em substituição do actuul. 

Este pedido, embora não esteja a i 
alçada de.-,te juízo, foi comtudo satisfei-
fo, na medida do po,dvcl, pelas provi-
dencias pedidas peln .uomoção de ta 
pn et » a lnria a folha 33. 

Satisfeito assim o polido dc folha ? t 
c não cabendo a esta procuradoria dar 
denuncia pelos crimes definidos no de-
creto n. 5,391 de 12 «1.» Dezembro de 

| 1904, quando esses crimes não se dão 
l ua capital do Estado, requer o procu-
rador seccional da Republica que sejam 

| ostrs autos archiva los cm cartorio at6 
i o s reclamantes requeiram sua rer 
j me-,.,a ao juiz supplentc da comarca »fo 
j Eorena, a que pertene • a villa do Pi-
J quete, pjjra per.inte ellc ser apresenta* 
I da a denuncia a que se refere o \ 17 
«lo .o • igo 1 do i< i o ci ado, ou paí i t 
por intermédio duquellc juizo, sere n 
estes autos baixados ao ajudante do 
procurador ria Republica daquella co-

• marca, para agir como for de direito «i 
de accordo com o artigo 59 citado.» — 
JÍDT:AKI»O VICÜNTIÇ I>JÍ Azr.vr.no. 
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lliill ) -lei Itrai;:.! 
ludostrial Amparenso -

Atl,./ES DÜ COMI' t : llt AS 
L... 1» .*•''.K' 

t I.rn, i i tn a " 

hiüiaU 
Idem, W m, t ;, 1 
Melhor ae:;to« a 

Ar.tar-, 4' 
K de I te Arn: 
lndti.tr: l .1.) a 
Vidra::t 
T"i'.ph-: Ira -s 1 
I rilio î • r'i .-* 
S! Ilank 
Paul -i de Ele". 
Mt-inl. 
1. d . I ra d; I 

r.nii.u le-.. .r 
Moinho Vitt-' l 
lU-u.stra ou do 

T. Vpho: î a 
" orte l'r ilist t 
i r.b. i 'a :il.:a:i 

!:..» I ' «V » 

5.7 "7 

-7 í 

I ..!.:. .. . í : ) 

«-5 h s 

1. i 11')} 

- 1 7 

• f i t 
— IS7» 
— 101 s 
— JLIS 
1? It 

>;.> « 
1 -c» 

t-.J I01| 
-

I í »>| 
- lio! 

7? I Um 

-a A .. e l:«ç 'IÍ Hi-
t."Ir«o t'i'"to 

Industrial .lo -i. r.ri!. 
Tberu-al de Cai Ia, c-j-iro. -

U ,-R A a II Vt . rBtCARIAS 
Eaneo d. Credito I;ca 

lln il lr.i > 
Mi-m a tia. 
Larto t .la ^ i a >, 
M a , id-m. VI Ii>-

PR \rA T ) < "MMErCtO 
F.stá conu i i t.»r d', m-3 tle Fe 

verei;"' , o ^r. • ' " o- - 1 tr!>orie. 

o CAFS1 

fciKKCADO DÜ SANTOJ, EM 25 
lorn-ir.trá-e « ou.t d l.it vcu-Iím 'lo 42 

Mernclo, falrn.i. 

II 

r f 

li1 

• é m m - - - — -



' Qnando o t*ngaf MUI de lndo, Mf 
fcaos pallidu, o * lábios brarico«( 
quaudd o » mujculo» estilo llaccido» • 
o systcma uorvoso fraco; quando o 
corcbro BO torua vnguroso e a ambl* 
çüo TOS abandona, <5 então que»Salsa-
jiarrilka Uo Dr. Ayor produz u (iua 

Os bichinhos zonas h Freire; L V 6 cs. doce, a Lee 
& Vlllela; M, 274 cairo» seccos, u Moro 
& C.; F I 2 fardos coiros, 1 rolo sola a 
Onerarei & C. 

Klicoiiimciulas de Porio Alegre : 
l<etrciro, 1 c. inicias, a V . Mongiul. 

Car^a do vapor nacional Faqmiilci 
Vnrelta entrado cm 24 do corrente: 

De Pernambuco: 
Omoriuo, SOU KCS. com assiicar a Jo-

si Ilcnto dc Sousa; M 1 SOO diteis idein 
a Jlarberis Moncsl c comp. C&C 300 
rlilus Idcm, a I ' l l i , Martinclli c comp. 
1.inteiro l.ooo, ditos icicin, a C, C tu n 
comp. I.ctrciro ] . Sou ditos idcm, a Ilcn-
to ilu Housa c comp, A T JS pipas oi 
coul, a Sarti o Curr.ii>'.-i; AMM, S dita. 
idcm a Ayrcs I I . Moreira; I.ctrciro SOJ 
saccos a.ssucar, I. A dc Caldas Filho 
K .100 fardos algodão a I.uiz Tisscn-
^artlicn, Joca. l.ooo Mtocos aguçar a 
ordem. I.ctrciro l.ooo ditos idcm a 
(lamba c comp. M I M Soo ditos idem, 
Koqtic dc Marrotc Soo ditos idem a I. 
A . dc Caldas Filho: MC 50 suecos com 
cocos a ordem; P B A 7oo saceas assn-
car, 1.(1 M Soo ditos idcm a ordem; Cl 
loo saccas ulgoilão, a 1. A . de Caldas 
Kllllo; sem marca So suecos cocos a or-
dem. 

S«hM«« t 
Vapor nAcionai rtiiMM, cota r«rto« g«toro«, 

Kiir.i 1'nramifiiiú. 
Vn|ior imrlnnnl Itublrit, caiu vurloi generu?. 

pnra IVriiAjaljiioo 
Vupur fiuuuc/ roltuu, cum Cftfú , l>m« Mame-

llin. 
Vflpor Iludiu tliataii, rum rale, para Itowrlo 

ILO 4.ILLLU I'L>, 
IflatL' niicluiial ISspsdanti1, om lastro, para Ti 

Jura. 
Illiitd iiiiuional Clcniontu -I \ ein lu-tro paru 

Tllum. 
Vnpnr IIIKICK Nilo, eüjn café, para Houttíiunplon 

l Éotrídm hoje, U (100 uresi; df.de I'. do msz, 
W fc f l ; tlelflc í\ .Tulho, 11 ««0 1171; atuck, 
t.tiNi fOH; media, 57 una 

—lirn tsual período dc 10011: loi domingo. 

CAFK' DAMlüADO-l oram batdcadm liontcni, 
roul destino a Mia (llcliuli-, Ü0H7Í Kacca», ttllilo 
80 770 na l'ailll»la: 4 ,M'H im Kororalmim; 1 (Mil 
m OamnoUmpo, 711 no Ura/, e n.ojii uo 1'iiry 
« 8 I'au!o. 

C o m i t i t u l i l i i H e u l s í n d o r n 
« lO MllI l tOM 

As vondns ilr cafí u (• fino, rcglitailas liontcra, 
em Santos, (jrinn dc :o. » KIICCII», a sslicri 

Na lume dc lypo n H OUO MIVMH. 
1'otHLÕL's do U chuiacillo: — Fevereiro, 4ffl00 a 

«SM; Slsrvo. 4».i!J a 4(«00; Mui" ( » • « « » • 
Nu bane do tvpo n 7, MII-IMI. 
fotarues ilo ícohamiMito : —l-ovoivlro. 3$ir>0 a 

ti$&)0, Mal-;o, lliiúO ,i í?i!WI; Maio, 11*160 u ;i}i.'tü 

PAUTA SEM \NAT. • — CnW Imin, 4(10 reta 
—A luxa.pura a eobram.iKlo Importo dc 11 fron-

•os, nodiu na Iteeeljcdurla «to Itoudax, e de 

comp. S|m 3 cavallos, AA 2260 soocos 
trigo sm grSo (só ambarcaram 1.109) B 
B 5.146 saccas idem )sò embarcaram . , 
3,!)'J9) a FUI. ruglisi Carbono e comp. 
K|m 729 fardos alfafa a ordem; B|m U&l 
ditos idem a 1'. 8. Ilimpsbire o comp' 

Carga do vapor ollomfio fíonn, cspoia 
do dc liumburgo e escalas cm 2 do 
Março. 

ZUü Do volumes machluas costura, lo 
barricas art. folha, 2 cs. folhas c'o ílan-
dre, 1 c. urt. idem, I e, ferragens, /. lo-
sango 1 c. peças lanipudns, CÁ 1 c. fui -
ra^ens, Oo rolos tiras dc ferro, üoo si-s. 
sal, 1 c. correias, 10 burricas rolhas, II 
—BH & cs. queijos, Í IVB 2 cs. artigos 
vidros e iniudcsas a /erreuner, lííllow 
e comp. CDS ü peças correntes ferio, 1 
dita ferragens, 1 dita feroliios, 1 barrica 
fcrraiiun a, 1 dita ferragens, IK volumes 
canos, 1 c. ari. cobre á Companhia Ilo-
cas de tniutos; 10OG Kl' triângulo S I c. 
miudesas, 1 c. pregos, 44 aiuuiarrados 
Uo de ferro a Guilherme itutlsan e comp. 
St. 3 c. pianos a Juaó i.uechesi; IU 1 
fardo colln; 3 cs. drogas, 1 dila peças 
macliinas a líeichert Irmãos; Al1' '<! cs. 
art. cestos a Ângelo Kracalamui; 1.A ôH 
fardos papelão a C. Aequaiono; Muni/, 
triuugulo 'J cs. coiros a Costa Muniz o 
comp. CliD 1 e. art. aço no mesmo,' 
ãlH trrangulo & cs. tieus du cosinhu de 
ferro, 73S—10 cs. idem a I.ebrc 1 ilho e 
comp. Koriual triuugulo 1 c. conBeiyaf, 
5 bani as vinho, 3 cs. gelatina, l'J ditas 
conservas, 1 barrica frut is seccas, - di-
tas peixes, H ditas couaervas dlvciBa.', 
Ci timis ipieijuB, õ saccos frutas, 1 e. eon-
sorvas, 1 dita camas, 2 dit.is conservas 
fe ixe a Cario» Bchorchl Júnior. 

(Con/titita) 

Carga do \ajior franccs J'oilon, entra-
do de Buenos Aires em 24 do corrente. 

De Montevidéu ; 
Blui loo carneiros vivoj u A. Amaro e 

comp. ŝó embarcaram 99.; 11' tiu fardos 
palha para vassoiras, 1UC S. l'aulo 20 
ca. alhos aos Irmãos 1'oyarcs. 

Dc Buenos Aires : 
ÜC fio fardos palha para \as"?oira> a 

Hess o comp, ,I.\UC 5u sce. alpi-te a J. 
A. dc Oliveirn fjociho; MlJUt Io ) saeeoa 
idem n .Muchado d Oliveiaa! KC uoo lar-
dos xur.jue a Silva Monurcha c comp. 

Carga do vapor nacional Habito, en-
trado cm 24 do corrente. 

De Porto Alegre : 
Phenix, 20 saes. colla, II. Oloria, 1U(I 

saes. farinha, U. Plwnix, 100 ditos idem 
a Bittencourt e Lincoln; Phenix JJFeC, 
120 cs. banha, a João Jorge Figueiredo 
c c.; Phenix B 40 ditas idem, a urdem; 
.1 coroas CcDC 25 quintos viuho, a Bar-
heris Monesi e c.; CeD 50 ditos idem, 
10 ditos grappa, a I I , Pupo dc Moraes; 
.1 corúus CcD S0 quintos viuho, a I.ucas 
Orafa c Junqueira; CeD letreiro 7S di-
tos idem, a Ricco c Dc Luca; EMC 
122 ditos idem, 14 ditos grappa, a II. 
Pupo de Moraes; M V L F c C — P c C 4 cs. 
espartilhos, a Amazonas e Freire; K 120 
c-. banha, u ordem; l» 10 tinas queijos, 
a F1H. Martinclli c c.; I.cão 50 cs. ba-
nha, aos mesmos; I I 30 quintos vinho, 
a I.ourenço Martins; C 30 ditos idem, 
a I.iuo Jo.,í Coelho; Leão 30 cs. banha, 
a I.uiz França dos Santos; Leão 25 
ditos idcm, a C. Costa e C.; ACeC 21 
fardos tecidos, a Josí 1'rancisco Pinhei-
ro; JMcC 2S ditas idem, 2 cs. Idem, a 
Zcrrcnucr Bül jw c c.; SM—FeC, 2u 
fardos idem, a José Fiaucisco Pinheiro: 
PWcC 3 ditos idem, a Amazonas A 
Freire, A T A t ' , 7 dito» Idem a Autonlo 
Carlos da Silva; CSi iO, U ditos idem, 
a J. Cr. Cramcr, 19 triângulo, 2'J ditos 
idcm, .i Amazonas ÍSL Freire, (íCÁIL* 28 
fardos tecidos a Joaquim Autonlo Fer-
reira; B&C, 10 ditos idem, a Américo 
Martius ,V Irmão Poyures; MJF, 10 sa-
cos feijão, Lir io 50 saccos farinha, le-
treiro, 025 cs. cebolas, letreiro, 200 sac-
cos dc farinha, a Manoel Jardim Fran-
co, ancora KH, 40 cs. fernet, a Barbc-
ris Monesi & Comp. Kcgina, 200 t.ac-
cos dc farinha a F . Mattarazso & Comp. 
W'̂ 21,1 1 fardo caronas, 322, 1 c. scri-
/;oícs. 32 [4 cochinilos, a Patusca íi: l ' i-
Ihos F Ap jllo, 150 saccos farinha a Fc-

11 Puglisi & Catbouc, D. Apolio 100 di-
tas idem, a Danulclll Lazzareschi, t) 
Apolio, 100 ditas idem, R A 10 ditas ba-
nha; MB 10 ditas idcm a J. Dancux, 
Kxtra. SS 100 saccas farinha, a Sousa 
Santos & Comp.; ICxtra. L 25 cs. ba-
nha, letreiro, 100 saes. ainendolni, a Jo-
sé Bento dc Sousa; Kxtr i IK 200 tcs. 
farinha, Ventura, IK,1G0 ditos idcm, a 
Carrarcsi Se Comp.; L M , 100 oitos idcm, 
o Lourcnço Martins, PB, 50 saes. por-
vilho; Dl , 40 ditos idem. I .ü , 200 saes. 
amendoim, a Sebastião Dias Hibeiio; 
AC, 150 saes. farinha a A Moura, let. 
N(J, 20 barricas camarCcs, 1), triângulo 

30 fardos xarque, 21 t,cs. feijão, a or-
dem; I.etra F 34 scs. favas, Letreiro 50 
ses, fei jão, a A . Tromincl e comp.; Le-
treiro 10 scs. alpi-ta, 20 ditos feijão, 20 
dito» porvilho, 150 ditos farinha, I.c-
trciro S 10 ditos porvilho, Letreiro 10 
ditas alpista, lu ditas porvilho, Letreiro 
L 10 di.as idcm, a ordem ; Letreiro R 
125 scs. farinha, a Amazonas L'. Freire; 
MCJB 2 vis. sola, a Mario Dias; T U 2 
fardos correias, a J. Doneux; RR 4 ditos 
idem, 1 c. correias, 100 coiros scccos, 

Patusca iV Filhos; Especial 52 scs. fa-
rinha amidão, 20 scs. porvilho, 20 scs. 
lentilhas, 12 scs. amendoim, a Ilcllc-
garde c comp.; Lt í 30 .scs. feijão, a Ama-
zona. & Freire; ReF 2 barricas colla, a 
Rios & Ferreira; E L C 200 scs. farinha, 
a Ferreira Lagc c comp., R I 25quinto., 
vinho, a Rcichert Irmãos, AC 100 scs. 
farinha, a Andrade sV Costa; JJFeC 100 
ditas idem, a João Jorge Figueiredo c 
comp.; L P C 200 ditos idcm, a Perroni 
cconip.; BRC 1000 ditas idem idem, 
100 cs. cebolas, a Bento dc Sousa c 
comp.; A T C 200 scs. farinha, 100 cs, 
cebolas, a Araujo Tavares c comp.; 
CCC cs, embolias, a C. Costa c ccimp.; 
Extra 200 cs. banha, a Flli. Puglicse 
Carbonc c comp.; KSO 100 cs. cebolas, 
a Sousa Santos c comp, ; GnC 50 di-
tas idcm, a Gouveia Larccll is e comp.; 
SXC 500 ditos idem a Santos Martins 
e C.; 1ISC 100 es. banha a Bento dc 
Sousa e C.; LeC 50 cs. cebollas, 100 
se. farinha, 100 cs. r.cbollas a Leal c 
C.; A P C 50 ditas idem a P a g a n o e C . ; 
l .FS , 10 quintos, vinho, Baclio 200 se, 
farinha a Luiz França dos Santos ; Pu-
rês» triângulo CICC 3(1 quintos vinho, 
0 fardos bolsas a ordem; BeB 18 srs. 
canellas de boi a Barbçris Monesi c C.; 
Arnida 250 scs. farinha, Gloria 30 rpiin-
tos vinlio, BcC 5 scs. colla a Btllegar-
de c C. 

Dc Rio (irande ; 
I.G 42 cs. cebollas, 8 barris peixe, 

1000 resteas cebollas a Lucas Graça c 
Junqueira ; I I I , 35 cs. idem, 1 (t fardos 
bagre a Bittencort r Lincoln ; IleC, So 
CF. cebollas, 1000 resteas cebollas, S cs. 
camarões a Ilellcgarde e C.; ( ; lleelio 
SOO resteas cebollas a Lucas Graia c 
Junqueira; T 2480 ditas idem a Victor 
Breithaupt c C.; A K S 100 cs idem a João 
Jorge Figueiredo ft C.; V , 50 ditas 
idem, VV 114 ditas idem a Fernando 
Valente Jt C.; CAcC 100 ditas idem, 
ao-. Irmãos Poyares; R M - F 50 ditas 
idem, í ordem; CSI1 100 ditas idem, a 
Lucas Graça e Junqreira; Omega flr.-
xa, 110 cs. batatas, a Bellcgarde & C.; 
Si,5 ditas idem, U 100 cs. idem, a A . 
Moura; BrC 55 fardos bagre, a B< Ue-
garde Ai C.; GJ l 'M8 resteas cebolas, 
'» cs. cainarr-es, 25 cs. tomates a Lucas 
Graça e Junqueira; RAeC 14 cs. ca-
marões, aos mesmos sri,. 

De Pelotas: 
L H C X S flexa, 1 fardo coiros, a Z. 

L. Iforta: Jorge, 8 ditos lã. a Irmãos 
Poyares; letreiro 1 c. fazenda», a Araa-

Clrurgtffo dentlils. ICi&ula iodo o quslqucr 
trabalho luhcreiitc A MUI prodssilo pelos proctl 
boi inulH aporfclçondot c por prícos moalcos. 

Aceita pagaiuciilo <ra picilaifte» luenusiis 
prcvlainuiitc cúutriiliidai. ronsiillu-, (lu, H at 
5 lio' as da tuido. Kua Josi! Ilollltsclo II. 41.- Tc 
Icplionc, 4dfl. 

Laís Oomss 
ClrnrgUo dentista. Acccltn (ruljullios cm press 

taçfic- |.r,'VluiiiLlite cuntlalados c K.iraatldos. Eu. 
pccuiliiladu ciu cirurKlti e prollicfto dcuturl 
(jubltictc .. rcsidcacla, rim du H. Uento li. 7J 

Accseio Masseran 
rlrurnião dentista. Itiul dv 9 Ilcnto n. 'Jj-A.— 

Ealirado. 

Qaliiucta dsntario do Dr. l lancou 
Anxlliwlo pt los Ois llrown u Jor̂ o Orozhnljo 

Aiu-M.do Itlili dc s', lleuto a. I. 

José Coollio da Far ia 
CiriiiEt.íO ih.iills.ta, eoiuuiinilcu aos SCIM cllcn 

tes C UlIlIliOS, 1JIIC inuíull O hlrn «ai-I IHl0 pUTU 11 
li.a du H. Ucululi. 111 onde resido cora sua fuinllla. 

W . Albort Naxara 
CirtirRliio dentista, i OIU :ÍJ nonos do CIIIIMU 

uo I> lado <lc s Paulo Tem seu uablucte u rua 
Vliins 1 oiI llcnduro u. lü-lí solinulo. 

Alu-rio 'Ias 8 du inanliA û  .*> horas tia turde. 
Tiuballioa (JAHANTU)OS. I'rci,sis tasoavcls. 

Honlein ilotl pelo Rio a centena 
por 8. Paulo, 831. 

PARA HOJE 
I*4>l|iit4-M 4lis K n f t r n c i i i 

Ands cm grita a bicharia, 
Porquo o cuilho deu no bit,, o 
K a borbiihla vadia 
Ficou a rir dos brigueutos. 

De òrd 
I*4>li<*l4t « I o | > o r t o i l e S i u i l o N 

IM'-- \< I IltOH KNTHAUUSI 
P«'L" v;l[.,n illinccz Poitoll, dc JILL«'L]o- Air, , 

cio ,K, coin ilfy : 
IIC 1 ' c lume mnedln e d.1 ,*1 " 
l'c'o , ;lomliu Tucuniiiti, bononi, dc llatu-

lilll-KO 
SR I li ;:> I.'LC üingavlllna de 1.» «1«--.-, » T 

V A P O R E S E S P E R A D O S «oras :nals maraviliiosas. As pessoal 
pallidas o fracas necessitam d'ella • 
com cila MS podem curar pioroptn 
monte. Coio o teu u: o o (,angu( 
enriquece gradualmento atí a oflr vol 
tar aos lábios, 03 músculos enrijecen 
• todo o systerna nervoso se robustecc. 

So estaes softrendo o iioccssitoct 
«1'umbom puriOcador o reparador dr 
sanguo porque não tomaes o lon.udit 
que tem curado tão vasto citmero dí 
pessoas desde u sogumla metade do 
ultimo século? Não fareis decerto 
melhor do quo tomar o maior remé-
dio de família quo o muuúo tcui co-
nhecido— 

MEIKMDO no KIO 1>K .IAVKIRO - Kntrada», 
11 -1.':'; saccos. Kuiluircadas, í.l.cltí 

JUicado, fi-oxo. 
Vapores entrados 
Jio Norte lCsmcivldii e AraKUn. 
Du Sul: Mlu. 

ftlcrcailcB i - x t r n n g c l i - o s 
Fccliaiucuto do dia 2.1; 

llavrc . - 11*-' c 1[1 dc alta. 
Março, OU e Setembro, :l'J 1114. 

Hamburgo — Inalterado. 
•Março, 111 o Hetcmbro, ,12 114. 
Vendas• — 

New York •£& a 16 pontos dc alta 
(ipçócs: Março, 8,7.1 c Setembro, fi 8ã, 
llispnnlvel tis dc alia, 7 I 
\'cndiis. i('Ji um 
Abertura do dill 2h 

llavrc : — nil a Ifr. de alta. 
Mtirvo, S'.i 11;4 e tietembro. 40 ÍH4. 
/ utcrlor • 
Março, Si 11 [4 e Setembro, lio, 

Hamburgo: - inalterado. 
Março, 01 ;U4 c Setembro. 113. 
Anterior: 
Março. H1 e Setembro, HL' l|-l 

Kevv Vorli lua 16 pontos de alia. 
Ao melo <lla: 

Slavrc - inalterado 
Hamburgo —InulOTadu a 114 dc alta. 
^cw Vork, 2a. cotação.—6 a 10 pontos dc alia 

S I I I I IOR 
Couiprwlxrrf nu >11 >il„i .irmos a casa Tlieodor 

VIIIc A- ( ' ) para oshe^nil.Ics tjpos da llolsa <1, 
JCevv York 

Tvpos .1. 4ÍÍ00; 4. 4Í1IU. 6, ü$000 (1: IlfíOI 7, 
!.J.'.'C0, S. 2ÍSUC, 0, ítiiOJ. 

Móka biqierlor do 1 omwbsarlo, 4?C00 
11KXDIMKNTOIS 1TS( AKS 

A Kecebedoritt rendeu hoje I7:ir---'.?4ii' scu-
41o cm exportação. la.Tlhf,1.2; 1 n imposto- . 
t2(.$0(l7 c em 1 tampíllia;:, ; *olifi 

jiiii Imposto de ;l Í!s,renil«-ii 17 b.'fi U2 frtiori! 
4 -„Ie dcspitcbado ; f,.44ãl[2 sac. as e elul-ar a,lo 

S.l 1'48 1 arf os 
i-'m cjio.d ilata dc 1000, foi domingo 
—A Míandrirn i -ndcll hoje ?74 1UI$2H.'., «endo 

mi pnprl, 221 Ilti -HlO; cru oiro, I4U 2:t21flBl; cm 
Soi.Mlino, 11714-1110; cin cslaiiiplllms, 1 .'l(]t$3Q \ 
• ui Impeslo dc lelegraplio, 241$f,0ü: scllo dc ver-
ia, i;itÇ7.'l; eui licenças, l;03(l$; Kl.Ias. [>. 
Kiu igual di,tu do tono pa -ado. lol drtmlnpo. 

No porio <10 ltio 1 
Cm Março; 

Santos TIJllCil . . , , 
(íetooa e • ,-s . i", mi , America 
\ alparal-o . escs , Oi lana . 
Santos, Tin-iiioiii , . , 
lliicnes \-i. •• . « , A r n t o u 
saulos, mio Nlcolas , , 
ValjiBrai (trl--sa . 
Ituenos Ali- , , AraRii.iva 

Em Alirll 
llio nos Aires ee.es ( Dujmbo 
liiicnos Aires c i-s- Ania/on 
II 0110- Aires , escc, Tluunvs 
llueoos Aire- >• esf.-i., ('ljd. 

1.10 Maio 
|t.limos Air. 1 , c»., Xilc , 
UuenoK Aln •. , Arsion 

No pio to ile .-autos 1 
i.lil l i-Vel-eiroí 

Trlcstc, Hali.lon , , , 
(ieilova, Hoje, a , , a 
•-'oiuli.iioiooo tragou , • 

S E C y À O N E Ü I R â 1*16I|iitc*h « I o MQlnc* I i la «4 
I'a Ponto (iranilo na onc!.» ;itp 
l'o/. a fcrfta o jacaré. 
Fez ro<Ja o perú e a genfe 
C^ne ali foi jogou na cf.hra. 

L c m * 
JJ (\trta aberta 

Áulico c hJ*. Olyinjiiu Lima. Não son 
1 dos que entendem que as autoridades 
8 devem ficar impassíveis a quaesquer iu-

solencias recebidas. Nunca fui provo-
cado, que não desse resposta enerpica, 

Zq 110 terreno mesmo da provocarão, ja-
uo mais fui o primeiro a aggredir. 

O vosso jornal acceitou, do c\-V4a-
queiro Joaquim Maria Monteiro, j>or-
tuguez Jiuto, e não naturalisado, um 
conwtunicadot referente «1 policia dc 
me, aítirmando-se, entre outras inver-

ti dade , o seguinte : que «<o delegado Pin-
to Pacca, indo á cadca, ao encontrar 
Camargo quasi moribundo, ainda o 

]ii maltratou com impropérios» O Kstado, 
J® do mesmo dia (21) aftirma iios seus in-

números leitores que «o delegado Pinto 
•jr, Pacca íoi vM-o, e, uo meio cie insultos 
•ti e impropérios, quiz obrigal-o a levantar-

se, quando elle já te achava quasi em 
l» estudo syncopaln. 
;í O Kstado também diz que o assassino 

cravou a faca no ventre da victima <rON-
DO-I.HK OS i:c*rivST!NOS Á MOSTKA». 

Creio que, se ainda lia neste 
mundo sablunar, tetilia vislun.bres de 

'-"> senso comtiium, basta icr as duas nu-i 
ticias, para concluir: 

i 1?—que quem a.-> cscrevou foi o mes-
i mo indivíduo; 
!,' 2?—que quem impeliu*, ou alugou a 

nmo que escreveu, foi o mesmo espiri-
* to de odio» ou dc interesse; 

j';! 3?—que a noticia visa atacar o delc-
i , gado e o soldado L ima, n0o o que matou. 
• ̂  Kxplicarei eates trez pontos e affirmo 

que virão a lume coisas interessantes. 
•jli Por ora remetto documento j)ara com-

bater as principaes c mais revoltantes 
calumnias dos cominunicadorrs do \'a-
queiro, hoje tirador de madeira, que O 

«1 Ettado chama «negociante no Lcmex. 
Verifica-se pelo documento: 
1,"—que o offeudido não tra::ia as 

f l tripas á mostra; 
Ti 2?—que os tiros, sim, foram dados 

com consciência, mas que a facuxla, 
ninguém num mesmo a victima, as viu 

j! vibrar (autos do inquérito)» 
<i 3."— que o soldado Lima não viu o 

caboclo ftraci-Mziilc. ferido e não levou a 
jfj victima acs empurrões e pancadas; 
i:í 4?—(jue o delegado Pinto Pacca u.-»ou, 
} | para com a victima, de mais cuidados 

e attençOes do <{ue exigia o cargo, c o 
2a que fc/. foi inspirado por lei superior a 
•JO regulamentos poiiciaes—A lei dc piedade 
r„! humana', 

2,*( 5.' —que, portanto, o delegado não 
poderia insultar a victima em estado 

,, syncopal, pois só quando o medico veitt, 
n é que sc veriíicou a gravidade do ofien-
ft dido. 

Basta ler o documento que sc segue, 
que vae respondido pelo chefe político 
da 4'mtiga dissidência (que, por antiga, 
não deixa de ser ainda muito valente e 
muito dissidentes o dr. Gonçalves, que 
foi cavalheiro, não quiz faltar á verda-
de; mas. . . 

EmJitn, o dr. Cionçalves foi um dos 
perito-, uo auto de corpo de delicto e 
no exame cada venço. . . 

O dr. Gonçalves foi cavalheiro, fo i , 
mas aqitelle syncopal engasga-me a pen-
na e faz-me esiremeecr o coração; não, 
aquelle eyncopal» estado 8i/nc'i<al não n'o 
conhecia o boçal vaqueiro Monteiro, o 
informante d* O Kstado e do Commcrcio. 

Ahi vae o documento: 
"J'ubli<a forma—Exmo. sr. dr. Anto-

nio Gonçalves da Cuuha e Si lva.—Pe-
ço, em bem da verdade, responder ao 
pt! desta 4*is seguintes perguntas, permit-
tirido-me tías respostas o uso que me 
convier : 

1.° Não foi o dr. quem descobriu o 
ferimento que Jos£ de Camargo apre-
sentava no ventre ? 

2.° Apenas me indicou ÍI gravidade 
do caso, não dei todas as providencias, 
em beneíieio do ollendido '/ 

3° í juem na frente segurava a té a casa 
do dr. o sofá, servindo dc maça ao of-
fendido ? 

4" Quem deu ordem ao pharmaecuti-
co, sr. Hormindo Moreira de Queiroz, 
presente em casa do dr. para dispor 
tudo, por (O)tfa da policia, de modo a não 
faltarem ao offendido todos os rccur 
sos médicos e cirúrgicos necessários ? 

5° Não C verdade que me retirei da 
casa de v. cxu. só quando o paciente 
estava completamente soccorrido, pelos 
recursos dc que dispunha então a pliar-
uiacia, a medicinae a cirurgia em Lemc-

De v. exa. am,° cr.c e obr ."—Gus-
taco Pinto Pacca. 

Exmo. .sr. dr. Gustavo Pinto Pacca.— 
Em resposta á carta de v. exa., em bem 
da verdade, passo a responder os que-
sitos formulados nella/ 

Ao lr-, sim ; fui eu quem descobriu o 
ferimento do ventre em José dc Camar-
go, na presença de v. ex. 

Ao 2'.', sim ; logo que expuz cm pou-
cas palavra?., a v. exa., o estado gra-
víssimo do offendido, v . exa. procurou 
dar todas as providencias urgentes para 
soccorrel-o em tempo. 

Ao 3", v. exa, carregava o sofá, que 
serviu dc maca, pegando-o do lado di-
reito e na frente. 

Ao 4.o Foi v. exa. quem ordenou ao 
Pharmacculico Hormindo para fornecer 
todos os medicamentos ao ofíendido, por 
conta da policia. Devo accrcsccntar que 
os medicamentos foram fornecidos até 
a hora em que o ofTcndido fallcccu. 

Ao 5.o E ' verdade que v. exa. re-
tirou-se da minha casa depois dos cura-
tivos feitos e arrumado o doente em 
cama aquecida. Pode v . exa. fazer des-
ta o uso que convier. De v. exa., am.° 
att.° e cr?—Antonio Gonçalves da Cu-
nha e Silva. Estava esta firma reconhe-
cida por mim cm data desta. Nada 
mais se continha em o dito documento, 
que fielmente, do proprio original, ex-
traiu a presente publica forma, que cm 
seguida entreguei ao interessado, justa-
mente com o original, do que dou fé. 
Eu, OcUvio tiaptista Campos, encri-
vão, o escrevi, conferi, achei conforme 
o original e as-^igno cm publico e raso. 
Leme, 23 de Fevereiro de 1907. Em tes 
tem unho da verdade, o escrivão de paz 
Octavio Baptista Campos.'» 

Continuarei, ah ! continuarei se o 
vosso jornal for justo,{respeitando o di-
reito de defesa -outra o direito dc dc 
nuncia e de queixa. < 

Le-ne, 24 de Fevere ;ro. < 
Cri ST A vo PACCA. 

1 - 1 I 

Pe Rio de Janeiro, 
Carga do governo; Letreiro 0 volu-

mes material para o telegrapho aa dr 
chefe do districto. 

Manifesto da carj.a do vapor nacional 
Guasca, entrado cm 25 do corrente. 

lie Kio dc Janeiro : 
PHcC 1 c. meias a S. Michel ; KK 

15 scs. farinha a Victor Breithaupt e 
comp.; NelJ 100 cs. cebolas a Tath in c 
comp.: Letreiro 50 cs. batatas, 200 far-
dos toicinho a Virgíl io Kosa Araujo; 
I ISC 84 amarrados taboinhas a Victor 
Breithaupt e comp., spn 100 ditos cabos 
de vassouras, 55 fardos palhães a >5cr-
renner Bulow e comp.; Ae l triângulo 
160 oitavos herva matte, PeC 64 scs. 
batatas, 28 ditos feijão a Bellcgarde e 
comp.; K í S. Paulo 08 amarrados ta 
boinha v. Antonio Carlos da Silva e 
comp.; L 181 ceít is toicinho, 200 cs. 
batatas, M l o barricas carne porco a 
Lucas Graça e Junqueira; C 47 cestos 
toicinho, SC '><» jacas idem a Car iare i 
e comp.; L 21 barricas carne a Lou-
re iro Martins; <'SC 30 ditas idem a 
Souza Santus e comp.; f>P 400 pran-
choes pinho «a Domingos Pinto e comp.; 
EMC 40'J ditos idcm a VictorBreithaupt 
e comp.: K 3000 taboas idem a Fer-
nando Kodrigucs ; JST 1100 prauchf.es 
idem. PG 500 taboas idem, L A 100 di-
tas idem, F V 720 pranchões idem, P B 
520 ditos idcm, JS 400 ditos idem a 
Carraresi e comp;. T 100 cs. batatas a 
Sousa Santos e comp.; P L 522 pran-
chões pinho a Carraresi e comp. 

Encommcndas. 
Letreiro 1 c. syphon a Viclor Ercitaui>t 

e uomp. 

> í t f a l s a p a n i l k a 

do B r . z t i f e r 

N. .v Vork v < • Toiuivfion 
IlH C <!"., J.0H ÃlpCS . 

i ' M' - 'niiiii hacu/.. 
A!ur•••Um, Uiiliü . , , 

Km M«r«.'j: 
Mapcilm. Orleíinait». , , 
filo i) i l*i;»'.'., MiijrrJlan . , 
Ki<> «I l'r» íi, Aqultitlne. • 
<;."!nvii, ( !.u«» Amciica • 
M>iit'mm|'lo:i, AniKuya , § 
rucuoH Aires, Ar.igo":i . , 
LUUNO?< AIR» Y, ITOLOKUC . • 
0'ni'iVft, FI!" ' r.azoji.is , , 
s »iiilmn>i''' 1'iiuubc . » 
!!•; Aíi• , Aramiaya. • 
>•>• tliamj toi», AinúYon , • 

ftrepamdft pcl j Dr. J. C. Ayer A CB.t 
Iiowell, Maas, E. U. A. 

i sP i l t f ÍMdõ Dr. Ayor curam í n t í ^ c s Ü 

A s s a r ? 

O tiyvc btifn 'lr r.iivft 
J.ntii recluso, não suo. 
l iujc vou nrllo jojçar, 
A \et HO n aorle me c.ie. 

Assidura das crianças 
Cedem em poucos dia* com o mo do 

T o l c o h ó r o « f e A f s a ü s 
Formula do dr. SYL \ /U MAiAt distineto 

dirretor da Maternidade de S. Paulo 
Completamente inoffeiirfivo 
£80 meu 

.i.i uo-, A :t«,• •, iluvcnn 
Km Abril . 

W : III,s AIrts n.-uiul,.' 
juUiampton, 'il.amci 

V A P O R E S A SA I I IR 
Du ivrio «Io Riu , 
K ! . vi t -u : 

li .-ii - Afr«\riifíon . • . . 
,Su;*tli>iii;|<t«m e esc .̂, Nilo , • • 

Km Miirvo 
IliiaUii.rifü v >•'. Q MucoUonift . , 
Hu..iburtfM t' c-rn., Tíjue» . . • 
!'. 'I'l » X «• > ti-d., ÜlUl , . , 
I.iverpool, ütiuiui . . . • « 
li unbiyijo e cscĥ . Tucujntiu • 
HrQíû n <> eie - , ílunii . . • , 
íienovu. «• oaT1- . <"'fi;i:o Amcrica . . 
Uordeniix cies., merulfla . • 
£íouthamplon i- escs , Aroffon , , 
Hamburgo e <-•• ' ' , s.ui Nlcolas . • 
(.'enova fc Napolc , A r^cfitina , • 
Llvcrj • '.i <• CKCfl., Ofinsa . . • 
U rdcMiix c vtc.i , Amu/.oiic. . • 
liauiburtso e c-c , Juda . • • 
Broni'a e ORca,, Krlaugen . * • 
.Southamptn» «: , Arftfr.gya . , 
IHienos ASi—> íruvoia . , • • 
Gênova o Napi.k-s, Iialla • • • 

Do porto dc Santos ; 
Km Fevereiro . 

Southamplou, Níl" , . , 
JJiicnov Airc^ < M< .f vidt-o, I.fcfc Alpes 
1'amburKO e esc . l-'éiítoH . . . 
Hurceiona e est> , Mg.ün fcacaz . . 

Km >íarço . 
Buenos Aires, Orleanalf, . • . 
U »rdeaux, Mi g llan . » « • 
Bircdona. A<iiiitnin'v . 
<i-'Uova e Napolo, • tro Aracrica . 
í n< Aires, a. . • a. . . • 
Houthampton, Arngon . . , • 
íi/.;! rg • 1 • uroan , , 
Gênova »• Nupolü», 1 ologaft, • • 
Êucnoi Airc», Conlolia . . . , 
(.'fcrtova c Napol •• ' igcntlnn . . 
>!uc'i;oH Aires Mio Amuzounü . • 
Ruciins Aire-, Diuiube • | 1 
Hamburgo « «••« , IiugiS . • • 
Uueuos Airef. Minas . « « • 
Buonoa Aires, Amaxon . « • • 
SouOiamptot), Arnjftln.vn. , , 1 
< .1 uovfl e , Ri \ oimC » » • 

Km Abril ; 
SoutliiMiiplon, Panubc . . « 
Hamburgo o , Bfan 5Clo«/ía< . 
(•i.nova Napol*. •, Pviuz AUaitcrt , 
fMî ioo Air'-.-, Tliuine.i . , . . 
P.'. Aos Al Mei . . . 
Gênova e Nápoles, PrinzOskar . , 

D r . I V , <áoa><l<ife« 
mcdico-operador e purteiro. Con-
sultorio, ma de S. Henfo 11. (13 
(sobrado , <le 2 As 4 da tarde. Te-
leplione, 102:}. Residência, Ala-
meda doj Bambus 11. 1, ató ás 0 
horaa do manhã e depois das 4 
da tarde. Telephouo 11. 404. 

00 até 10 Julho 

M a n i f e s t o s « t e i c u p o r t u ç f t o 
Carga do vapor norueguez Meldershin, 

entrado do New-York em 23 do corrente, 
t noite. 

JiCeC 2111 poças pinlio branco, PCeA 
32 volumes camarfies, 12 c«. fruta» em 
latay, 5 es. aveia, 12 cs. frutas eeceas, 
•1 ce. lagostas, 12 cs. mai/.cna, 0 cs. pó, 
.NeC losango 21 amarrados fio de cobre, 
180 dlUs idem liso, (.lous amarrados em 
duvida so foram embarcados), a ordem, 
Júlio Conceição 4 cs. artigos npetrechca 
i>ara abelhas uo mesmo; Puglisi A 100 
barris oleo, B 10(1 ditos idem, C 100 di-
tos idom, 1) 100 ditos idem, E 10o dito t 
idem, llappa 100 ditos idem, LMeO 200 
ditos idem, FGeC 50 ditos idcm, Carnei-
ro triângulo 50 volumes camarões, 100 
Lr.rris oleo, JVM 52 cs. desinfectante, íi 
cs. amostras idcm, 1 c. urt. diversos, 2 
te. graxa de sapatos, CG 3 cs. idcm, JV 
^í losango 1 c. sabiío, 11 cs. aveia, GB 
S 11 es. xaropes, 1 c, sabão, cs. pó 
para padeiro, JVM losango CA 1 c. in-
strumentos, 1 volume impei carbono, 7 
cs. frutas, 4 ca. tripo, •! cs. molho toma-
tes. 10 cs. aveia, 1 c. xarope, l e. arroz, 
A cs. art. para dentista a ordem; Letrei-
ro 1 e. pertences plioto^raplio a J. Nico-
la e Irmão; i-etreiro 1 volume miude-
nas a Arnaldo Pereira. 

Ju/iaminaceifí 
Kappa 10C0 cg. kcro/.ene, JJF 20u0 cs. 

idem. KeC UeC 100 rs. a^ua raz, CML 
200 cs. idem, CM1 .'«000 cs. kero/.euo, V 
l f T loO tambores carbureto cálcio, 2011 
1JV triângulo l í 185 cs. oleo, J)í'eC bO 
barris idem, 210.'J BV triângulo 100 bar-
ria idem, l2l BV triângulo loo cs. idem 
» ordem. 

l.»e Lamah • 
fci Santos 11. 1 2oo barricas breu, NMc 

C bantos 4oo «litaH idem, S Santos 11. 2 
loo ditas idem a ordem; PLAMP—B San-
tos 2oo barricas idem a Ií. Pamplona 
•Sobrinho e romp.; (.'Mel 257G pranchões 
do pinho, FCeC Santos 1007 ditos idem 
a ordeui. 

Conto do v i g á r i o 
INTERIOR 

Apparcecu por estas para^en 
da caiptal, um homem loiro, bantai. 
sinuante... 

l ia alguns mezes apregoava j r.r 
os ventos e fazia repercutir ruid 
te a sua nol re missão «le propagai! 
de coutos... não, de contas de \ 
Mostrava nessa occasião ''M ' V ' 
TA!.'", CONTAS DJi VRNDA tona in d 
temão. • • e,arrotando 8incerid.u!",pr-
tia que os artigos enviados pna 
casa seriam cotadoH com salie/u i;i 
para isso tinha nos sr.rs CAVAI. 
cos R'v>i.sos n prova da honecti-J. ' 
contas que mostrava... 

Sen.hj o aeu arrojo ass;-.s sem 
0 cavalheiro dizia que a casa <!.•. 
era emissário não (rii uma casa \ 
mas sim a II r . i«» 7» 1 
tinha ciúmes quando alguma lev, 
atravessando o a campos, abalava : 
1. s arbustos do PRADO e ne- .<a o-
:i sua petulancia chegava a ta ; 
1 itaria com a natureza, procurau 
cir.wjis para encerrar o vento-

.Senhores produetores e COJUJ.< 
do artigo!, alerta com o tal sr. ' 
1*111o não deixará de reappareeor ; >1 
nas suas tartufices de allegaç^es \ \ . 
to quo a ca.-in, ei suo. comp-^-t-' 
rá as ruas (jalavras com vemías 
raveis ! ! pori-m esta, não executa 
diz o seu emissário e, at-- para a. 
rem grandes proveitos, i , .1 
ciu;õo das ordens de ven-ia que '. 
expedi Ias pelos seus conirnitlei»'' . 

Acarretando ('.isso, da época'l.'. 1 
de venda, t ara o que cííe-H a-n u. 
çõ-.-.s «lo contas do venda .' . prej :i 
missimo, de grandes montai ]. 
committenie e, já se vê, güin-' 
para aqueJla. K* isso honestida ' •, 
tartufo ? 

As cotações, na devida época 
dein do vendas, são dois e Ire/, 
maiores que as cotações das eua.. 
dições de contas e vcn-la; para i*s< 
tem provas firmes o exhub»?rai.!.i 
tempos remotos talvez o j-; 
em suas peregrinações tentas-.• 
sar «> rio .Jordão, no Krjf/ph>. 
nquellas puras aguas o repulsariam 
indigno de ali passar, e então, : i 
do outras plagas, surgiu engenh» 
I>or aqui, para illudir a boa fé «. -*. 
ouviam-no como digno de confiar. 1 

K ello o verdadeiro tvpo do » 
«Io:; porem, não de vastos solos « 
nerios, mas sim, da humanidadi 

Pobres espíritos que, como eu, 
suggestionados pelus falsas palavra 
te tratante e uwurpador I Fui vi. t. 
garras desto gavião c-m muitos e a. 
réis, economias de muito tempo. 
honradaniente o com muito trai . 

JlHta ave de rapina parece qu-
njipareceu propositalmcnto para • 
rar me, talvez soul>esae que eu ', 
guinaa economias. I'e!o menos, .: .. 
data para cu, varias vezes tem -. i 
to 

Naturalmente andará na missão d 
ploração por outros lados, porquo 
aqui o? seux n<n'os ja .«Çto l< n ern/f' 
Quo siiva i.sto de avi-o para <13 l.c. 
como eu, de ' on. fé. K^queceu-se o 
de prevenir a sua C( ..>pet< tu que o n 
1€0 do Cod, Co um. não llus « i 
favoravel • . . 

K' elle aitifiCÍoso paru cons . 
SCUH fins, seria pois, ui.i haLi! »• a-
engenheiro na forte empresa ' •, 1 : , 
l>tir emqTianto o leitor lerú : . 
mente, porém, muito breve r. 
cido flcste f:ucce>so. 

Talvez o loiro sai A ainda em ! 
redondas e bem a.̂ ui n a ? .a < 

H u l h ^ r dcc&te 
K porque qu^i—se quizer sarar, use 

das pílulas de Yayuvá M. Morato, que 
se vendem na 

Casa B A R U E L h COMI ' . 
350 alt. 

IT íng j 
que a uni! 

fte^s^à p'-"!e i 
<:uenbs pr;t;aiij 
videucia» Cai) 

1'agando 5| 
nerá dep • <1 

pígando 
depou do 1.» 
de' 
toda a *• '«. 

T.eia: 1 o.-« | 
r.H, ? . : il 

Carga do vapor inglez Jfauscat, en-
trado cm 25 do corrente. 

De Nova-York : 
(JDC losango CO barris oleo librilican-

tc a Alvares Penteado ; m/m 79 ditos 
idem. JJFC 2000 cs. kcrozcuò, C Edi-
son triângulo 13 volumes grapliophoucb 
e pertences, 2 volumes miudezas, 1 c. 
buudcijas, KNC 15 volumes peixe em 
conserva, PB 25 fardos papel, 10 barris 
tinta, M A C 6 cs. rebolos, I,CC 6 cxs. 
ferragens e cutellaria, N losango 3 cs. 
t.vpos, R A 50 barris oleo de algc^lão, J. 
f oguet t i 50 ditos idem» F P C 50 dit 
idcm, Januario l^our^iro 10 cs. artigos 
dentários, losango Mlv 65 barris oleo 
lubrificante, A V 13 amarrados machiuas 
costura, A ordem ; <JDC losango 52 bar-
ris oleo lubrincantc a F . Matarazzo e 

Jcomp.; m/111 200 cs. idem, a Zerreuncr 
Bulow e comp. ; Baruel quadrante, 18 
volumes Emmulsão de Rcott, a Baruel 
e comp.; StíC 25 cs. toicinho, a Sousa 
Santos e comp.; KF 3 volumes ferra-
gens, 24 amarrados arados, a Rios e 
Ferreira; CDS 1 c. peças macliinas, á 
Coniini.isão Defesa dc Santos; tiC qua-
drante 50 amarrados c cxs, peixes cm 
conservas, a Camba & Comp.; V tri-
ângulo 25 cs. ferragens, a C. P . Vian-
na comp.; Letreiro triângulo 25 cs. 
toicinho, 10 c.s. peixe em conservas, a 
Leite Bastos & comp., N C losango 10 
barris resíduos, a Nathati & comp.;Vc-
riato triângulo 3 cs. cutelaria, a Veria-
to Corrêa & comp.; PugliU 10000 cs. 
kerosene, a Fratelli Puglisi Carbonc A. 
comp.; J I IW 2 volumes pertences para 
carros, a J. I I . Wanc; T W C , 12000 c.y 
kerosene, 4q0 barria banha, 100 barris 
oleo algodão» 108 cs. machado, aTheu-
dor Wille & comp.; A losango, D lo-
j-atigo 32 amarrados machadinhas, CA, 
10 cs. arados, HIÍC 100 barris oleo al-
godão, 30 cs. machados, a /«errenner 
Bulow e comp.; P triângulo, R K 10 cs 
carabinas, 10 cs. taxas, a Riechmau 6c 
comp.; GC 100 barris oleo dc algodão, 
a Gamba fie comp.; ICCC 43 cs, material, 
1 c. peças machinaa, 3 cs. ferragens, 
a Ernesto de Castro & comp.; GNC 40 
cs. parafina, a Garcia Nogueira & C.: 
F.rico losango SR 185 barris graxa, a 
Estrada dc Ferro Sorocabana; 490 lo-
sango 5 cs. perfumarias, a J. V . Mo-
raes; G N C triângulo 600 es. fogos ar-
tificiacs, a Garcia Nogueira & comq. 

Encommcndas : 
Letreiro 1 c. instrumentos, a João 

F . dc Mello Sousa; Letreiro 1 volume 
amostras, a C M . Koclc. 

a localidade, distante \ ende-se ne 
da estação 200 
kilometros, uu: 
industrial e rui 

•p..;ndula pr>>j»ric dade 
a .al)er : uma boa e 
irradia, com espaço 

as em perf -i' • esta 
para armazém 
operários, to d.*. 

e pequenos, tudo fechado a lio de 
arame e dividi lo, mais ou menos al-
queires, sendo em grande parte muito 
boa para cultura de cereaes, ligada a, 
povoayão. 

Uma espaçosa casa dc machiuas, con-
tendo riu engenho para ('.escarolar al-
godão, com 70 serras dc a fumado fa-
bricante, apenas com 3 a nu os de u-,o; 
uma prensa movida por engrenagens, 
c respectiva transmissão e mais ao,< s-
sorios, tudo <cm perfeito estado; uma 
machina dc beneficiar arroz e venti-
lador, systema Kiif/elber//, com condu-
ctores, transmissão, polias, etc., em 
bom estado ; um moinho americano, de 
discos, uma machina lixa, força de lo 
cavallos, cm optimo estado. 

Uma serraria, com a competente ca-
sa, composta dc serra vertical, serras 
franceza e circular, machina esmeril, 
tudo funccionando perfeitamente, com 
transmissão, polias, correias, ferramen-
tas e accessoríos diversos ; 4() bois car-
reiros, mansos de 4 a 8 annos de edade. 

O proprietário tem madeiras contrata-
das para serrar pelo menos 3 annos. 
Pôde adeantar mais, que a safra de al-
godão, nesta localidade, [6 avaliada este 
anno em 15 a 20 mil arrobas, havendo 
também muitos mil alqueires de arroz. 

O preço mínimo da venda a dinheiro 
6 de 30:000£()00, c o moti vo da venda <5 
o seu proprietário não residir mais em 
Conchas. 

Para tratar com o sr. Germano Wey, 
cm Sorocaba, ou em Conchas, com o 
sr. Ilermelino Wey, que poderá mos-
trar a propriedade aos F.rs. interessados. 

Sorocaba, 20 de Fevereiro de 1007. 
389 3—IÍ GJ.KMA.-O Wr.v. 

Accei; 

Q a ,aixo 0j 
seus froiNi» r.'ii 

^ u a nn'i : • U 
'O iniud. - , 
próximo ã oj 
—manlcu ! . 1 
mentes d»-, hoj 
e verde e pec] 
sua impertaçj 
preços ( 
correspondi nd 
já pela.i s',.n 
cen^as ele. qj 
do que no • 
d certiiivar-sj] 
a - 1 alt. S'j:{ | 

l i s e i i c a d o r 

Sr . Xlvec do Lima 
IM fniTC!Miirlo ue ivilz, cir. da Bcnrf. Tor-

tu îuza e <Ja fcuntn Casa I>p. raok"4. pnrt • u.-., 
ccnhcras. ^ :ns urinarlns c partos.—.Res,: ran 0o 
liuni Ketiro 11. — tons.: r»:a de H. Boato 
11. 80-A (das li: ás d TeIcr»hono n. Ü01. 

Dr. tô inardo de BJagalliSes 
Kx-iute.;:f) |.or c iicurso da prlnv Ira cadeira 

de clinica JIM ilini dn J; '-nldade do Rio, Hcsi-
deinia, rna dos (.uAyana/.cx, bil. Consultorio, 
ruade h. Ucnio, 41! 

Cr. >j.uíir.o de Miranda 
iíoleHia.i fios olhn^f ou nariz e. prirf/nnt'i, 

CMpeciidUta dc Pariz e Viciina, íaomhro du Aca-
denila d o Medicu-n, »!!:•< .pnlo du notável c<-alh-
t.t Moura Bra i!. ( oiieul '"i->, rua Direita, das 
1-' ii* It'-id« i"i.i i h i-â undea n lahcni.ia-, 

Dr. Ã . Fajardo 
Clinica medica -i'ui;si,iiorlo : rua do < oninn r-

<oo, I l(. ií« hldcncia > 1 Vpiran^a, 08. Tcl • 
idioin-, 1". 

Vieliv. de BI»Uo 
Espcciallfita cm niolc tias df\ pclle, «yphílf», 

orgio-i genltueh o urinario®. Trata a !«ypbill-i o á 
íraqncza penltal por processos cíflcazeu, 

fonsultorlo, rua du Qaitanda n. 1, Uu 1 lt2 úi 
A lioraa. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Especialista em Mywhii, moléstias «l.i p"!lc? e 

do coiro cabellndu. <sc»n- rua do H Monto n. 4 >, 
rti 2 horas Rcsldenois, roa d. Verldiana n. 57. 
Tclephono n. L'to. 

Z>r. A . iTaia do Kego 
Jfrdlco ojierador, aírai.íláo do llo.-pital de Ari-

rcrlcnrdin, «.'IIUSMIu 1 ia do Commucío n. 0, do 
J hnin u< .'), I;- -i'i"u("iu. rua dn̂  Palmeira? 11. V-' 
Telephouo n. 1019. 

Dr.~2ttello JBarrato 
Ocnllsta, membro da Sociedade Franceza do 

OpIitidmolOKb»- Hei., avenida f.angclt Pestana, 
fC. Co na., rua de a. Uento, C7, de 1 ái 4 horas, 

DÜ Rnbiào IVIrira 
Cltnirc. mvdlfa; chcfe do «crvloo de cllnfea da 

Prtiita Cnua. Re*ldeucia, rua das rniiuclras n y. 
(,'onfinltorío, ma do s. iiento n. 4ó, do l u d 
horas. Telcphone n. -t̂  
' Dft~ÊdíIardo Gutniarae» 

ri;"Ipulo d«' ( barot o Pnbols, ex-professor da 
I':" ninado do Rio, Cjin prntlca do IV.rlz. Kspo-
eialídiido: tratomnisb dua moléstias diathesicas, 
nervojas c do upj.arOlao digestivo—F'sychotbera-
pla,—Baa Bariode «petlnlogn n. 77. Cot ilta.% 
das R as 10 da manlifc c t'.e l ás 4 da tarde.—Te* 
li t lii.no n. IJ51. 

~ Dr. A. Vieira de Carvalho 
rirnrfrla e moléstias de senhoras. Consultorio: 

rua do B. Ilento 11. W. Kesidcr.cia: rua do Ypi-
iotiC;a ti y 

Dr. Arthur Mendonça 
Síi dico. Consultoria, rua do H. Bento n. 2."» A — 

do mel«)-dia as ü liorti- da tsrde. Residencia, rua 
t.i-iaial Jardim n. «.">. J • U pnoae 11 •J-.i'. 

DÃ Xavier da Silveira 
Míiiicn medica ',of»-.tdtoiio, rua Direita n. 9, 

tias 2 AS horu-s nu < ••: !«-• R. idcncia, rua Ama-
dor Bueuo 11. 0 vbugo do raysandü). Teíçphone 
n ;ill. 

DrI "Sylvio Maia 
Tartos e molc«il:« de .-enbora« -Consultorio 

rua JIJM.' Bonifácio n. ü", de 1 as y horas. Resi-
dencia, Avenida Tiradi ates 11. 17. Telcphono n 
285. 

Conclusão da carpa do vapor aüemíío 
Turuman, entrado dc Hambtn-fO e esca-
las cm 25 do corrente. 

De f.eixfies: 
MC 5o cs. vinho e 5 es. palitos a Mar-

li ulio Chaves; MES S?ol5 vinho a ordem, 
llam])shire Tio ee. vinho a 1\ 8. JlíampR-
hirc e comp.; Andreaen loo cs. vinho a 
F. Mataiazzo o comp., Luiz Franco Co 
rs. vinho, FCA 2o cs. vinlio a I.uiz 
França dos Santos; JJFeC loolõ vinho a 
João Jorge Figueiredo c comp,; Casa 
Americana H2i5 e 42 es. vinho a flui-
ll.erme Ferreira d Amoriin; Monteiro 25 
re. azeite doce a A. Alves e Monteiro; 
l etreiro 1 c. roupas de cama o me?ia a 
Antonio A. Bento de Sousa; Üarucl 5o 
cs. viuho a Baruel o comp.; JDJi 2o cs. 
azeite doce a Joaquim Ihiarte Harbosa; 
Uuprat loo cs. vinho a Puprat Irmãos e 
comp,; I.MeC 5oo cs. sardinhas a Ltiigi 
Matarazzo e catup,; F\'C 75 cs. eardi* 
jihas a Fernandes Vai lente e comp. 
Aota—a carga dos outros portos ;iá foi 
publicada cm noayaa edições de 17, 23 e 
24 do corrente. 

Csiíipaüliia h"i 

Adiam i f 
nUt.iM, 1:0 o 
panliij | 
rumentos a 
decreto n. 1 

Attençáo 
Ten-lo o sr. \'ii'torino dos Fantos Filva 

rif.idii uma casa c t"rriw n-> lo„'ar deao 
minado l.i:s>nn, mtinicipio do Mouy d:'a 
Cruzei, pipvinc-«e n loilas an y emonH 
a quem forem otYertcidos bilhete. ' I ' ' -u 
rifa mio comprar, porquanto essu sr. 
nada posRiit? por cmqu.iuto u f f oder-i 
haver aua herança por falleclmento do 
sua eogra Maria KrancÍB-a do Moraes. 

K para quo ninguém se cliatnu a Igno-
rância, faço o presente arinuncio. 

H. Paulo, 2.1 de fevereiro .In 10'17. 
3—2 JOIO T'»A.N'ClSCO I>:; MOKAK> 

T A II 
No me/ . le i 

gorará ne t » 1 
sup i ilina* I 
por 1 íriJ'J :. id 
do 2 " U , i H Ul 
l-.\, e • : t i 
taxa i anil .,', j 
todas ii. 1,1,1,11 
eitadual. 

A tal,.üa sa 
0 o i; i i rte H 
ti.!-* • "II 

l'ara .. . lahfl 
continii-t' i « ii»] 
com a i i iui 

K x | H ) ( ' t i i d n r c N 
l.l-Jtl ilu- . Sj.fii li,'l,ii r J íjii^ |,:[í;rtrD:,l il! i pito1 

lutem, m RmlMdoiU âfl Beudas 
I M.uuriuzo Jt cj, M I B I M 

o- meamos, frJ (141-1 
Hico'1'tr \Mllc A C. 2 Iü7;.»81 

Os m. -iivis fr. a t- a 
Nmimulin l,':pp & C. 2-01$(/'Hl 

Os me.mos ris. :'.Vi 
Z' ri.'niHr, Biilow A ( . 1 t 1 f"> 

Os mesmos, fn, 1 ."01 
Krln-lie i C. JWVf.n.i 

Os ni.-smo., fis. HO,.-; 
Alves l.lraa A i'. 

O lue. ino, fr • 1 ',u 
Wilson, Hons A: ('. Mmlt.l rs$un'i 
l'.'«iro MetroBolo 1711500 
KlII Martinclli í C. !1'5 o 
Nu. 'lu-k A- C. í.«!8» 
If l*upo .lu Moraes 
II ltiuie» 
Ií .lohnslon ,V (V .1*.'-, 
Vl. i"! Ilri ilhu.ijrt A l'. i^sisj 
Ln.ll* Qmulãnfl ãf4li4 
.1 11 l'iir,nt«l Fllbo 
•t. o. ' n.iiur 1*7..' i 
l'."lro Kólílcr líuoo 

Carj.ra do vapor inglcr. Sol,li,'r l'ri,i 
entrado do liuenou AireB em 24 do tor-
rente. 

J to Honario : 
S|in 6.0:10 fardos alfafa a ordem, Ma-

tarazzo 2.') .740 bcp. trigo ein grilo n 1'. 
Matarazzo c comp. 

De 1'ucnos Aireu : 
Favilla 1.0UÜ acs. faritili* a liivillu 

I.ouiljar.li c comp. Tuça ,r>()0 ditos idem 
a José To^neíti; America úOli ditou idem 
u Falchi Uiannir.i e romp. Celestino 600 
ditos idein a ('. 1'randini e comp. Atlilio 
300 dilos idcm a A. 1'icchi o IrinHn, 
hulilime ^UO ditos idein, lavoritu 200 
ditos idem, Calfat 1.000 ditos idem a 1111. 
Martiaelli o comp, I.olita 2.000 ditos 
Kl i l i , Favorita úoo ditria idcm a .1- J. 
I iguciredo c comp. (.lamba 4.ooo dito» 
idcm a Uanilm e comp. I lor especial 
1.2oo saccis idem a .1. A. do Caldas f i -
lho; favorita üoo saccos idem a .?. Mo-
nu Marque; ltio llraaco 5oo ditos idein, 
Mublime Coo ditos idem, favorita Ooo 
ditas idem a (icorgo V,'. Knnor; ltio 
1-rnnco c2.*io saccos idem; Isola letreiro 
2.,'JOO saccr.s idem a f l l i . 1'uglisi Carbo-
no eremp. dublinie 1.75o parcos idem, 
í;io Branco l.ooo saccos idem, favoi i ta 
fioo saccos idem, Cordiller* Soo ditos 
idem. Sim Iüval l.ooo dittos idem a 
•íoei.- Iiento de Sousa; Hublime fioo ditos 
idem a .1. liriceola o ^oirp, Andreotti 
3.7CÍO iiiios M e n , Minerva 2.*>oo clitos 
iilein a haríieris, Monesi e romp. lixcel-
sior 5uo ditos i.lem, I.cal-lade Ooo ditas 
idein, favorita r»oo dl'os idem a !.e.«l e 
comp, Italia letreiro 2.Í100 ditos idem, 
i avoriía l.ooo ditos idem n ilcnto de 
housa e comp. Kio liranco 3,2oo ditos 
idcm (ha uma nota dizendo só terem 
embarcado 2.7oo Sublime .'l.ooo saccos 
idem, favorita l.ooo ditos idern a Natlmn 
e corip. Olita 4.ooo ditos idem, I.ola 
5oo ditos iJern a I.. 1'erroni e comp. 
fobl ime l.ooo dito» idem, favorita 5oo 
ditrjs idem a Ií . Gomes e comp. Mubli-
B.tt loo ditos ideui a /errcnner. Bülou e 

V inho de Pacsvá 
Pírle-se u-.ir cota toda a confiança 

ifyspepsiM, eólicas flactulentes, caUrrfao 
testiit.il, diarrheai. chronicas c coi:,o um 
n.elhcrcs e>ciuntc . 

Líimo-iurio ciu S. Paulo. 
FLar.nacia o Drogaria {lautos 

llua dc S. /lento a. 60 
I8J (S) IO 

P o U t i o » 
Nâo respondo ao •('< mr..' r 

paro» com referrneia á at* 't-
que estou asiiimin-lo neste :u 
lado do* meus di-tinclo-í corr 
e amieos. 

Hendo brasileiro e ar.ipar 
aqui a minha residência e 
cumpre-me o rigoroso dever 
e trabalhar, como sempre t t 
grandecimeoto e pr ípeiiJi. I 
paro. 

Àeceito, porém, o fepto 
dos meus aetos políticos, de 
repto seja tubscripto por < i l-
dor do responsabilidades poli 
tieas as minhas. 

Aiérn disso estou compir; 
di<p6r dos meu3 AR.tiijij* C-J 
de direct >rio, coronéis IV--r 
e João I erras para o npnra. 
ponsabilidade de a<t"i poiitic 
ventura, mereçam a honra i 
cotidoa por aqiieiies illuetre > 
publicanoa. 

Amparo, de Feverc *r » ' 
3 - 2 M7 

M o v i m e n t o d o P o r to <1© 
K a u t o a 

ipiic.i r-
beii' ]>irt 24 : 

1»<: Rn^ario fl" .Santa Fó, eoin 32 dias »le via-
«e.u, o Mi;• Ji- inglt/. SoMicr I'riu<:e, «ic lo-
n« la la--; < ir;r:i, variou geneios; con-i-naílo it Z-i-
r- nucr, Mulon .V f 

In-, >rtvnnuih, cor.i 52 flins fl<! vinjff-:n, o vnpor 
;!•<!•.i / Muldrn Riu, «Io 2.775 toueladH-, cur̂ a, 
vario- if-ros; rouciffnm!'> a SchlmUIt A Tro»it 

í)«! KtuMio» Airc«í. o.,rn « «lias flf» ving-cm. n va-
por fran cz 1'oilou, «le 18<J2 ton» l«'lus; curca, vá-
rios K'-iicro.-, consignado a Autiiues dos Santos 
«V 

llamhurffo, eom 5'} dia= d. viagem, a barca 
noni''K'ifza Atlantic, lf-uu r->nclada«; rarya, 
vários gcncro"; eoncigiiada a Zeirenncr, Biilow 

I»c 1'orto Alogre e r̂ r-a., rom 10 dia* do via-
Kcm, o vapor nacional Itabirn, »!«• 063 toiulada--; 
(arv.ii, vanos ictnero-; coiihitrnndo h a tantos, 

Dc >.'< \v Vorlí o p-••-• , rom G-i dia- dc vfaecm, 
o vopor líons»-af. d»- 2177 toneladus;' 
«itrKa varioi generos, con-iguad-j a t. zoxiai 
Duutas, 

Dr . A. Ferreira da Castilho 
Advogado. 1'nrriptorto, travessa da Sé n 8, rc-

sidciifia, uvi-iilda Tíradentes n. U2. Ximo 
frcraldj 
Y»:LSFS:I I 
«CcMli.of. 

b. i ."i 

Ffrnamhuro, com 11 dias de vineern, o va-
j>or ii.i< ioiial Fa«iin«irg VarelI», de 660 tom-la-
• 'a farifi-, vario-- gêneros, touMgnttdo a F .Sou-
sa Dnnta-í. 

í> • Miitiif."^"» •• r-ir< , rom R3 dia^ d«» viagem, 
o vnpor : ,1'Miiito Maredoniu. de 2803 toin lad."--
'argu, \arioM gênero*, tontig;.a«!o a Iheodor 
'.Vlll^ Jt fí. 

í»*- P.iranagnrt. rom 3 di«« dr viaerPra, o vapor 
racional c.tiasca, de 277 toneladas; earga, vario--

iicru-; ctínsignado a O. bantos 

Á L V A R O C A B T E L L O 
< IRT ROLÃO DENTISTA 

K l * da U. Bento a. 18 — So 
buu Faulo-Icleplioiu o. liuú 

Pa, 
A Iiii|>tciiu 

t"* 4 í uui. I:L A i tUiL 
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pns, vindo 
entanto iu-

I por toJos 
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paganilista 
ile venda, 
fcr* ço nas 
lias de Rn-
áe,promet> 

• pira a sua 
jincia- • - e 
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|m limites, 
da qual 

i vulgar, 
i que ate 
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|va peque-

oceasião 
Itauto qr.o 
ri:;ui Io as 
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tartufo ' 

cr por ahi; 
9 promcL-
gloritica-
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i aufeii-
ui a exe-

hc lhes são 
rites. 
I da ordem 
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para o 
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file, senhor 

de or-
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•nas expe-
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porém, 
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doe que 
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explora-
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.001 
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1.157 
58 

224 

45 
40 
76 

352 
1.2 
63 
(>4 
65 
66 
67 
71 
85 

4 
76 
82 
83 
84 
93 
95 

513 
2'J 
5: 
53 
54 
59 
i.ü 
63 
(.7 
74 
75 

030 
31 

785 
811 

17 
49 
54 
57 
72 
91 
92 

989 
2.035 

102 
74 

202 

2.281 
320 
55 
98 

415 

68 
509 

15 
23 
45 
63 
92 
97 

725 
45 
81 

893 
921 
22 
91 
92 
93 

3.011 
12 
13 
14 
31 
80 
84 
85 
86 
87 

182 

05 
07 
08 
09 
12 
13 

309 
63 
08 
09 
70 

417 
54 

513 

3.526 
27 
97 

634 
35 

702 
05 
54 
75 

844 
48 
84 
85 
89 
99 

931 
69 
70 
82 
83 
95 

4.108 
37 
5' 
66 

220 
28 
8i 
83 
84 
85 
94 

401 
l t 
15 
16 
17 
18 
19 
21 
-.-» 
23 
60 
61 
63 
64 
65 
6(i 
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ITingueni d?7o ignorar 
mie a única inilituiçfi", oiule quaique 

j.r. • :i ; V garantir o futuro, com po 
nenbs pagaunnt >s mensaes, <i « A Pro-

viJéú.:»• i i < i Paulista du Pensõoa. 
Pagniali' ã-liOo jn.r mez, o aocio reco-

ocri de;. '•( de 10 annos, uma ponsão de 
l; í iOS>'«»Oiíí* por anuo r.o máximo e 
l>ágait-J-> l'-:TiOO mensalmente receberá, 
depois de 15 lomos, tuna ver.aão animal 
<lc" Í : » C ( ! . - 5 0 ; ; 0 110 mnxiui'-., durante 

loM o 

.3 >.) pro -
almeiit 

:cío-
(1'1 

.li triliuiilos gra-
pelo corrr.o na 

T 
tis, i 
.-•.le: 
rv.i.a. A-.itor.io T r - "o, J.3-1.* av.ctv.-— 

E.-.la l i . 7—S. Po-.lo 
Acccitam-ae bons agentes. -ü8 ,'!(!—.í> 

I V I S O á C 0 M E K C I A 1 3 S 

. ' l ; í » f . ' ' i ) ao café Ho mesmo mm? 

Contini a, co.no sempre, fornecendo 
diariamente ú sua numerosa frejjuoziu 
um variadissitr.o nifji.i-

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente bãrati hnos. 

rdrigido pelo conhecido 

E f f A K O E I . P E B E S 

ll i i i i Í 5 de N o v e i u l r o — j 2 
81 m. "-t. 

A o c o t m s i e r í i o 

0 ai.ui-o a si -nado ciinni :nica nos 
eons freiMnr. ^ » amigos quo reabriu H 

sfiua a n r . i . 1 a de mentes, (luí, c'-ra 
' «o miudetias, á travessa do Braa n. 18, 

{iroxtmo a e s t e j a - C A S A 1.1 >11'ANA 
—iiiantciid i um bom Hortiniiiito (le -e 
ii,entes de hortnliçn e Horcs, cl.A pre.o 
e ver.lo especiae.i e outroí arti/os du 
i..:a importai,ão diiectn, quo verde a 
proços biim compctencia, já pe'-i boa 
correspondincia que inautem na lluropa, 
j i pelas siuu despesM de alugueis, li-
ceii.as etc., que são menos dispendiosas 
d-i q-io nu centro dn cidade; vcnliam ver. 
e ccrtiii ar-iu-ao da verdade. 
8-1 al:. :;i'í) R . 7%"i-:vt:s 

I V F Í - ' B j A I S ^ Ç Ô I Í S 

3 2 -

1! 
AííTEIGA FRESCA MINEIRA 

Do suporicr 'iUiUdada ao depo-
s i to do 

C Ü . F X S 0 A O 
lvva Dire i ta ,43-A Xe.eid.0U3 780 

:!,• p o> aso 

HiMüii ia K t M m b InipOíiaílflm i t 

São Paula 
A( huni se il disposição dou ios. m ' 'o-

no e criptorio central d. «ta cotu. 
panbi.i pira e.ein cxaniiliR'ins, ns do-
r.ai.en'. i a que wc refere o art. 11"? < 
di r • . a. r ü de ! do Julho de 1811. 

S. i'e.i!o, '-•"> de ! everciro '!e 1:07. 
iliuno 

}| — 1 »!t. 1'ircetor-crente. 

Mogyana 

T a li I I A M O V K l . 
' n;e/ de -lar,-o prosimo futuro vi-

c i: ra i,.• :a c-trada e no ramal de Uua-
\ ; iinas » taxa cambial du 16 d. 

lt'('U'J n is, equivalente ao augiuento 
de ao i), ) B ibre as ra. Bes das tubellaa 
1-A, e - até 17, smdu isentas desta 
taxa lambial as tabeilae Í -A e 4 em 
t . t j s as liiihaii e a taliella ü na jarto 
t,t:uj:ial. 

A tabeltn sal será augmen^ada de 12 
0 {j na parto estadual e isenta (Je cambio 
IJ,IS demais linhas 

l'ara as tabelíau taf.',Café de 3 A e 3-B 
continuará cm vi^-or a tarifa diffcrcm ial 
com a cn imo de 15 0 o na I arte esta-
dual, c, lia parto e. ral o no ramal do 
'.'!/•i.xui • a antiga tari a ao rain-
tii.i - .1., com abutiment', l.orím, de 
.•:; i * o réis por tonolada de qualqner 
piocedencia até a esta.-iio de tantos, . 
qual vn.i mVectar ou -eguintes treihos: 

l ;o l'au'..ies cm deiirite, pura café be 
r, !: adi , de Restinga em d-aute, para 
< . dc 3-A; do t"iy.- íRes em deante, para 
caf.- .io 3-B. 

A :•.:„•!< i."'í em rama. na parte estadual 
a . . -a a tarifa diffsreneial de ca-
1 i ci.f-íj, iiid.., a algodão em CRroço, u 
tihell.i 4 o a cai oi; • de algo ião, a ta 
t. a l i ioiii abalimento de 0 0 em 
t . . as bui.as. 

t. JII.;.;h.«S. dc 1 ev-reiro de 1D07. 
l - . r r i r n U l o i j t s 

f .'. ... • Inipector-giral 

V f à h o O a s s a l h o 
f l 3 A N K O S 'ÜE f i U C O ü a S O ) 
l oençus do estomsgo, nnemia, doenças 

nervosas, lymphatisino, fraques», ra. lu-
tisiuo, tuborcnloce. 

l argo da tíò a. Ü, Peruei i : Ccmp. 
40-34 

Ccnipnul i ia K o t l i a n i e a e I m p o r -

t a d o r a 8 . P a n l o 

E U A ti 2 E H O T O f f i B M O , 2 3 

SítDÃO E£ IMPSÍllliÇlil 
Cirande import.igffo «le matcriacs pnra con-

ítrucção c para csírnda de ferro. 
Citr.eiitn, pinho df» rir»a, vigas de forro. 
Ferro e nyo cm Larra^ e ein chapas, tu-

bos pretos r palvaniradoã, arame farpado, 
ierro telhas rlc zinco, correias, carvão' 
oleos para n.achinas, tinta-, 
celica, etc. 

Por 2$OOD 

& D B M A H Ç O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
v o a XOGOOO 

Os bilhetes .leeias acreditadas e importantes loterias acham se á venda enl, 
todas as localidades o com u representante cm K. Paulo, 

R u b e n G u i m a r ã e s 
R U A Q U Z N ? , £ D E N O V E M B R O , 3 T . 6 " 3 

C A I X A , B . 027—S. P A U L O 303 m. 
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P P r í t v c y c l o , a a t o m o v c ã a , t » j « § 
c y o l e t a a Pa 'ueut a a c n u i s i : 

l a d o r e a K e a s e m b e r u e . 
86 i a caia F. O U VIEHI—l" . ^ r f i i o 

Rua Barco de rtafetininga n. i3> 
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A a n t i g a C J A S A Ü E B K . S c o i n m - i i n i c a a s e r . 3 a m i g o s o f i - o g n e z e s 

d e s t a c i d u d è o d o i U t o r i o c q a e , p o r i u o í i i v a d a 

S l q ã ® p r a d i o 

n i T i d c n y a r o v i s o r i a i n e n t o o s - c u s o r t i m e n t o t i » n r . u i a r i u l i o s , p e r f u m a -

r S a s , b r i n o u e d o s , o b j e c t o s a o e s c r i p t o r i o o f e ^ a g e a s p a r a a 
• a r 

o > m i J L 
< SP" 

< L • e i t a iol 
m m 9 B Â N G 9 D f i S R E D I I O F 8 E Ã I 

• M ^ 

bic 
LO, 3J 

Estiada ile Ferro Funiler.:e 
T';ii 'i puMicc q^ie, «lo 1." do iricz pró-

xima • i»•i cir ilf.ítiito, a csíação «B » r « o 
«icraldj «J»; Kezendo e a chave «I nnil» 
I>:i s'-.i:u ão :i fhftmaroe, rcfpectivBrncntc, 
«L'o3n.op(dÍM» c t sina Kslher». 

b. i aulo, - - dc Kevereiro Je 1907. 
,JoB(- L u i z Coelho 

5—f Inspector. 

A H N U r i O I O S 

^ a u t a a o r 
A i.upi.uM iwpjlar, em .-'antoe, 

At um. 331 
pre-
5—1 

M c HOTEL GIRAS 
Ki ia B o m R c l i r o , S I 

H. PAI* 1.0 
\ c m minuto das cstayüei Xugless o 

Borocabana 
i K0Pi:n ; .T.\nio 

E I E A S C ! A S C I A 
elegante hotol, cotn toda clas?se (lo 

cominodidades.—Servido esmerado e eco-
110)111 CO. 

Ksplcnduloa com modos. 
I P o m s ê i o 

Servera-sc comi h.s para fora do h >lel 
a pregos economicof». 

C O b I N I I A DE 1. O R D E M 
C83 ::o — 1.! 

Fabrica de F u e ü ^ s 
R I O DE J A K T t I R O 

D e A R T H U 2 I P E R E I R A 
AVK.Sim KAM.l.I. riiSTANA, 12lj — UKAZ 

Pepo-ito de fumo ein folha e em cor-
da, charutos de diversos fabricantes, ei-
garros de todas us qualidades.—NOVK.N-
I A MAltCAS 1 

Oh ferro nunca vi tanta marca! vér 
para crf r. 

Teleplione, 1206 — S Ã O T A Ü I . O 
i54 SO—19 

A ' s m ã e s d e f a m í l i a 
Ul ix ir Matricaria Phosphatada 

Preparado por 
IIKNKl>1 ( TO A. DKHÁ 

dXiiahjmilo jiebt />irrr'oria rio Serv i u 
iiita>io de S ' Vnxdo 

Fste I lixir (• empregado com vanta-
j/oru para facilitar a (lentidão c prevenir 
as enfermidades qtie apparecem nessa 
cpoca, corno sejam : desordens do esto-
rnado, eólicas, diarrh^a, febres, tos.-cs e 
convulsões, etc. etc., que «^mpre acoi 
mettom as creanças nos dois primeiros 
annos da infaneia. 

Com o uso deite F.lixir de Matriearia 
riiosphptada as crean-.as crescem fortes 
coradas e ri»'>ustas. 

Kncontrn e á venda: 
\a Pharmacia .Sá, em Caeapava, e em 

todas as hóas pharmacias e drogarias, e 
em S. 1'uulo na 

D r o g a r i a B a r t i e l 3* C 
(Depositários p e i a t i } 

310 terç. e e»i>. (5; 

r . * - ... - l 

p i Í LáP '4, r i. -SI f-M 

w m & í ; . K 7 1 h 

m m 

B U A D A F I J S D I V i ^ " 

C J E i n t o « l o I . « a r g - o S ^ J 

D Q T M O a o g r a n d e s o r t i m e n t o d o s s i c ^ H i a n 

a n s í r i a c a s q u o t o r n o s e m n o s s o « V a p o s i t o , 

E o I v e a i o K f a á e r i w - a a v c à ' . c - . v i o n o s p : 
a s s i m n o s c i a i * l o g a i * p a v a n o v a s r e r a e s s a a 

q u © t e m o s a r e o o b e r ; p r e v e n i m o s o r o a p o i t ^ -

v e l p u b l i c o p a r a x a a s r u m a v i s i t a a o j x o s s o 

a r m a z é m , c e r t o d o « - o K o r á b c m s e r v i d o o p o r 

1 ® ! * © V . l i 5 3 l * S f i 1 1 H K S f » - 3 . ' - i 
"i*. r. 

A U N 
T o i i i t o v e g e t a ! p a r a d a r I>ri!!i0 c v i ;v -

A O S C A B E L L O S 
T C't A a , r, t 

C i a n d e o f f l c l n a d e c o s t u r a s e c c n f e c ç õ â s 
PIÍEÇU3 RASOAVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n l i d r a s o m o n i n a 3 
Acccita-se cncommenda p^ra qualquer Jogar elo I N T E R I O R 

—Apasado gosto e elegaiacia— 
Henrique Bamberg 

K" o único Tônico que faz sumir a c.;i p:i e iri 
torna os cabellos tão macios c tão li 1." i v q i,: cheira .i .-.ci^ar .. liu, i., . >. 

K ' tão inoffeiuiva que, »eiu receio, aa mãea d- faniiiia ui aj.plicar t u 
cabeça dc seus tllb.is ;>ai'a cxíeriniuiir .o c..-pas 1. ::,ii.las c .1 -. 

Xão se deixem illudir com as imitaçõem: a Granna e manipulada com ncr. 
va-. sertanejas completamente desconhecida^, í p .rtauto nin si"c'' . 

O » vidros da legitima Graitna contém um c-cudo salicn'..- qe. d » I id » 
opposto do rotulo, t u d o no centro as - . . t i . . ' palavra-.: (.. . . . a - l t - i c s.l > 
acondici.mados em sacco-. dc p .pçl cuiu :> s-ipiiníe . «liíeres impre-.- » : Toak» 
tegctal Grauna para o cabel/o. NSo se illudam, u*cm .óiactito a ti, jioi.i qtiize-
rem possuir liml..-, c aba. dantes catioltus. _ ^ - d l 

A G R A V N A 7.ndD-ie n.io priac i>*ca casas do arniariuho, mo .3, ji-i-fa-
marias e nas tlio^orias « bariiearlan. 

l í E P O S I X O S Ho Hio, Araújo Freitas > Comp , rua 1c» Oariv-n» n 111,1 
o Codcy 2'eruaude'i & Paiva, rai (le ü i 'cdr > n 63. - B : a '}. P -a'.o, n :-a :t «t 
Como, largo da üé.—2m Sa.itos, Roclol;.i.o Caiu-.-.rl-ia praç,'. ... •% 

R U A r>E S. L E N T O , Ca 209 S. P A U L O 

F u n d i ç ã o d o B r a z 
M o o n d a a t l e o s n n a . 

T r i l u p a d o r e a d e m l l h n , 
B l a c h l n a a p a r a t u b s a d e b a r r o , 

T e n r o s , V a p o r e s n o v o s a u s a d o s 
T r i l h o s d e a ç o . V i g a s / ^ r a c o n s t r s s c ç ã o 

T u b o s p a r a a i u a . T a m p õ e s p a r a e x g s l t o s 
F L U S H I M G T A U K S 

A C r U A o P a s t a D E I T T I F S I C I A ] 
L i m p a a d m i r a v c l m e n t o ( s D e n t e s . 

F e r h t t n a o há l i t o o cta a bocca uma fae t . aação | 
de f r e s c u r a . 

f n o * ' r j . . .ti '. /.is li tini: cj.it « - r . dv.-i - ' 
I.. Q U E I R O Z .V C ' mm Pii.ita lo li :MJ_I ' !.'» 

223 K u a C o r r â a d e A n d r a d e n . 1 4 30-1:2 

G3UT0 iUMÃO Si D. 
C o n c e s s i o n á r i a s 

12—r> alt. P. P A U L O 

Aííenção!! 
C A L A V E R M E L H A 

Da B B A ^ 
ImportarQo d i r - r ' a . I ' i n d a a por alnetiio 

f a varejo 

(•mude armazém de coiros e pell ts 
preparadas. (*asa importadora «le tolos 
os gineros preprios jaiu o fabrico de ca! 
çados e sc-iiaria. 

E g y d i o a I r m S o 
Avenida Range l Pestana, 183 — ( I r u ) 

Ornnde etoclc de solas e vaquetes. Com 
pranios qnaesqner p Brti tas de eola pelufl 
preços melhore» d » praça. So—1U 

A o Co l le te P a u l i s t a 
• K « W M W W W W W W 

O F A í l U E P A E B I C A DE 
K m * G i o v a n n l F o l i t o d l L u i g i p n 

V<nde-te j or atacado r a v n r r j o — P R E Ç O S 

I S A A M T I S S I M O S 

E s p c c i a ü d a d c e m M O D A S D F . P A R Í 2 

" í P A O L I S T A S A " 
l> 'a «creditada empresa de mnd«n,« 

re^i^u'»t.ilisa-»e pelas mobitias que ttice 
f.'rem eor.ftadae. O serviço é feito sot» * 
Csctlisação do p.oprietario. 

P r « ; e « i - m competenela 
h ,ijd)>io, rua I.ikero Jfaitaró V/J, — Te-

lephm', 999 

3»4 « l t . 1 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
A K 1 I O A JOÃO A X . T B E D O - E R A M E S M A K U A 20-A 

Casa tdial nu Avenida Iíangel Pestana, ft(i 

S . P A U L O — 2 6 - A - R U A O I R E I T A > 2 6 - A 
f8 mensal 

O B O R I S A I . 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o m e d i a m e n t o d o m é s t i c o ^ 

Itecommendado como especilico per combater as raolc-stiae da pelle e muco. 
NO», como sejam : derthros, eezemas, Iri iras, ulcerms, brutoejss, ferida», blenorrha-
-;a», purgação do» ouvi-los, sai na. ete. etc. 

O» golpes, coDtueOe» e escoriações da peüo trata loi com o P.OUHAI, sei> 
cam rapidamente, eem a formação de pii». _ 

A venda em totlas aa pharmacias e 110 deposito 
PHARMACIA E DROGARIA tiALENO 

P r a ç a M a u â - S ^ n t o i 
30—l i 

kaíia toai áai Uniu h Si|M Fniíríl 
SAO P A U L O 

C i t a fancUin em 18Ú1 pelos i > m aeluaes pro; . v.-.os 

J Ú L I O A N T T J N E S D E A B B E U & C O M P . ' 

i l l i C t t r d a ^ o ^ v a r ^ r . t ^ r ^ t r e n ' 1 U ü I C » 

VOS. 33CGO PDK, 2ÔOOO 

S A B B A 1 ) 0 P I I O M V O , f t E . V . s n r o - V O T O /7 . . I . VO 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
Po r « $ 0 0 0 A'3 3 hora» d» tar l» 

Chamamos a attenção do» nossos ai.iiii"S e freguozes para a 

firündê e « x t r a o r d l s a r i a l o t ^ r l c . d a C a p i t a l F e d e r a l 
Plíli.MIO MAIOIC 

P o r Í O I O O O 
E x t r a c ç ã o a a b b a d o , 9 d e M a r ç o 

U O T ^ . U g t a ageatia offevsce a » m»".horo» va i i ta j ea » aos «re. í »mbU ' . » t n i o 
• ó da capital como do iaterior. 

O» i «d ido» serão satisfeito» com a inaxin a p intuaaii . l" [ ' . » 1 1 ''-1 
C K R A O da Companhia de Loter iu Nacioaaei I ) Hranl rm t 1J O li.tado d j fx 

Jú l io Antunes de Abrsu & C-
R U A I ; O I R E I T A - Í Í 9 - S P a u l » 

l - l C A I X A » 0 C O R R E I O . 77 991 

II 

L> í 
I ' -r 

- -• j - - - - - - - - - -



f l 

y ! 

U p 

ífiti^ii>v»ii't í' 'nminilr" Éi--iimrr- ávi1 « n ^ - M U d a l -

C l r a i i e f a l r l e a 

Bicycletas e Motocycletas 

Importação dirccta da Europa • America do Norte. Completo 8ortlm*n-
to de ncccssorlos para blcvclelas o motocycletas. —CobcrtSes D i i n I « » P " * H ' 
r h a l l n e C o i i t l n o u t u l . 

Fazem-se concertos garantidos. Kickelntura a esmalte a fogo. 
Xearseentantes ( • » • • d* RAIXU « P A S C í U L T . d* » a * U . 

F o l e t t l C a l o l A C . 
a s a m u b s i r i m i a i i M , 11 > - „, 

ES ü 1 P R H E Y S 
E E A H A V I L Ü A C U M T I V A 

- P A B A -

DGRES I . . . . n m p M M o I CATAHHHO CAKBÜNCÜLO 
INFLAMAÇÕES ,iV\VÀ,V.VÚ'v,'Ti I NEVRALGIA I , „ . » „ „ . . . 
CORTADURAS í V - M n w IlHEUMATISMO | U I A R R H E A 
QUEIMADURAS | LÜMBAQO , V A H I Z | TOS.SE 

i S l I J i P l I U E l S M K » I € I K K C . 
M . I l i - W i l l l a m S t r e a t , N o v a ork S . U . A - N . I I I 

A G E N T E S G E H A Ê S 
DE L A MALZE & C , 

A' venda cm iodas as 

R i o l e Janeiro c Buenos A ires 

iharmacias e drogai ias e nos depositários 

S c O . — S . P a u l o 

Loterias da Capital Federal 
H Q J E A M A N H A 

16: ooo $ ooo 25:ooo$ooo 
P O t t 2 *000 r o » a s o o o 

S A U D A D O P R O X I H H O 

5 0 : 0 0 0 « c 0 0 
Bilhete inteiro 2JOOO Meles, 10000 

EM 9 DE MAllÇO 1'ROXjMO 

• c r ^ » a r * ^ 
• Ilhota Inteiro, 108000 

Fura pedido*, informações e pagamento doa prêmios 

Afjcvcia /•«•« todo o Estado, da loteria da Capita Federal 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

F r u t a Autonio P rado , 5—Ca i xa , l f l t t - T e L A m a n d o 

Cotias Indígenas 
O «gente neste Estado deste abençoado remedio, único que cura radicalmente — Rht-

Hmotismo, dòt-cissiatica e fttralysia, pormotivos (riSo só de moléstia em pessoa de sua fa-
mília), como por ter de viajar na propaganda do dito remedio, constituiu o sub-agente-
depositário das Gottas Indígenas, os srs. LUIZ DE FIGUEIREDO & C.. proprietários da 
casa A Appatecida—Rua do Carmo n. 20, em frente á ladeira, que ficam encarregados de 
reccbcr toda a correspondência de pedidos e encominendas a mim dirigidos, que coin* a 
máxima presteza e bem alteração de pregos satisfarão ás exigencias dos que soflram, como 
sempre tenho feito. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1906. 
F I G U E I R E D O C O I M B R A 

C « » u t i a a ú a i m â e p e a i t R r l O a s 
C. P A U L O — O * ara. L ima Santo* & C. ,®r «gar ia Bilvaira, raa do Camzaar-

d o ti. 6 , - O á sra. Co usa Aguiar fc O., rua FUranoio da Abrau a. 31.— Os ara. 
Monteiro Soaria A C . rua Direita-Viaducto. QST" E M S \WT0i—Os ara. A 
Zaanl A O., D vogaria Colombo. E M C A M P I N A S - Os ara. J. Jorjra, F i -
gueiredo A C. S T E M POÇAS O E C A L D A S - O s srs. Rayualdo Amavam to • I»eyola & C., Pharmacia da Eiuprasa. tarç., quiut. • dom. 141 

X a r o p e G l o r i a 
Eete xarope 6 o único coubecido até hoju para a cura certa a rapida d » co 

quehtche, exerce uma acção especial sobre um bronchicas, facilita a respiraçl» e 
atteniia os uccessos de tosse. 

Empteçado com resultado maravilho o nus bronehltes uguda.< u cbronicas, tos-
se, rouquidão e em todas as affecçOes rias vias reppirutorias. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r u i a c l a a 

a dasla d* garrafas 
entregas a domicilio 

DEPOSITO 

L a r g o S . Bento, 07 
TKLEPHONE, 1264 FARTE 

C k a 

• S H W 

s t t e i ç t s 

fain. fre* 

q u i n t a d e r w 

das fcata ttw-

i r a e s d c r O Ç N 

d e m m , iwB-

fcraafc-lliGs <jn« a 

a c t i a l e s l a ç S o l i a k e a -

r i a . p r e k i g a - s c a t é M a r -

ç o v i n d e i r o , e q n e « s s e m 

banl ;os s ã o mu i to p r o v e i t o -

sos nes ta o c c a s i ã o . 

0 H O T E L DA EMPRESA p a s -

/ s o o p o r orna t r a n f o r m a ç A o r s -

/ d i c a ! , o l l c r c c c n d o t o d o o e o a f o r t o 

O / d e s e j á v e l , e s e r i i p s l o s a h y g i c u e e t r a -

/ t « D » n t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

X í * / ® s ' l o s I ) C ^ e s U 0 1 I X t e m r e d u e r ã s 

' » n o p r e ç o dos banl ios. 

M u l t K B d l a t r a o ç & o * u i l o p r o p o r 
o l o s i i u l u n o a n r a , h o s p e d e s 

Sabonete 
de Reater 

Riqueza e delicadeza Se per fumo 
sSo n o t á v e i s característicos do 
Sabonete de Reuter, o qual n'este 
p o n t o occupa pos i ção sa l i ente na 
v a n g u a r d a de todos os outros 80-
b e n e t e s para o toucador . A hábil 
mis tura d o s ' m a i s í lnos a romas 
de flôres ha c r eado n ' es te sabo-
n e t e uhi p e r f u m e do m a i s e l e v a d o 
g rau , o qual se conserva n o p ã o 
do oabonetc a té seu c o m p l e t o uso. 
Add i c i ene - s e a Isto suas va l iosas 
p ropr i edades emo l l i en t e s e a f o r m o -
Eéaduras , e o resu l tado é um sabonete 
s em r i va l . Q u e m t i v e r u m a v e z 
usade Sabone t e de R e u t e r , n ã o Cese-
p r ã j ama i s passar s e m e l le . 

• 

V 

• » • » • » • flO 

Boficão Universal 

Completo 
sortirriento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

C A S A N E I J 
L E w í l a s ? , c o s t u r a s o r o i i p » . s tovancx«, d e M e i o 9 

J Ü J l i Í A V j E 3 , T E C C H í A 
Unira rasa n u a capital que fábrica roupas branca, « » * « » a e » l-»ra <-a-..-

) «• H baptiaaJoa, « cailrtes pa.a »euusi»s, com t«du j capr.shu e e egan ta, 
Z > a r l i £ l o a , 

Absoln.aiauste nãu teme coarorrenclr, »• ja i-' r <• i o io trabsll.o, •• , 
r,el«3 preços modieo». C a m i s a * p n r n A s o f c - r ^ - íw . j í o 2 & R V O < n 

Q - 7 — J c % X 7 d A b J O A O - 3 7 
Na luesina cana «rneontra-sv um variado «c.rtiaisnl • «le ci.«píe-< para ren ,r 

o menina^, ca[>uelios.u>itn!e ronfeec;<jnu«loK, lendo u.ti.MUaiente recebido «!•> 
ms,. M «dc I IM mod(' s e vn «e.«pecliv»s :.-i-r!«s»rio« tnd» da I." «joalidado 

T u í r i b e R ü r c f í a t - m a m - D e c b a p é c i * p a r a B e n b o a , « ! ' 
1 alt. f l t i c r c ? MÓDICOS 33» 

larmeraria Vavoiaro i 
k i t f i u c i c S u p c r r a a n e n í e d o T Ú M U L O S , E S Í H -

c V C U & B . 
& X . T A V O L . A R O 

I M P 0 R T A J B O K 
— V c K t ü a d a m a r m o r o eir>. U ; * u » u a a a i * r a d a — 

I l t A H : A M A E i ' H i ( j . M \ 0 9 — S . P A I L O 
: f u s i c l a a » o m 1 8 0 - 4 -

40C dur.j 

H a i n b a r g - 3 l i a J i 3 ? i h 3 i 3 3 Í 3 
T • '•'.:. —i—• 1 — •• 

n i m i i i j i a i i í P U - S e i a l h a n f i 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16 -caixa P o s t a i , 71 

SÃO PAULO o 

883 
CU!*és ftibdsl t f rtnca - I l j l l l ll" í»l ». 14 - S P<ul. 

10 

TÜ'CT •! A 
o . c a ; B I l i H Í I I 
>xr. . . 1 j j i 

a»».-* o-* jT>* 

V A P i l K t a A HA. 'ã ia 
Í A . C .. . 3 ) i—%7. S B r . O B A V O . 3 - 4 -

•—O- , 01 ' jT . tB . 2 4 - 4 - 0 7 p.rFTTA ' 
r B O j í A , i j - 5 — li 

U V a D l l e t u ú o 

JST O S 3 
Choíi A . K.-.Kií 

bali irá «l« SaiUo.-j ro .li.i . nvereiro, para < 
U . . J . ^ a â t i t a , L m^jm, L e i i i â a s i a . l a r n > u j * í | ® 

Frayo : í^a * 3 ' cisv.sai para Ziisbo.%, rs. Í J S J J I J iao lamio i r n ^ i t i 
Todos oí paquete* de»u co.npanhia sio pruvtdos com o» »na»s madernas inelhori nsa* 

tos e ofterecem, port*nto, o ma.or co morto aos sra pAi^j^ciroí, unes dj primeira o a» 
de terceira classe. A borJo de todos os paquetes ha oie iico <s crea 'o, as-urn corno ca a 
nhciro português c, ais Puriu^al, m passagens do tudas as cla»e* iaclae n vinha «ia ai-si 

tratar com os agentes Ĵ i ] 

3S3 . J 0 2 2 1 M 1 T O N O . L . i m i J L T & l J C f 
h u a J u S i í d í t n r ? c i 9 , st. a i 

i 
J,: , 

A A VIGA/loNi: / TA I.IÁ .V.4 A 1.1 i'Di(L 

w s a a 
O esplsndido n rasi I i vapjr 

P R A Ç A M A U A ' 6 « 0 - 1 5 PRAIJA M A I A 

G R A N D 

muuu 
103-Rua da Lapa-103 

I f S a g a i i f i c R B « p o t e n t e s c o m w i a t a a p a r a a A v e n i -
d a B e i i p t i . r i i a p e s i t u a r i a n o m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l . 

C a p p I c h B M s e r v i ç o d e m e a a e c o s i n h a . E x c l u s i -
v a m e n t e p a r a f a m í l i a s a c a v a l h e i r a s . 

João B. Pazo & C. 
R I O D E J A N E I R O 4 > » > » 

tere. quint. • doui. 

P O L Y T H E A M A 
CMPKKSA J. CATliVSSON 

Orcliestra do t l professores sob a direc-
çüo do maestro 1.1CSTAC 

Orand* C o m j a f n l a Italiana <• Oparai-
comloas, Opsrstas • Xlagtxaa 

D i r i y l d . por 

E T T O R E V I T A L E 

H O J E - " 20 de Fevereiro" H O J E 
— + — 

l'e!a primeira ves a preeiotia operei a 
em 1 prologo e 3 artos, dc A. Ordeueuau. 
Muaiea do maestro AUl iRAN 

L i A P O U P É J B 

craaç&o da cempankia Vi ta is 
O papel de Alessia Hilário (LA POU-

PKK «eríi desempanbailo pnla ara. ( í . 
MOIlüMNI e o de I.iiuillioto pelo sr. 
C. OKAVISA . 

(iiorani delia Fabrica, modelle, imbal-
latori, siiçnore, sijnnri r Bionaei. 
Prologo —IL NOVIZIO; atto 1». I I , NK-

GOZIO; stto it.' II. MATRIMÔNIO 
DKLLA BAMBOI.A; sito 3." LA KAM-
BOLA NEL COSVKSTO. 
Vestuários espe. ialmente eonfeeeiona-

doa na alfaiataria da rompanbia. sob a 
direeçào do ar. P. Arduiuo ; .cenários 
pintados pelo cav. G. Ilo-io, sdereeos de 
A, Baldeaehi. 

Maestro direetor da orcbeitra, sr. ER-
HE8TO LAUOZ. 

jyeçot e horaê io costume 

NESTA SEMANA a lumosa magica 
am 4 actos • 9 quadros - 1L V IAGGIO 
P E L L A SPOSA. 8t»8 1—1 

M O U L I N R O T 7 G E 
Largo do Vajsanâ4 

Lmprcsa i-aschoal skurkto 

Toimnte Seguiu de fAmrrique du Sud 

H 0 J E - T E ^ » r O - H 0 J E 

S n r p r e h e n d p n t e e s p e c í - a c a i o 

COLOSSAL SÜCCKSSO da todoa o 
art ista» a* 

concertos a attracfSoa 

- j ; p r o g r a m m a n o v o j 

para 

C9Titr o - A m e r i c a 
K parido de rienova e Nápoles em 6 ds Março. íaiiira ds Santo" n. <lu 9 

P i o J a n e i r o , T c n a r i f f e , G a n o v a e H a p o i e s 

PREÇO DAS PAS^AGKNN 
Em t>rc*ira classe,USi «mais iiupustud I 1'riiueira e »-»9, frs. H_'> cala 1 jísr. 
Cunjsr.oe» .1» loxo. fr.. 1.1)110 ,-a.la i.irar. | Ss/un Ia c k « , frs. fil I cuia l u . " . 

A t « ro « i r * I. a MS lospoaJj a toias a-l «iriTsncta, do CO a MIS 4 \ li A TO 
D - E f i i e . l A ^ I O W B 

I D A , VOLTA '20 o „ lis rediicrjüo. A passagem ds rolta é valida ta i.ieo. 
para os vapares da Savigazione lieaerule It.i. una Floriu A Rubattino. 

0 sureptuoso e rápido vapor 

PREÇCS E NORAS tO COSTUME 

a m « M A 
••naaelanal sstr^a 

W 0 R T L E 1 - T R I 0 
Trapesio • ulante na sala 

G R A N D E N O V I D A D E 

BREVEMENTE 

Mareei et Boris 
tnaiabaristaa hnmsnoa 

B x t V M r ü a a r t a a t t r a e ç i a 

í « X + X + X > í > 
B I T K ^ A OA CO i F A N H T A 

L I I O Ü D â - C ^ r J S T I A N Q 

A celebre pei.a DUMAS (liliio 

DAS 

MULHBRES O importanie papel 'le Mine. Lener.let 
é desempetioa b» peia n tnvei S'-tri/. LU-
CINDA SIMÕE-i; o de DE RKVONO * 
nma notável cresçno do actor CURÍS 
T IANO DE SOUSA ; os demais papeis 
por toda a companhia. 

K O J E -

l i 2 lutas em ponto 

T rç a I J I ! I C 
' ,1c tVver-i.o n U v C C i » cs moveis d a 

P R E Ç O S • 
Frisas 
Camarotes 
Cadairas. 
Entrada numerada. . . 
Entrada coral 

M 

30»( « 0 
26 000 
5(000 
2$no<» 
11500 

1—t 

VARIADA IITiCÇAO 
l i e d ia c de no i t o 

E F O E T D A F 2 2 L A 
O u i n l s u u i a b e u l e i l » M « | i u r t « 

Ç l i m o b i P f cLOTAKIS 

l i n d o t x i i t s s . imo i i l e da L u r « p a 

IS MELHORES 

ÂiteJoJML 
P o n l e s s i m p l e s 

l o u l e n d u p l a s 

L M l i A U A 1 K A M A 

A o J ^ r o n t â o ! 
SI É BKDsal 

Ü ^ S t e i u r i * » L e a l 

Ilt A .losí: UOMFAClO.ltí-A 

I oi«| r« K V. n ! • moveis noros e usa-
doH, 

Aluas eadsiras au^triaess, e engrada 
Uioveia, 

Preço , baratisaimos 

A O F L U M I N E N S E 
Eu» Jwa Eanifaois n. 1S'A 

mensal ,|t 155 

l l Ã P N E U M O N I A 
a p i d » , cum toBóe curta e secca, f ebre 
alia e continua, grande pros t ra f í o , 
co in dores a j u d a s no poito, augmen-
tstias pelo movimento, tosse, inspira-
ç í o • expiração, é de ef fe i toquasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral da-
s « em curto a s | aço dc tempo óem a«r 
preciso cáusticos ou outros meios a c -
cessorios que tanto maltratam a o s 
doentes. Deve eer usado 1 d o s e de 2 
em 2 horas, com água, porque facili-
ta mais a absorpção pelo e s t o r n a r a . 

Ficando o doente sem febre, 3 do-
Me por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-te aos ara. medicoa, por 
benevolência, que experimentem, a 
verão a verdade nascer. 

Vende-ee na DROGARIA MODER-
NA, « roa da 8. Beals, l i 

A R G E N T I N A 
Cam daas machinsa e dna» lisliosa 

Faieera ••• 1 uen ^ Aiies. sai.ir» .. oorto de >.in m eui Hi d« Mar--< «1* 
1907, para O - B i a o v n . S>ã ss-r^ ca 1 a a , com e „la p.-o 

K i o , T i n c i - i f e . C i d : e B c p c e i l o r t a 
Preço da pae^ap 11. :t» c.a-se, rs. 1 Õ$IHI) e mais ta.a Io tranaporte. 
Preços de pi^stpem em camarotes de Irxo, l . " <• 2." ria»:^, traiam-su u 

ajíen. i 1, 
E.Kie e • • ttia e vo l t i téin o abati .-.outo de ^ j O ;o s v l ldaio ooai t i t » , 

por a úa W» igazlstts (xnsra le I aliaua. 

Psra [;a-*bsge[is e mm intormações, coin todo» -i su^-a^eiiie-» e agente, ; - : 1 - . a. 
ttr.bd: 

S C I I . U I D T & T I H p S T 
«3- í * 1 1 " 1 0 — K - u a l i o C o m m o r o l o n f ) - S . P . i u l o 

S A N l ' O S - k t A SANTO ANTONIO N. 50 
AGENTE NO RIO Dl. IAS ' l l tn 1.1'IZ CAMPOS 

X o r d í l e i i L s c i i i i * 

l i l a y d B r c i i i e n 

Cabidas p»ra a Zaroy. i - B r l atr«n e m SO >:a Ka rço 

O paquete alleuião 

B O N N 
I l luminailr a Ias eisctrlca—Coutiiiaa>laat« B. I A C K 

SabirA d « Santos eiu t> de Mar' o para 

Ria da Janeira, Madeira, 
L e i x ã a e , R e t i e d a m , 

A n t u é r p i a • I p a m t * 
Este paquete tem koa, e ss m»ii moj-rr.a; iccs i i t i ^ I i , p . n « g - . r » , Az j-1»' 

s« cl*f-.rv 
Tsda, psquete* desta Companhis t#m meilc^ . bor Io, cono tsmbera l j» . . ! . ' " 

s cretdos psr tufue/r- t Ai paissgeiis de lerceir» cLs e i nc .«a» viaho de oie»z. 
raxço DAS »AS,»<;R.Vi 

Em camsrete, psrs Rottardam, Antuérpia r. Kre.nen, marcos ao J. 
Em camarote, para o Rio áe Janeiro, n. 40(000; eul terceira tlane. rs. 1J$JJ» 
Em terceira classe para Madeira, com impjst 1. ro. l.iófMO. 
Eui terceira classe, para Lei lões, com imposto, ra. 165IO/3. 
F.m terceira classe, para liot erdam, Antuérpia e Kremen, Lb. 10-00 » 5Í00J 

•ai postos 
Vsndem se passagens psra •> ilkas dos Açores. 
Para trates e mau isform.^ee., cosi o. agentes: 

m. 

i a r t a - r « 

A m 

» U A SANTO ANTONIO NS. 13 E J J - S A V T o S 
B a a m. P a a l o t R a a « t o » . M e n t e a . 

AlgmiH cal 
eessivo ze loJ 
ciação 1'Vinfl 
Bustoiitaflu 
prrfti^iiula |üj 
O pri: ' XtO ||| 
iiri'»C!:ii|jaçiii 
lisantlu a 
do u e^piritii 
Bulistituir 
do demônio.1 

K i»to a f l i j 
dade o contr 
ca mente pol 
1'enaamento i 
vencionain 
toriiar-i, ús 1 
nome de roA 
se devem ca 
danadas, mo ri 
\'as que p:iraj 

Ora nada 
do «jtio t idol 
oco do l imai 
propagar-se 
car u-i 1'acloÉ 

Percorre m j 
dn A--oi in; l j 
fubve i ieão 
i i r fetieafl 
l ia», «juo sen 
motivos qui 
uma olirn 
Or ient " M« 
niei i «al idade j 
para a tfraii<l 
e.lucnçlio da| 
contribuem 
(ir .te-tante-1,1 
I to co/itnl 
•em pre <:ii[ 

S Kl-I. . :. e i 
to . (ua' -

«Só a ma 
fiiri.i com <j( 
cusa.-ve esini 

que ollu 
o. -a • e.-niol.il 
r-íii^io-M-, d o ] 
l ,-ooi.icas, iji 
profesHit o c ia 

.liisi .mentol 
Feminina 
ro- o, c de bl 
, o. ' . ,|,mfõ[ 
ançaa e lii i lhi 

iuu dar 
... * 

•ru^rii »:ta? 
t ' .i ra. ãu a 
Benofie-nte li| 
ta verdades 
eustenc.a d " 
de da alma, 
ra moral. 

N ã o <• n e i 
Julcs sinion 
^ollegio de S . l 
rio I >ioi:t sanuj 
outros notável 
c imento » de 
co prepara a 
bSo oort?ulbo 1 
.08 uuxiliaref 
tellectual u 
íltll' i du î • e • 
não He ouve 1 
«'• comtudo .11 
peita n li i ierdal 
n-io ha indi i'el 
or igem c d i| 
tain o e ; ; r.iq 

Aa eeeolaf 
la.-J PI,ti reüpid 
I jeti" , liem c o j 
Colaw ori(i' e in| 
pendio" se eu 
o me io de ?'-rv| 
rosa d " anial-a 
o ( f adi r unii 
(33, mas de lo 
I0O0I. , d-, t lo| 
cum hi, outras 
timiroaa do pi 
cabeduru e d 
premo Senbür.J 
cm li um 1- eu 
cm dia. gos in 

I n. ií o Mt 
II„ a j 
•Íc í M-uims, a 

t . 77* » ,'/, 
pi: • • : •Otltr: 
ç.Vj d.i in ,t 1, [>| 

••in oi • n 
dn? no pul j 
pelos mais r í ^ 

A Associa';:! 
«r i l inent» c.i. i:oj 
tt-loj' -, «pie ps 
de1i» i :nn arrtl 
flz"li:,, vão in| 
o Ij i.erii' :it-> io 
Fra ia jo • vi-;(icl 
Fcmi ; . .1 i' ma 
religi, ,.-:i, cuitiqu 
cânone- de quJ 
de reconhecer q l 
e?ta em opi o-rig 
t&e. 

Quanto á pi 
pelo que v imos , ! 
não pausa dn uv 
Venção o quo 
maternaca. 

As profeasorad 
liaen hSo cntbolie 
n imidade .- mu i t 
t « » praticas, cu 
Doesa religião, 1 
principaes, con 
gana, prestam 
qnaea v imos alg 

C o m tal 
caa praticas ou 
possível seria • 
rel igkwo, o 


